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Em agosto proximo reune-se nesta Capital 


a VII Conferencia Mundial de Educação 
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Preparalivos para à VI Conferencia Mundial de Educação 


AS GR ANDIOS AS H OMEN AG EN ENS A SUA INSTALLAÇÃO SOLENNE NESTA CAPITÁL, 
AO MINISTRO OSWALDO ARANHAS 



































EM AGOSTO VINDOURO 


OB o patrocinio do Gover- 
no brasileiro, deverá rea- 


tones, a cooperação entro os ros 
presentantes officiaey das sqcige 





lizar-se nesta Capital, de | des educativas de todos os povos, 
6 a 11 de agosto vindouro, a va ro, E 
OS DISCURSOS: DE SAUDAÇÃO AO EMINENTE VIAJANTE, E A RESPOSTA DE S. EXCIA. — TODAS | SUL Conterencia atwnaia as | A CONAN, Ones 
AS Rua SSES SE - "ACHAVAM REP RESENTADAS lt NOTICIAS TERtn ce de acontecimento Entre os membros que enus- 


Utucm À commissão organiza- 
dora da Conferencia, desta- 
(Conciuc uma 12" put. 


| excepclonul e que vem propor- 
E elonar o ensejo de pôr em con- 
| tacto directo, homens de cultu- 
ra o de valor, representuntes de 
varias nações, 
Partecipando 
tante congresso, un 
Mundial de Educação vem des- 
envolvendo a maxima activida- 





=) 


AS: ELEIÇÕES DE HON- 
TEM, NO “PETIT 
TRIANON” 


tão Impor- 
Federação 


de 


de no sentido de que os traba- 

lhos sejam corondos de pleno ETA 

exito. O Sr. Clementino Fraga € q 
novo immortal 


brasileira, não tem poupado es- 
forçgos nc Intoresse 
trlotica Iniciativa, 
3" opportuno assignalar, 
ferida  Commissão | constituldm 
do Prof. Fernendo de Azevedo, 
presidente da Associação Brasl- 
leira de Educação e presidento, 
da  Comimissão; De. ABES de 
Era go: Cerquelram=Litmd, “prestente-“do: 


ma E Departamento do Rto de Janel- 
dé PESAR do mao ro da Associação Brasilelra de 


de tão pa- 


a re- 





















NaN os preparativos pa- 
a vealização da cltada Con- 
CENENSIn a Associação Drasilel- 
ra de Educação, por Interme- 
dio da Commbesão Executiva 


Doi aspectos da entlmsiastica | recepção ao Chanceler brasileiro — O Sr. Afranio. deMello França Cia o gistre a 
viajante e 0'Sr. Ostealdo Aranha agradecendo ver 


“Agua em 6 dias 


so: amnnvensaRio no Pelevante missão do 
Chanceller Oswaldo 


tá ist ma jeia vis ca 
É 








pois que, justamente na ho- Educação, secretario geral; do 

ra do desembarque, cahia Prof, Lourenço Tillho, represen- 
uma chuva persistente, o caes do Ministorio 
Mauá estava repleto, o que 'le- 49 Dr BuCnho 
monstra O alto apreço em que é Ministerio 
tido o joven e talentoso homem e dos Des: Milton 
publico, cujos serviços presto-| Rodrigues c Ruy Carneiro da 
dos ao Brasil se accrescem cada | Cunha, peln Prefeitura do, Dis- 
dia, tricto Tederal, prossegue actlva- 
tações publicas mente nu elaboração de provi- 
waldo Aranha dencias sobre 
o caracter Conferencia, 


da Educa- 
do Prado, 
Rolnções 


tante 
ção; 

pelo 

Exteriores; 








das 


Não fosse isso, as manifes- 
ao Ministro Us- 
teriam 
uma 


GRANDE FEITO DE PAULO 
DE FRONTIN 


assumido à rvenatização da 


de verdadeira 





consagração. OS OBJECTIVOS DA CONFE- Sr. Glenen! no dade o 
o| Cerca das 8 horas, chegava na RENCIA novo intutorta 
janabara o “Argentina” e au- x - - 
LE do vasor iai RS AE Merecem destaque, os obje- Raia e Ac hontem, nº 
e A ERA SL “letivos dn Conferencia, os quaes eleições na Academia Brasis 


Pat de destaque subiram a 
bordo, afim de cumprimentar o 
ilustre viajante,  Notrvam-se 
eutre os presentes, o represen- 
tante do Presidente da Republi- 


COMO O ILLUSTRE E EMINENTE HOMEM DE GO- 
VERNO FALOU AOS JORNALISTAS, AINDA Á 
BORDO DO ARGENTINA” 


ONFORME notlclamos em ou- 


lolra de Letras, para o pres 
enchimento da vaga deixada pelo 
Conde de Affonso - Celso, Como 
mnve se verificon, as eleições do 
“Petit Trianon", despertam gran- 
nos clreulos Intello=s 


coate se resumem: 
Cultivar, através dos 
itornãs educetivos, a mutuu 
comprehensão Internacional, ns- 


do justiça, 


sim como os idenes 


após ouvir seus auxiliares clvis e commandante Americo E 


: ' Ca, to à boa vontade amizade e cvo-, dé Interesse 
Da Ra Dna gap a boa 6 oa e to ma nat voe nando AN nto do ado o enatos ctunea do Pale, 6 n do hontem 
chegada do navio, & cujy bordo | collega e amigo Presidente Eoose- as Eua, AR Jd ; Rm PME — Fomentar o prestígio do | era vivamente esperada, visto 
viujou, de regresso dos Estados | velt e no mesmo tem 1 ú SA mterventor Amaral Peixoto e visar como recurso para | como os candidatos A referida 
Unidos ao Rio, recebeu à vistia |ma sobre a ATL qu E fre innumeras outras pessoas gra-| melhorar a qualidade do ensi-| vaga. são figuras do mais nito 
dos jornalistas, verao A CO a : das. no: no mundo, prestigio nas letras nacionaes, 
aproveitar ns possiblildidos de N's 9 horas atrava o “Argen- — Consegulr que os pro-I como os srs. Clementino Fraga, 


Com o mesmo cavalhelrismo e Basilio de 
o! 


gentileza do sempre, o Ilustre ho- 


Wanderley de Pinho, 


Magalhães o Martins de Ollveirns 


cooperação entre nossos dois pal- + mar ag cães Mauá, onde aguar- | gressos e Inlcintivas de ordem 


sie. o! gas o dava o desembarque do Ministra | educativa sejam postos no al- 
Pi AA Lavel. comigo: nuxiliares os | Oswaldo Aranha grande muiti- | canco do magisterio em toúos| Terminada a eleição, foi felts 
E EORETIES mails capazes e devotados, o cem | dão, Dando inicio às homena- | os pi Z0S. a apuração. 
prensa sobre os objectivos da mis- | q que encontre! nos Estados | cons que lhe foram prestadas — Yacilitar, por meio de O sr. Clementino Fraga fhra 
são; que “o tinha. lovado; Aqueile Unidos procure! dar desemnenho 5 don tina na 3.º pago) nitro saias e contactos pes- |olelto por 22 votos. 
palz amigo. cabal & missão que me Lol con- 





Interpelliado pelos representan- 
tes da imprensa sobre os resua- 
dos de tão relevante missão, o 
chanceller Oswaldo Aranha assim 
se manifestou: 

— Pul nos Estados Unidos em 
virtude de um convite do Presi- 
donte Roosevelt, dirigido ao Pre- 
sidente Getulio Vargas, O convi- 
te exclula, por sun natureza, a 


finda pelo meu Presidente, 
Durante este mez que perma- 
nect nos Estados Unidos dediquei 
todo meu tempo ao desempunho 
de minha missão, Não menos ab» 
sorvidos pelo trabalho foram meus 
auxiliares, drs, João Carlos Mu- 
niz, Souza Dantas e Simões Lo- 
pes ec o secretario Lima e Silva, 





O SR.HAGER NO RIO NEGRO * 


O allustro c saudoso enge- 
uheiro patrício, conde Paulo 
de Frontin 


ERÃO realizadas, hoje, 


as solemnidades com- passuram 


memorativas ao 50.º an- 
niversario do grande feito de 
Paulo de Frontin, “A agua em 
6 dias”. 

Innumeras foram as adhe- 
80es recebidas pela commissão 
organizadora dos festejos, 
Para as commemorações dessa 
victoria de nossa engenharia. 


O FEITO DE FRONTIN 


Em 1889, existia no Rio uma 
terrivel falta d'agua, dando 
motivo a que o povo, já imbui- 
do de idéas ODUDINaR de- 
monstrasse a sua revolta con- 
tra o Governo Imperial, 

Premido pela gravidade do 
momento, o Imperador reuniu 
o seu Conselho de Estado afim 
de estudar a situação, 

Ouvidos os technicos, repre- 
sentados pelas summidades do 

(Conclue na 12.º pag.) 


pretixação - de anssumptos mn dis- 
outlr, Dizia, entretanto, que o 
Presidente Roosevelt achava re- 
cessarin essa entrevista, porque 
era uma tradição de nossos gor 
verros, em situações: passadas sl- 
milares, discutir directamente us 


assumptos de interesse commum 
de nossos governos e povos. 
O Presidente 


Getullo Vargas, 





porque todos, como eu, 
pelos Estndos Unidos sem tempo 
siquer para admirar os esplendores 
do Nova York ou os encantos de 
Washington. A chegada do Em- 
baixador Carlos Martins. cujn 
apresentação de credenciaes con- 
stitulu uma solennidado sem pre- 
cedentes, fol-me de grande co- 
operação, dada, sua experencia e 
seu empenho de ajudar-me nas 


(Continua na 3.º pag.) 
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EDIÇÃO-DE HOJE: 


6 PABIMAS 


+ 








O 


George Hager, 


Club Internacional, ora em visita ao Brasil, 


Presidente Getullo Vargas recebeu no 
Palacio Rio Negro, em audiencia, 


Estlivera 


sonalidades, 


am presentes, 
se vê na gravura acima, a Srta. Alzira Vargas, 
O SF. lo desembargador Barros Barreto, o st. Pires 
presidente do Rotary | Amarante, do Rotary Brasileiro e outras per- 


tambem, conforms 








e a da DA 
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CABO de receber a segun | 
da edição do livro “O 


idealismo na Connstital- 


o s ne vão”, do Oliveira Vianna, 
Jose Macha do Os que não comprehenderam 
Telephoncs: ninda o Estado Novo e o poder 


da nação, os quo adheriram no 
regimen sem convicção e vivem 
aínda daquello Instinto Inferior 
de mando, partidarismo, reglo- 
nalismo e estupidez, que o gran- 
de mociologo brasilefro descre- 
vo, devem ler livro tão profun- 
do na observação dos factos da 
formação nacional, quanto npe- 
noetranto s certo no cominenta- 
ro. 

No capítulo “Concentrução 
Brasileira do NRegimen Fedora- 
Uvo”, vogistra Oliveira Vianna 
n tendencia que se observa, om 
nosso palz, como nos Estados 
Onidos o em outros de regimen 
descentralizado, a tendencia da 
transformação  Incessante dos 
Intoressey locnes em Interesses 
nacionaos, 

Os problemas economicos e 
socinen, os do saude publica e 
segurança, todos tronscendem 
do poder local para o da nação, 
A secca, que era um problema 
regional, delimitado pelos tabo- 
tetros do Nordeste, tornou-se 
um problema nacional de ordem 
techntea, cconomtea e soctal, 
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“ALCANTARA”, 


A bordo do “Alcantara”, che- 
ga hoje a esta Capital, o Dr. 
Landulpho Alves, Intervento” 
Federal da Bahia, que viaja 
acompanhado de sua senhora e 
do secretario da interventorin, 
Sr. Raul Baptista de Almeida. 


O chefe do governo bahiano 
vem tratar directamente com o 


CONSIGNAÇÕES EM FO- 
LHA DE PAGAMENTO 


O Serviço do Pessoal do Mi- 
nisterio da Viação ofíiciou ao 
director da Carteira de Consi- 
gnações da Caixa Iiconomica 
do Rio de Janeiro, solicitando 
sejam attendidas as disposições 
do decreto n, 312, de 3 de Mar- 
co de 1938, a que a citada Caixa 
tambem está sujeita e segundo 
as quaes as averbações de em- 
prestimos serço feitas nas fi- 
chas financeiras | individuaes, 
que constituem o documento 
principal de registro de todos 03 
elementos referentes ao credito 














4 
O TEMPO 

Previsões para hoje até à: 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL F Nl- 
THEROY; 

TEMPO: — Ameaçador, pas- 
sando a instavel; chuvas. 


TEMPERATURA: — Ligeiro | « ao debito do funccionario ou 
declínio á noite e estavel de | extranumerario (art, 9º, decr. 
dia, 2.296, de 29-1-938),  esclare- 


VENTOS: — De sul a leste 
com rajadas frescas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 


NEIRO: 
TEMPO: — Ameaçador com 


cendo, ainda, que os pagamen- 
tos das consignações continuam 
a ser cffectuados no 'Thesouro 
Nacional, até que seja installada 
a Pagadoria daquelle Serviço. 


Motivou essa providencia da- 
quella secção do Ministerio da 
Viação o facto de haver chega- 
do ao seu conhecimento que a 
referida Carteira de Consigua- 
ções não quer acceitar as certi- 
dõecs passadas nos contractos de 
emprestimo que funccionarios do 
mesmo Ministerio pretendem ali 
firmar, sob a allegação de nel- 
las não se declarar que as res- 
pectivas  consignações foram 
averbadas nas folha? de venci- 
mentos dos interessados, nem por 
onde são pagas. 


UM “FILM” SOBRE O 
TOCANTINS 

O convite às autoridades do 

Exercito para assistirem á 

sua exhibição 


O Director da Acronautica do 
Exercito, "General Izauro Re- 
gucra, convidou as autoridades 
militares, para assistirem à ex- 
hibição de um “film” sobre as 
margens do Tocantins, e o “in- 
terland” brasileiro, na Escola de 
Engenharia, 

Por esse “film” poderão apre- 
ciar as autoridades, as maravi- 
lhas e as grandes possibilidades 
do nosso Paiz. 


O MINISTRO DA GUERRA 
ESTEVE, HONTEM, EM 
PETROPOLIS 


O General Eurico Dutra, 
Ministro da Guerra, esteve hon- 
tem, em Petropolis, tendo despa- 
chado com o Presidente da Re- 
publica, 


chuvas. 

FEMPERATURA: — Ligeiro 
declínio á noite e estavcl de 
dia, 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as Se- 
guíntes folhas: 

Na 1.º Secção — Não haverá 
pagamento. 

Na 2.* Secção: — Livro 1. 
220 — Directorla de Turismo 
e Propaganda, mezes de janel- 
ro e fevereiro, cujos contra- 
ctos já estgjam annotados. 

Na 3. Secção: —- Numerosas 
contas commerciaes, 


MUITO APRECIADOS OS 


CIGARROS “ADELPHI”, A 
NOVA MARCA DA COM- 


PANHIA CASTELLÕES 


Recebemos algumas cartel- 
ras de cigarros “ADELPHI”, à 
nova marca que a Companhia 
Castellões lançou no mercado 
com uma acceitação que ul- 
trapassou a espectativa dos 
proprios fabricantes. Verdade 
seja dita que ha razão de 50- 
bra para esse successo, O ci- 
garro “ADELPHI”, resultante 
de uma feliz mistura de fumos 
especlaes, é de sabor muito 
agradavel. Além desse tequisi- 
to essencial, os cigarros 
“ADELPEHI” offerecem a van- 
tagem de distribuir cheques € 
brindes valiosos, attractivos 
que concorrem para lhe asse- 
gurar merecida preferencia. 

Que os cigarros são bons, 
não resta a menor duvida ; a8- 
sim autoriza affirmar a amos- 
tra que recebemos desse victo- 
rioso producto 











Chega hoje ao Rio 
o Interventor da Bahia!: 





O SR. LANDULPHO ALVES VIAJA A BORDO DO 
ESPERADO A'S PRIMEIRAS 
HORAS DA MANHÃ 
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A defesa do assucar, como a 
“do café, e amanhã o da borra- 
cha, deixaram do ser problemas 
dns regiões productoras para 
constitulr-so em dados de uma 
política economica, dirigida. pela 
nação. 

O serviço de prophylnxia ru= 
val é hojo um serviço nacional, 
O combate À lepra tambem. O 
combate 4 tuberculose | igual- 
mente, 


O golpe de dez de novembro, 
fortalecendo o poder central, o 
fez por forga dessa tendencia 
centrulizadora dos problemas 
naclonnes, 

Yo! n nação que abriu estra- 
éns Se rodagem no Nordeste, 
approximando as populações es- 
parsas, desenvolvende a cultu- 
ra do algodão, creando novas 
riquezas e novos mercados, Es- 


ONCNRETIZA-SE a idta de 
localizar o Collegio Unl- 
versitario na ala nova do 

velho edificio do Instituto B. 
Constant, e eu venho juntar os 
meus protestos aos dos cegul- 
nhos que estão sob tão amarga 
ameaça. Como os gatos que 
amam a casa em que vivem, Os 
ceguínhos da Prala Vermelha 
não comprehendem a vida fóra 
daquelle reducto, onde a luz que 
lhes falta nos olhos sobra-lhes 


nas mãos e nos outros sentidos 
apurados. Seria torturante des- 
humanidade arrebntar-lhos a 
grande conquista que todo o es- 
forço de multo tempo e de mul- 
ta economia construlu, levando 
para a obra nova o Collesio 
Untversitario, digno de uma sé- 
de & altura do suas finalidades, 
mas que não deve começar sob 
ser anullado por interesses lo- | designios tão tristes de usurpa- 
caes, por competições. flacaes, ção. Eu que conheço aquela 
pelos Impostos de barrelra, quo | Casa e que sempre me fllicl en- 
são uma forma de confisco do | tre os quea olham com sympa- 
trabalho nacional. thla e sobro ella q seus mora- 
dores, escrevem com emoção 
não posso esconder a minha ex- 
tranheza ante « noticia descon- 


ce esforço da Unlão não púdo 


A tendencia da transforma- 
cão dos Interesses locnes em 
interesses naclonnes € Irresisti- 


| o 
vel, como a da gravidade, ou a cortante. S0 quem JA privou 
do peso, ou à da queda dos cor- | com os ctgos pôde conhecer a 
pos. delicadeza dos tecidos que lhes 


ferra a alma. Conformados e 
seremos, elles não têm uma pa- 
lavra de revolta contra o mun- 
do que não podem vêr e accel- 
tam a falta da visão como um 
imperativo do destino. Ouvindo 
ceguinhos do “Benjamim 
Constant” no curso de uma re- 
portagem que entre elles fiz, Já 
Ja vão dez annos, aprendi a 
comprehender a fnita desso sen- 
tido que torna as creaturas es- 
piritunes, como as cleva a um 
plano superior e como lhes põe 
no pensamento um mundo bom 
o differente daquelle, que elles 
não vêm... vivendo no seu pe- 
queno mundo, o mundo que 
naquellas grades inolam de ou- 
tro onde os “olhos enxergam os 
peccados e as miserias da Vida, 
aquelles ceguinhos constroem si- 
Jenclosamente a sua felicidade 
c se não podem debruçar o 
olhar nas puyxagens que dali se 
descortinam, nem admirar os 
espectaculos inspiradores de um 
luar, têm, em compensação, o 
consolo de debruçar os olhos do 
pensamento nos punoramas que 


Pelo Mundo 


Onde as mulheres mandam. 
N O Transvaal, sobre o grande altiplano formado pela cadeia 


Presidente da Republica e os 
Ministros de Estado sobre varios 


assumptos administrativos pen- 
dentes de solução do poder cen- 
tral, Dentre esses destacam-se 


o do petroleo de Lobato, estra- 
das de ferro c de rodagem, obras 
contra as seccas, construcção da 


Penitenciaria do Estado pelo 
Ministerio da Justiça, acquisi- 
ção ao Ministerio da Guerra do 
Porte de S, Pedro, etc, 

Q vapor a cujo bordo viaja o 
Interventor da Bahia é espera- 
do às 7 horas da manhã. 








montanhosa de Drakenberg, wve a tribu dos “balubedos”, 

cuja rainha, a poderosa Modjadji, “dirige a seu bel pre- 
ser o movintento das nuvens e da chuva”, O explorador T; Mac- 
Donald, que acaba de chegar a Nova York, de volta de uma via- 
gem pelo sul da Africa, refere que teve occasião de visitar a di- 
ta soberana, que o recebem numa casinhola, situada no alto de 
mma collina, construcção que se destacava, pelo seu tamanho, do 
resto da povoação composta de nunierosas cabanas. O aspecto da 
aldeia denota costumes superiores ás do termo medio das tribus 
selvagens africanas. À rainha de côr, que deve ter perto de se- 
tenta annos, possie uma estatura colossal, jámais ri e acha-se 
rodeada de uma córte de vinte princesas, eleitas entre as filhas 
dos chefes mais importantes de varius aldeias. Tanto Modjadji 
como suas damas de honor são casadas; porém, o mimero dos 
respectivos maridos permanece em segredo. 

4 dynastia “que existe desde o princípio do mundo e prose- 
quirá até o finl dos seculos” é .transmisstvel em linha feminina, 
de tal modo que se a rainha chega a não ter uma filha, succede- 
lhe a primeira mulher nascida de uma das princezas que formar 
a sua córte, Por tradição, o numero destas deve ser de vinte, e 
quando uma dellas morre é immediatamente substituida por ou- 
tra joven, que a rainha recebe officialmente com ceremonias que 
uuram varios dias. 

Por tal ntotivo, a situação dos homens neste matriarchado é 
de completa submissão ás mulheres. Excluidos dos cargos publi- 
cos, têm as unicas obrigações de guerrear, de procurar provisões 
por meio de caçadas, de construir as cabanas e de gravar os cara- 
cteres dos idiomas falados pelas tribis, 

“ “... 


As grandes velocidades. 


IZEM nos Estados Unidos que um dos aviões de caca 

que estão sendo construídos naquelle paiz para o go- 

verno francez, attingiu durante um vôo de expericn- 
cia, a espantosa velocidade de 925 kilomctros por hora, 

Este resultado, que ultrapassa todos os “records” actuaes, 
foi obtido quando o avião descia em “vôo picado” de 6.700 
para 3.000 metros de altitude, 

Assim, o homem aproxima-se da meta dos mil kllome- 
tros por hora, que ainda ha pouco se afigurayva inconcebi- 
vel e que será amanhã talvez uma realidade. Um pouco mais 
e ter-se-á mesmo excedido a velocidade do som, que é ape- 
nas de 1.200 kilomeiros por hora, 

Que surpresas nos reservará a sclencia no dia em que 


o homem se deslocar mais depressa que as ondas sonóras? 
“a 


A crise de Setembro. 


ILLIAM S. Palley, presidente de uma grande empresa 

norte-americana de radio diffusão, tomou a iniciativa 

de colligir todas es noticias e commentarios dados pe- 
lzs emissoras do Mundo inteiro durante o mez de Betembro 
do anno passado, ácerca da grave crise internacional que 
precedeu a Conferencia de Munich, 

O conjunto desses documentos tem cerca de 500.000 pa- 
lavras e fórma dez volumes. Uma collecção foi offerecida 
ao Museu Britannico, outra a Chamberlain, outra a Dala- 
dler e outra ao presidente Roosevelt, 

Admiltindo que fosse possivel a um locutor lêr de ponta 


a ponta esses dez volumes, a audição duraria 73 horas inin- 
terruptas, 





DEIXEM 08 GEGUINHOS EM PAZ! 


(Eepecial para a GAZETA DE NOTICIAS) 





nd 


BARROS VIDAL 


as almas offerecem o sentir a 
vida e mr edor, sem desilusões 
e sem conhecer a mentira que 
se plasma na mascara dos ho- 
mens. Conhecendo tão bem a 
sensibilidade dessa gente é 
namando-a na sua humildade e 
respeitando-a no sou destino, 
venho pedir que deixem em paz 
os cegulnhos, que deixam, toda 
a vida, os outros em paz. Ensa 
ala nova do “Instituto Benja- 
mim Constant” que representa 
toda uma somma de Incalcula- 
veis esforços e que, mais quo 
isso, synthetiza um grande so- 
nho de consideravel numero de 
ceguinhos, seria o premio de 
um trabnlho penoso. Não mu- 
tlem a obra grandiosa que o 
grande Benjamim Constant |- 
luminou por tantos annos com 
n devoção do seu amor. E não 
osqueçcam que o proprio minis- 
tro Capanema disse uma vez 
que tudo faria pelos cegos. Não 
precisa fazer tudo; não precisa 
fazer nada, Basta que deixem 
os ceguinhos em paz... 





TRINTA CONTOS PARA A 


DRAGAGEM DO CANAL DA 


PRAIA DA BICA, NA ILHA 


DO GOVERNADOR 


O Ministerio da Viação offl- 
clou & Becrutaria Geral de Via- 
cão, Trabalho e Obras Publicas 
da Prefeitura do Districto Fe- 
dera], communicando que o 
Departamento N. de Portos e 
Navegação está prompto a exe- 
cutar a dragagem do canal de 
accesso 4 ponte de atracação da 
Prata da Bica, na Ilha do Go- 
vernador, desde que essa Pre- 
feitura forneça a Importancia 
de trinta contos de réis. 


DECRETO-LEI ASSIGNADO 





Processos para a cobrança 


de impostos 


O Sr. Presidente da Republi- 
ca assignou decreto-lei alteran- 
do os termos a que se referem 


os decretos-leis ns, 97, de 23 de 


Dezembro de 1937 e 485, de 9 
de Junho dé 1938, 


Pelo decreto agora assignado, 
o imposto a que se referem os 
decretos acima mencionados se- 
rá cobrado ra seguinte base: a) 
5 º|º nos casos previstos pelo 
n.-1, do paragrapho 1º, do arti- 
go 2º do decreto-lei n, 97; cb) 
10 º;º nos casos previstos pelos 
demais numeros do mesmo pa- 
ragrapho referido na alinea an- 
terior, 


O decreto n. 97, referido no 
presente decreto-lei é o que re- 
gula a venda de letras de im- 
portação e, o de n, 485, é o que 
augmentou o imposto de 3 º)º 
para as remessas que não te- 
nham origem, em importação de 
mercadorias. 


O MAJOR LIMA CAMARA 
VAE A S. PAULO 


Em objecto de serviço do 
Exercito, embarca hoje, para 
S. Paulo, o Major Lima Cama- 
ra, do Gabinete do Ministro da 
Guerra. 


ESTA” NO RIO O TITULAR 
DA VIAÇÃO 


Afim de despachar, com o 
Chefe do Governo, o expedica- 
te de sua pasta, chegou, hon- 
tem, de São Lourenço, o Gene- 
ral Mendonça Lima, Ministro 
da Viação. 


DIRECTORIO ACADEMICO 
DA FACULDADE DE 
SCIENCIAS ECONOMI- 
CAS DO RIO DE 
JANEIRO 


Em reunião extraordinaria 
foi eleita a sua nova directoria 
para o exercicio corrente, fican- 
do aselm constituida; 


Presidento — Manoel Orlan- 
do Yerreira; Vice-presidente — 
Arthur Monteiro Neves; 1,º se- 
cretario — Paulo Adolpho Car- 
valho Borges; 2.º socretario — 
Nelson Carvalho; 1.º thesourel- 
ro — Angelina Laurino; 2.º the- 
soureiro — Padro Silveira, 

CONSELHO FISCAL: — Be- 
tino Darreto, Josué Azan e Ot- 
tomar Strauch, 

DEPARTAMENTO DE CUI- 
TURA: — Juventili Pereira, 
Caetano Spinelli e Machado  So- 
brinho. 

DEPARTAMENTO DE BE- 
NEFICENCIA: — Tays Muga- 
lhães, Thomaz Cabral q Irup- 
cisco Felix Silva, 





















Sexta-feira, 24-3-1939 


a 


Transformação (OS INtgrESSES Ioçaes 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
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COMENTARIO 


: tea SPA 
UE é mais necessario num 
pois onde à percentagena 
de analphubctos é impresa 

sionante; creur escolas de alphas 

betização ou incrementar a fiumn= 
dação de academias para fabris 
cução de doutores? ' 

Qualquer pessõa medianasheirs 
te sensata reconheccrá que se 
deve dar preferencia á creação, 
de mais escolas de primeiras les 
tros. 

Não se justifica, pois, que a 
Universidade do Districto Ju- 
deral, pomposa creação do Sr; 
Anísio Teixeira puro dar eut- 
prego aos seus companheiros de 
crédo e para diffundir esse mes- 
mo crédo, tenha desalojado mina 
escola primaria — a “José de 


lencar”, no Largo do Machu- 


do — para installar a sua offi- 
cina de fabricação de domores p 
até... de jornalistas... 

E verdade que construiras, 
nos fundos, mma especio de cui- 
xão de cimento armado, sent jar 
nellas, onde alojarmn as criai- 
ças. As sulas de cula lembram, 
pelas dimensões, as baias do Jo- 
ckêy Club. Abolivram o “re- 
creio”. E as pobres crianças de- 


finham ali dentro, por falta de 


sol e falta de ar» 

Não é de admirar. que, nessas 
condições, o homens pobre que 
conhece o preço dos medicaniei- 
tos, trate de retirar os fuhos da 
impressionante escola, preferis- 
do vêr a meninada nas ruas ju- 
gando bola e quebrando as vidra- 
ças da vizinhança, mas com sau- 
de, embora analphabeta, a wêl-s 
definhando, e se descalcifican- 


do dentro daquelle caixote, para 


aprender o b-a, bá! 

O honrado professor Leitão 
da Cunha, reitor da Universi- 
dade do Brasil, em entrevista à 
um vespertino, ante-honteit, 
responsabilizou os paes, pelo 
descalabro do ensino. S. 8. em 
parte tem razão. Realmente se 
existem collegios onde seja bas- 
tante o estudante matricuar-so 


para ter assegurados os exames, 


é porque existem paes que de- 
testam os professores severos e 
não admittem que os seus “intel= 
ligentes e esforçados” meninos 
possam ser reprovados. Não são 
esses factos, porém, à cousa 
principal da desmoralização dp 
ensino. São as reformas apres 
sadas, são os programmas mas- 
sudos, imponentes, masturados, 
pedantes, elaborados para “in- 
glez vêr”; são os professores se= 
mi-analphabetos ou os que vis 


para a cathedra não com o fito de 


ensinar, mas sim com d preo- 
occupação de demornistrar o seit 
saber; são as borracheiras pe- 
dagogicas, são os factos como o 
que acabamos de narrar queves- 
tão levando o ensino á verdadei- 
ra bancarrota. 

E' o cumulo desalojar un 
escola primaria para installay 
uma superior. 

Isso no entanto mostra que 
estou certo quando affirmo que 
temos a mania do bacharelato. 
Todos querem ser doutores, Ser, 
doutor é à grande ambição gc- 
ral. Mesmo sem base, mesino 
sem estudos primarios, doutor de 
qualquer fórma, doutor por de- 
creto, doutor custe o que custar, 
mesmo que seja para enfeitar as 
calçadinhas da Avenida ou gd- 
shar 3008 nos Correios. 

Não será por isso que se sa- 
crificou uma escola primaria 
para installar a mui lustre « 
mui notavel Universidade do 
Districto Federal? 

SERGIO D. T. DE MACEDO 


CIRCULAR DO MINISTERIO 


DA VIAÇÃO A'S REPARTI- 
CÕES SUBORDINADAS 


O Ministerio da Viação diri- 
glu fs repirtições que lhe são 
subordinadas o seguinte offício- 
cireular: “Solicito-vos, do or- 
dem do Sr. Ministro, seja or- 
ganizada, de necordo com o mo- 
delo incluso, uma relação dos 
funecionarios dessa repartição, 
com discriminação de quadro, 
portadoros de diplomas de me- 
dica, dentista e phurmaceutico, 
devendo ser feita, para cada 
uma das profissões aludidas 
uma relação independente”, 


O PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA VISITARA" HOJE, O 
ARSENAL DE GUERRA 


Em companhia das altas au- 
toridades do Exercito, o Sr 
Getulio Vargas, Presidente «du 
Republica deverá visitar hoje, us 
9 horas da manhã, o Arsenal 
de Guerra, na Praia do Caju”. 

Nessa visita, o Chefe do Go- 
verno terá ensejo de examinar 
em pessoa, os trabalhos e os ser- 
viços a cargo daquelle importat- 
te estabelecimento do Exercito, 
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“CAZETA DE NOTICIA 


Direcção ds UA ABUAS DETRADDES Eus do fecedro 


TOPICOS |) 


Civismo construetor 


O MINISTRO Oswaldo Aranha e os membros de 


GAZETA DE NOTICIAS 


À REFORMA UE Gra gÃas e e 
NACIONAL 


! o sonho mais alto do pre- 

sidente Wilson, quando 
ITAUOS, hontem, a pesi- 
cão do Brasil e de seu 


posto em pratica, não correspon- 
deu aos interesses de ninguem, 
Ao contrario,  Apresentava ao. 
Governo em face dos ca- | Mundo-uma assembléia rhetorica 
pitaes estrangeiros applicados | €, Por isto mesmo, innocua, sem 
entre nós. maior significação para a hu- 
Ante as declarações claras | manidade que continuou reparti- 
e peremptorias do Presidente | da, afastada das utopias, dos 
Getulio Vargas e a orientação | propositos de communhão paci- 
do Estado-Novo, definida es- | fica... Apesar de ter por finali- 
tá essa posição e ínvariavel é | dade a confraternização dos po 
a conducta do Governo sobre | vos, as suas actividades do co- 
tão magno assumpto, meço « o seu platonismo poste- 
“Mas é preciso aceentuar, | rior crearam novos problemas 
nesse particular, que os peri- | internacionaes. Dahi o não cau- 
gestão desappareceram quan- | car espanto tudo que se diga comn- 
Pee e mica oa densas tra a Liga das Nações, defunta 
Avilegislaçã a BRs em cuja memoria não merece preitos 
são referente ain- | q. caudades e de lou orcs... O 
da é lacunosa, Isto quanto aos : Ttali : TRT 
capitaes intermediarios: rei gar talia, no seu discurso de 
Os perigos que são aponta- antes ontem por/ ocenstão gear 
dos sobre a'applicação desses Cs ES aih te cd aa E 
capitaes, uma série de provi- orporações Jascistas, foi, reii- 
dencias legaes fará desuppare- 
cer instantaneamente, Basta o 


mente, razoavel, quando disse: 
“As sancções  decretadas pela 
Governo Federal attsntar no 
assumpto, 
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“O ido púde commerciar 


BENUNCIARAM alguns jornacs que o chefe de una 
organização que commerciava com venda de titulos, 
apolices, principalmente, ha pouco declarada falida, 
cm ritidoso processo, continha com eseriptorio montado, ne- 
gociando no mesmo ramo, 
— Não é esse facto, cm si, que sugqcre este topico, mus, 
sun, o aspecto geral da questão, 

Póde o falido commnereiar? 

Regularmente é intuitivo que não, senão nos casos pros 
vistos cm lei, como faculdade para a propria satisfação dos 
compranissos da massa, 

O caso, porém, é que. frequentemente, pessõus fallidas, 
continuam, depois da fulencia, negociando sol momes de 
tereciros, não raro tomando parte com wultosas operações 
e conseguindo, à margem da situação legal creada pela fal- 
lencia, conquistar posições de fortuna. 

Fissas pessõas agem uno conmercio com desembaraço é 
desassombro, solentes todos, tuclusive instituições de credito, 
da sua sitiação moral quanta ao credito. 

Eis alt mm caso que deve ser cxaminado por quem de 
direito, nos seus diversos e delicados aspectos. 
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sua comitiva foram recebidos, hontem, com os applau- 
sos do povo carioca e as mais expressivas homenagens 
do Governo da Republica. 

S, Excia. pôde aquilatar, pelas palavras dos oradores 
que o saudaram, e pela carinhosa acolhida do povo carioca, 
a gratidão do Brasil e admiração de seus patrícios pela sua 
admiravel e efficionto actuação em Washington, onde, após 
o mais expressivo debatc technico, obteve, “sem commissão 
nem intormediarios”, um credito de dezenove milhões e du- 
sentos mil dollares, além de preciosa assistencia technica c 
financeira para a estabilização e saneamento da nossa 
moeda. 

O Sr. Mello Franco fot interprete dos agradecimentos 
nacionaes ao nosso Chanceler e teve enscjo de affirmar que 
a missão realizou muto em prol da economia brasileira, cujos 
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“AS GRANDIOSAS HOMENAGENS AO MINISTRO 





Liga das Nações originar 
uma crise cujo cpilogo foi a tre- 
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interesses vitacs forum perfeitamente salvaguardados nos ac- 


e cheio de fé patriotica na obra da restauração nacional vi- 
sada pelo Presidente Vargas. 

Em seu discurso de agradecimento éshomenagens que 
lhe foram prestadas, S, Excia. esboçou perfeitamente o sen- 
tido novo da Nacionalidade, ao affirmar que “o povo bra- 
“sileiro 'comprehendew que precisa crescer de st mesmo, com 
decisão e até cont sacrificio, porque de outra fórma o Brasil 
continuará a ser o rico do deserio; — csmoler dentro de 
sua propria riqueza.” 

ade dessas palavras sinceras é dura — mas be- 
nefica. Precisamos géncer o veso do optimismo “á outran- 
co” e abandonar de vez o patriotismo ôco de deturpar a rea- 
lidade nacional. O Brasil precisa de palavras sinceras como 
as do Sr. Oswaldo Aranha, para que nosso povo se compe- 
netre de que não existem mais no Mundo El-Dorados e de que 
só trabalhando com afinco e denodo se poderá construir o 
Brasil Novo. 

Só o trabalho de governantes e governados constrõe a 
riqueza de um pais, por mais exhuberantes que sejam os 
thesouros do sub-sólo e das materias primas não aproveita- 
das... O enthusiasmo cívico, se não se alliar ao trabalho 
efficiente, torna-se esteril e nocivo mesmo ao desenvolvi- 
mento das Nações. Por isso, as palavras salutares de nosso 
Chanceller merecem applausos calorosos e o encitamento ao 





Os capitaes invertidos cm 


mais segura e efficiente, ga- 
rantindo-lhe o seu exito e q 
seu desenvolvimento, 

São problemas e assumptos 
que debateremos em os nos- 
508 proximos commentarios, 


INTERCAMBIO 
CULTURAL . 


S juristas argentinos acom- 
panham, com o maior in- 

— teresse, as reformas das 
leis basicas da nossa Justiça. 
Isto, graças ao interçambio cul- 
tural já existente entre os dois 
paizes sul-americanos que, imu- 
tuamente, procuram conhecer-se 
c estimar-se, Os intellectuaes 
brasileiros devem, pois, manter, 
sem desfallecimentos, um con- 
tacto cada vez mais intimo com 
os seus cóllegas portenhos. 
Através de um intercambio in- 
tenso é que melhor nos conhe- 











dades nmericanas, as homensgens 
que recebemos, as demonstrações 


tirada da Italia de uma institui- 


quer utilidade para o mundo”, 
Nunca um bello sonho de paz, de 
concordia e de amor entre os 
homens teve efícitos mais desas- 
trosos. No entanto, as melhores 
esperanças da humanidade so 
concentraram nor muito tempo 
na Liga das Nações, à espera 
que esta não fosse apenas um 
sonho sem realidade apreciavel. 


A RELEVANTE MISSÃO DO 
CHANCELLER OSWALDO 
ARANHA AOS ESTADOS 

UNIDOS 


(Continuação da 1.º quig.) 
negociações, com o melnor de 
seus esforços. 

As palestras que live com o 
Presidente e com as altas autori- 















GSWALDO 


S (Continuação «ls 1.º pugg.) 


vindas ao Chanceller brasileiro, 
em nous da Cidade, Tm segui- 
da, o Sr, Mello Jranco profe- 
riu o discurso de saudação, ci 
nome da commissão promotora 
das homenagens prestadas ao 
eminente homen publico, 

Por ultimo falou o Ministro 
Oswaldo Aranha, 

Depois de seu discurso, 5. Ex, 
foi saudado enthusiusticamente 
pelos presentes e pela multidão, 
que aguardava O seu regresso ao 
Brasil, 

Os aspectos do desembitque 
foram filmados pelo Deparia- 
metno Nacional de Propaganda, 

lim companhia do Mmistro 
Oswaldo Aranha viajaram tara- 
bem os Srs. cousul João Carlos 
Muniz, Souza Dantas e Lima e 
Silva, membros da sua comitiva, 
o Dr. Luiz Aranha, presidente 
da C. B. D. co Dr, Luiz Si- 


ARANHA 


e ouvidos, para sermos uteis a 


cordos instituídos na America do Norte. trabalhos de creação, serão | São que definhou em consequen- | q, JE E ; : ' 

: e ; E : Pere À ; alou Sr. Henrique Se sapo ro: ' ade 
O Estado Novo ficou a dever assignalado serviço ao Sr. destinados a uma protecção | Cia dá sua propria inercia e já- vorti 8 ie EN LAU potas OA e E a dai amiCadE. 
Aranha, convicto da excellencia de seus postulados políticos mais demonstrou possuir qual- , - Srt aa A vossa missão cm Washing- 


ton, exccutada de accordo com 
as instrucções e o conselho dy 
St. Presidente da Republica, pe= 
presenta um programina sem par 
na politica de approximação in- 
ter-americana e fortalece a qm 
zade confiante, que nos liga à 
nossa grande irmã do Norte. 

Sede, pos, bemvindo ao sein 
da Patria, que ju vos devia ines- 
queciveis serviços e que inscreva 
agora em vosso activo O que aca- 
baes de lhe prestar. 

Honrado pelo mandato recebis 
do de todos os vossos amigos, 
residentes nesta Capital, e espa- 
lhados por toda a vastidão do 
Paiz, atui vos trago o abraço 
fraternal de cada um, exorinva- 
do-se por todos a gratidão mt 
cional,” 

O DISCURSO DO SR. 
WALDO ARANILA 
Apos a Jormosa e appiaudida 


Us 


, .. 1 | , De ET a) eside . 1. 
trabalho, que ellas traduzem, constitue obra de sã politica e ceremos € estimaremos, uma vcz |jque a sociedade, n Imprensa, ns ES Lopes, presidente dao oração do Sr. Atramo qe Meir 
lonvavel orientação governamental. que Brasil e Argentina possuem | associações culturaes fizeram & RE lyico Vol: jo 1 ranco, falou, agradecendo as 
O Estado Novo se estreou na politica externa com a cultura e civilização semelhan- | Missão, constituem provas de O Departamento Nacional de | homenagens que lhe eram pres- 


missão que hontem regressou á Patria. Em Washington, de- 
monstramos ao mundo os propositos do novo reginien bra- 
sileiro e patenteamos nossas disposições de trabalhar e orga- 
nigar a Nação. : 

Hoje, o Brasil não é mais uma oscillação politica, ao 

sar dos acontecimentos: é uma directris e uma idéa, um re- 
gimen consolidado e uma Nação consciente de suas res- 
ponsabilidades na America e no Mundo. 

Essa missão gloriosa conbe ao Ministro Oswaldo Ara- 
nha e só louvores merece o Presidente Vargas pelo acerto 
na escolha-do Arauto do Brasil Novo. Elle cumpriu o scit 
dever e correspondeu à confiança nacional; e deve estar 
fano de seu triumplo e cmpolgado de desvanccida alegria 
civica — por ter sabido servir mais uma vez ao Brasil — 
que o acclama como um dos seus filhos mais dilectos e mais 
devotados. ao bem publico, 

O civismo de S. Esxcia. é insuspeito, porque é constrit- 
ctor, acima de tudo. A attitude do Sr. Oswaldo Aranha é 
um exemplo a imitar, para que o Brasil se capacite de que 
o trabalho é a mais patriotica expressão de civismo, 











AS QUESTÕES DE SE A MODA PEGA... 





tes. Tanto no terreno scientifi- 
co, literario e artistico, quanto 
no terreno propriamente moral 
e politico, somos duas nações 
perfeitamente irmãs no conti- 
nente, Ao demais, tratando-se 
de povos cultos, esta aproxima- 
ção é uma necessidade natural, 
Cabe aqui; referindo-se ao as- 
sumpto, um como voto de lou- 
vor ao Imbaixudor Baptista 
Luzardo que se empenha na rea- 
lização de uma obra de inter- 
cambio cultural entre o nosso e 
os «demais paizes vizinhos, Só 
assim realizaremos alguma cou- 
sa de util e duradoura como via- 
culos de reciproca estima e mu- 
tua admiração. 


EXPOSIÇÃO PERMA- 
NENTE DE PRODU- 
CTOS DO ESTADO 


uma amizade no Drasil e de uma 
confiança no Presidente Vargas 
e seu Governo que, por vezes, emn- 
cheram-nos de orgulho e n'egea. 
Nada póde satisfuzer mais a um 
brasileiro do que nasistlr durante 
um mez Inteiro & consagração de 
sou Pais, de seu Chefe, de seu 
Povo, y 

A nossa estadia nos Estados 
Vuldos fol uma verdadelra apo- 
theose ao Brasil, feita pelo po- 
vo, pela sociedade, pela Impren- 
se pelo governo dos Etsados 
Unidos. 

Reílro este facto porque elto 
não fol clbra minha pessonl ou 
de meus puxilares, mas uma 
demonstração espontanca f nos- 
ea paíria, uma afficmução nes- 
sa opportunidade dos sentimen- 
tos americanos para com O Bra- 
ell e oa brasileiros, 

As negocinções foram dif- 
ficols porque os assumptos exl- 







Propaganda irrad.ou, atravez Ja 
rede nacional de emissoras, una 
detalhada reportagem do desem- 
barque c os discursos proferidos 
COMO FALOU O PREFELTO 
HENRIQUE DODSWORTII 

Foram as seguintes, as pala- 
vras de bôas vindas proferidas 
pelo Prefeno Henrique Dods- 
worth, logo que o Sr, Oswaldo 
Aranha se dirigia para o coreto 
armado na Praça Mauã: 

“A Cidade do Rio de Janeiro 
apresenta os seus votos de bõas 
vindas ao Sr, Ministro Oswaldo 
Aranha, no momento de seu re- 
gresso ao Brasil, participando, 
assim, das homenagens que Te 
são prestadas, depois de have: 
contribuindo para o inconcivo 
das tradicionacs relações de ami- 
zade do Brasil com os listados 
Unidos.” 


FALA O EMBAIXADOR 


auas, uv Minstro Oswaldo Ara- 
nha. 

toram as seguintes as suar 
palavras: 

“Meus amigos: 

Recebo esta homenagem com 
alegria porque sei que não a 
fazeis à mula pessoa, mas ds 
meu esforço c ao dos micus coui- 
panheiros para bem servirnio> 
ao Brasil nos Jistados Unidos. 

A politica exterior do nosso 
Paiz não se personifica numa 
individualidade, porque nella, ai 
sua tradição e na sua orientação, 
commungaram e commungiw 
todos as brasileiros. 

“Yudo quanto fiz nos Estados 
Unidos foi procurar ser fiel e 
Jeal, emo minhas palavras, em 
meus actos é em minhas attitu- 
des, a esta politica tradicional 
às aspirações do Brasil, 

A America, premida pela Eu- 


TERRAS NO O ante-projecto de refor- glam exame e estudo, e até re- AFRANIO DE MELLO ropa e pela Ásia, começa à com 
PARANA” a ma do regulamento do DO RIO visão do normas e processos PRANCO prehender a necessidade de ini- 


Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Bancarios, 
foi incluido, no art. 3.º, um 


E da maior gravidade o ca- 
dispositivo que, uma vez ac- 


so que o governo federal 
encaminhou para o go- 
verno do Paranã informar. 


Ainda, ha poucas horas, o 
Presidente Getulio Vargas de- 
finiu, em Petropolis, que o su- 
premo ideal do seu governo é 
o ideal de Justiça. 

E quanto ás garantias pgeraes 
para que um tal programma 


ceito, virá subverter a indus- 
tria dos seguros de accidentes 
do trabalho, Segundo o artigo 
citado, o Instituto creará, me- 
diante regulamentação do Mi- 
nisterio do Trabalho, Indus- 
tria e Commercio, uma Car- 


M breve inaugurar-se-f, em 
E Petropolis, a Jxposigão 

VYermanente de Productos 
do Estado do Rio, à manera da 
Felra Permanento de Amostras, 
existente ha anhos em Bello Ho- 
rizonte, O Interventor Amaral 
Polxoto presta, com a renliza- 
cão desta obra de alta signifi- 
enção administrativa, um gren- 
do eerviço ao vizinho Tistado, 
Como se sabe, as instituições da 


usunes na vida americana. As 
nltas autoridades americanas 
cercuram-nos de attenções € 
deram-nos provas, as mulores, 
de sua boa vontade e de sua 
decisão de cooperar comnosco. 
Fizemos em um mcz tudo que 
era humanamente possivel fa- 
“er, 

A nssistencia do Presidente 
Getulio Vargas fol o grande es- 
timulo. para o exito de nossa 






A oração do Jimbaixador 
Afranio de Mello Tranco, sau- 
dando o Chanceler — Oswaldo 
Aranha, em nome da commissão 
promotora das homenagens, 
constituiu uma peça oratoria de 
alta e nobre siguificação, como 
era de esperar, em se tratandu 
da figura cnimente do orador, 
cuja antelligencia e cultura são 
reconhecidas ce admiradas em to- 


ciar uma acção que, pela colla- 
boração de todos os seus povos, 
a resguarde das perturbações 
miundiacs, creando novas segu- 
ranças e novas bases para à paz, 

Uma cra de realismo domina 
a consciencia dos povos comi- 
uentues, As nações que não vi- 
vem na realidade, enpganam-se 
perdem-se como as ereaturas que, 
falhas de senso commum, ali- 


seja alcançado, a sua decisão Fera fee sEmos Sonia aquel- especio constituem, além dol arte, como n do Presidente do o Paiz, Nenhuma voz mais | mentam q vida de ilusões e cos 
ç . Ê 2 tor. | 1es nccidentes, na qual Os EM- | mi, um decisivo estimulo fe | moogevelt nor parte dos Esta-| antorizada ce brilhante poderia | peranças. 

no sentido da censura ú Im adores sujeitos no refe- Roosevelt por R 930 df: ras 

prensa não ser obstaculo para pres classes productoras. Tendo O| gos Unidos. São dois homens | Ser encontrada pelos homenage- Desde 1930 faz o Brasil qn, 


que os actos da Administração 


rido decreto-lei, farão obriga- 


seu esforço reconhecido e posto 


que sabem pensar, resolver € 


antes pari lhes interpretar Os 


esforço admiravel de objectivis: 


; Publica deixem de ser exami- toriamente o seguro dos seus em evidencia, essas mesmas | qecidiv, Anima-os o mesmo no- sentimentos, ante a pessou de | no em procura da rota de sua 
Ç) nados pelos jornaes, é prova empregados. Como todos os classes tudo farão para man-| ya espírito de cooperação e de | um homenagendo da porte do | segurança c de sua grandeza, E 
Ê evidente de que são esses 04 exemplos que; redundam a tel-o, melhorando ainda o imius | confiança na amizado dos po-| Ministro Oswaldo Aranha, que Us povos são dominados pelt 
. seus propositos CRER novas fontes de renda são in- | possivel o producto do seu tra- | vos que têm o privilegio de suas | regressa de uma viagem, em cou- | coragem ou pelo medo, como os 
' NTE sp de DE fallivclmente contagiosos, é | alho. Pnra n prosperidade € chefias, Jul um simples Ina- | sequencia do desempenho de | homens. A historia mostra-nos 
dEVaciRT o LEGECada AGENDE bem possivel que a innovação | 6 progresso da terra fluminen- | (rymento nesses altos objectivos | missão importante para o Brasil, | em suas altas licções que quan» 

er observuda p do art, 3.º do ante-projecto de | «o, n referida Exposição ha del «e sulho di arte quo Hreno internacional d correm domina “4 
dos os govenmos estaduaes f Instituto d B 4 e tenho orgulho da mn no terreno amicernacional o a coragem domina o medo, 
: O caso das terras do Puraná asda dona o ds tESs RE de Sa admicavel fá- | mo coube como nos meus auxi- Pratando-se de longo discurso | os povos, pela fé-e pela confian- 
q rodas a ctstss Sem ro fora Tá carios se propague aos o | ctor. Esta Iniciativa do Inter- liares na conclusão desses en-| 4 como, infelizmente não dispo-| ça, entram em épocas de ini= 
"4 : du Institutos de Aposentadoria e | ventor Amaral Peixoto é uma midi tos PA Pa TD qa ao ps Pa ZA Ed je nrorress , 
um “censo” as questões de ter- ri tendimentos . nos, aqui, de espaço para estum- | criativa, de progresso, de coope- 
a DOTE 5 qui E - Pensões, levando, por esse mo- | das mais felizes quo se pode- Conseguimos restabelecer 2) o na integra, damos aos lci- | ração, de prosperidade e de paz, 
4 leaÃo ana. Nossa elias do, ás Companhias particula- | riam tomar em beneficio colle- | margem para operações banca- rs ane EEE Te alt oa Ed Torn nd oras 

: TAS Didi res que exploram a carteira de | ctivo, Merece, por isto mesmo - 929, 10g PANA A e as : dia 
: . ' : ; “| rias, extinctas desde 1929, Jogo arece altuncate EXDLEESSIVO “Jos espiritos, os povos isolame=se 
» ie examinadas dentro de | accidentes do trabalho a aban- | todos os applausos. 1 6 o que | qerois da grande crise. Para | LÁFSES altamente expressivo. Ji Diino de poros RARE 
4 s praticas, Mas, nos pou- | gonarem esse novo e lucrativo | espontanca e sinceramente aqui | go facilitou o Export and Im- = ; ; ; NT Res 


cos, prevaleceu o regimen an- 
tigo de excepções, apadrinha- 
mentos, interpretações  diffe- 
rentes para situações iguaes, 
os mesmos titulos que rece- 
biam a nova sancção official 
tinham essa sancção recusada 
Se não estivessem pessoalmente 
pbem amparados, e, assim por 
deante, chegámos á situação 
ora denunciada de expulsão, 
como intrusos, de familias bra- 
sileiras que se radicaram em 
Propriedades apoiadas em titu- 
los officises, os mesmos que 
a certas empresas consolida- 
Yam os seus dominios! 

E', em preliminar, esse cri- 
terio de dois pesos e duas me- 
didas, que vyae ser explicado 
pelo governo do Faraná, em 
face das representações sobre 


ENE gaeto ss Senise 


ramo de seguro collectivo. 

Assim, se a móda péga, os 
impostos e as cauções feitas 
pelas Companhias de Seguros, 
bem como as despesas geraes 
creadas com o movimento de 
negocios da carteira dos acci- 
dentes do trabalho, não en- 
contrarão opportunidade de 
serem cobertos pelo volume 
de premios de seguro. Ficarão, 
para as companhias, apenas, 
os onus de uma carteira... 
vazia, rodeada de empregados 
e de compromissos que o Es- 
tado obriga a serem mantidos 
a todo o transe, custe o que 
custar,., 























as quaes o governo 
mandou que elle fale, 


federal 





fazemos. 


O MUNDO QUER 
SER ENGANADO 


M Joven ensalsta belga 

escreveu um livro Intitu- 

lado “Les pulssances du 
mensonge”!. O mundo quer ser 
enganado... 

Renimente, crearam-so duas 
novas mentalidades em torno 
das quaes o mundo está divi- 
dido. 

Duas mentalidades e duas 
forças.., 1..as que se estão en- 
ganando, mutuamente, 

Porque, ab vier uma guerra, 
nem uma nem outra lucrará, 
Tata é a amarga philosophia 
dos Allindos, victoriosos em 
1914-1918. 





por Bank um credito que é lon- 
go bastante — 19,200.000 (de- 
zenove milhões e duzentos mil 
dollares) para retomarmos a 
estrada das operações commei- 
cines normaes, e com uma taxa 
inferior & menor que já haja o 
Brasil obtido em operações an- 
terlores de liquidação de “con- 
gelados", Não houve commis- 
são nem iIntermedlarios, E' um 
credito para o Banco do Pra- 
sil que, contrariamente a ou- 
tros antes obtidos, não necessi- 
trará do aval do 'Thesouro Na- 
clonal. 

A outra operação é de uma 
simplicidade sem parte, o virá 
tovorecer o rapido e já inadla- 
vel equipamento economico do 


(Conclue na 16º pago 





“Dessa politica de cooperação 
amistosa haveis sido, Sr. Minits- 
tro, um agente arguto, fiel e in- 
cansavel, que, auimundo às nus- 
sas relações com a Jiuropa, nas- 
cidas da cultura scientifica e Ji- 
terarit, da instrucção em geral 
e das bellas artes, do intercambio 
commercial e do turismo, das 
correntes immigratorias e da in- 
versão de capitaes em nosso Paiz, 
não perdeu de vistas € pelo ma- 
gnetico de nossa orientação nos 
assumptos externos, que é o da 
solidariedade americana, 

Não é demais bater nessa te- 
cla, pata que o som do nosso 
appello repercuta em todos os 
quadrantes da America, O nos- 
so dever é unirmo-nos cada vez 
mais para sermos respeitados 


Te, temerosos de iniciativas, lie= 
sitantes cm seus passos, arreceia- 
dos de sit mesmos e dos demais, 

A obra humana é a victoria 
de coragem, da coragem de vi- 
ver, de crer, de opinar, de tra- 
balhar, de construir e de aper 
feiçoar-se meessantemente, 

A devoção ao bem, ao bom, ao 
bello e ao justo fez triumphar a 
crença, a arte, a sciencia, a cul- 
tura e a civilização humanas. 

O Brasil está vivendo uma 
hora corajosa sob a chefia de 
um homem de coração sem ma 
culas e sem medos. 

O povo brasileiro comprelici 
deu que precisa crescer de 8 
mesmo, com decisão e até com 
sacrificio, porque de outra for. 

&Conclue na 16º ques) 
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Uma data da colonia 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 








A Casa do Minho, cujo 15.º anniversario de funda- 
ÇÃO »uru colnIncioavo amanhã, e, incontestave.mente, 
Las AGETCMIAÇÃO UC grande prescgio € conceito entre os 
Co qula-siUS ASSUCIALIVUS CA Culonia portugueza, no Bra- 
Be. KUUC Uiztr-S€ mesmo, Sem Somura qe injustiça ou 
JectiU4 CuuSAULIAÇaO pOr quem quer que seja, que nenhu- 
Lá UMS nHiQqernas instituções portuguezas desta Capital 
Vo. numas DILNAnNte triumpho ou se ne avaniaga em de- 
ucacuo pera couectividaue, Es 

senau uma sociedade constituida exclusivamente por 
míniiuLCs, COLMOrMIS O Seu proprio nome indica, ella tem 
picisauo penesicios relevantes a portuguezes c à Drasici- 
108, Da sua escola e nos seus serviços de assistencia me- 
tuca, ue repatriação e de auxilio aos necessitados em ge- 
Vas, AICM UUs vencíicios privativos que presta aos Socios, 
couio auxílios a doentes q desempregados, assistencia 
mudica domici iaria, repacriações, pensões por invali- 
ucz e advocacia isenta de despesas nos casos de constran- 
gimento de liberuade. 3 

E nunca sera demais recordar-se tambem a acção 
que desenvolveu por occasito da grande crise de traba- 
jao 1930-1931, que tao profunda e intensamente atiingiu 
us portuguezes, Centenares de trabalhadores atirados à 
miseria receberam da -Caza do Minho alimentação, rou- 
pas, medico e pharmatia para os doentes, leite para eri- 
anças, agasalho para'os sem tecto, até o momento «ie ses 
rem repatriados, e attingiu a mais de dois mil o numero 
dos que conseguiu fazer voltar à Patria, com o auxilio 
do governo de Portugal e da Companhia Nacional de 
Navegação, que naquelle tempo mantinha uma carreira 
para o Brasil, 

A par dessa obra, altamente meritoria, e digna, POF- 
tanto, da maior admiração, a Casa do Minho tem pro- 
movido importantes reuniões de caracter intellectua!, 
como as commemorações vicentinas, por exemplo, e con- 
corrido, com a obra de confraternização. luso-brasileira 
que realiza em suas festas e reuniões para o maior en- 
tendimento entre os dois povos e para a maior aproxi- 
mação entre. os dois paizes, 

“Falando um dia na Casa do Minho, o dr. Baptista 
Luzardo, actual Embaixador do Brasil no Uruguay, e an- 
tigo deputado federal e chefe de Policia desta Capital, 
pronunciou estas palavras: — “A Casa do Minho honra 
Portugal, honra os portuguezes do Brasil, e, como bra- 
sileiro, dírci que para o proprio Brasil é motivo de or- 
gulho ver que no seu solo floresce e fructifica obra de 
tanta belleza como a que a vossa Casa vem realizando”. 

E é uma verdade indiscutível, A instituição fundada 
pelos minhotos ha 15 annos nesta Capital, € dirigida 
pelo cerebro e pelo coração de Ilydio Nunes, que aos 
fulgores de uma intelligencia privilegiada allia uma €ex- 
traordinaria capacidade realizadora, honra, de facto, à 
acção e o renome dos portuguezes no Brasil, 

A commemoração do 15.º anniversario da Casa do 
Minho constará de uma sessão solenne, às 21 horas. que 
será presidida pelo Embaixador de Portugal, dr. Mar- 
tinho Nobre de Mel'o, e terá como oradores o Conde Pi- 
nheiro Domingues, illustre intellectual portuguez, e o 
sr. João de Canali, conhecido escriptor e jornalista bra- 
sileiro, e de um baile em que tomarão parte familias de 
destaque da colonia portugueza e da sociedade brasilei- 
ra, que se prolongará até às 2 horas da madrugada. 

Será feita tambem a distribuição dos premios “Vi'la 
Nova de Familicão” e “Zeferino de Oliveira” nos dois 
alumnos da Escola Portugucra Dr. Nuno Simões, que 
mais se distingulram no ultimo anno lectivo, que re- 
presentam um estimulo para o corpo discente da orea- 
nização de ensino creada e mantida pela Casa do Minho. 














Avisos & Declarações 


SOCIEDADE BENEFICENTE AUXILIADORA 


DAS ARTES MECHANICAS E LIBERAES 


ACÇÃO DE GRAÇAS -— 104.º ANNIVERSARIO 


A Directoria desta Sociedade convida os socios em geral 
é Suas Exmas. familias para assistirem à Missa em Acção de 
Graças que, commemorando a passagem do 104.º anniversa- 
rio de sua fundação, manda resar no Altar Mor da Egreja de 
NV. S. Mãe dos Homens (Rua da Alfandega, 54) 


ras do proximo sabbado, 25 do corrente, 


SOCIEDADE BENEFICENTE AUXILIADORA & 
DAS ARTES MECHANICAS E LIBERAES 


ALVARO DE MELLO ALVES 
É 1.º Secretario. 





CONVITE 


O- Conselho Administrativo da Sociedade Beneficente Au- 
xiliadora das Artes Mecanicas e Liberaes convida todos os so- 
elos em pleno gozo de seus direitos e Exmas, familias, para 
tomarem parte na commemoração da passagem do 104.º an- 
uiversario da Socledade que constará de uma reunião solenne 
* danças, tendo Início às 21 horas do proximo sabbado, 25 do 


corrente, na séde social à rua do Lavradio n.º 9Í-1., 


ALVARO DE MELLO ALVES 
1.º Secretario. 
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| PRH-8 — RADIO IPANEMA 


Apresenta, hoje, sexta-feira, em seu programma de 
studio, das 19 ás 23 horas, os seguintes artistas: 


Elizinha Pierotti — Milonguita — Amado 


| Smendel — Linda Baptista — Antonio de 


Pinho — Ilara Gomes Grosso e 


Julio de Oliveira 


ORCHESTRA DE SALÃO C/ TOMASELLI — TYPICA 
PORTENHA C/ PATINO — TRIO TI PATI MANDEL — 
REGIONAL COM JACOB — —— 
Speakers: 

VICTOR BEZERRA e CLAUDIO MANCINI 
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GAZETA DE NOTICIAS 


ESTA” CONSTITUIDA A 
COMMISSÃO DE PROMO- 
ÇÕES DE SUB-TENENTES 


Ficou assim constituida, 'de 
accordo com o art, 1º do dec. 
nm. 3.723, de 10-11-939, que mo- 
difica o art. 9º do dec. 23,347 
de 13-X1-933, a commissão de 
promoções de sub-tenentes desta 
Dircctoria: 

— Chefe do Gab. — Major 
Orlando de Verney Campello 
(interinamente); 

— Chefe da 1º Divisão — 
Cap. Juarez Vasconcellos (in- 
terinamente) ; 

— Chefe da 3º 
Major Alcebiades 
Silvas 

— Cap, Adj. — Alvaro de 
Barros Velloso (secretario), 


Divisão — 
Lamoyo da 





LIVROS NOVOS 


“O comunismo contra a huma- 
nidade — De Americo Palha 

Acaba de ser editada, sob os 
auspícios do Instituto Brasileirc 
de Cultura, em elegante: paquet 
a conferencia que sobre o the- 
ma “O Communismo, contra à 
Humanidade”, o nosso confra- 
de Americo Palha realizou, em 
19365, na Ligúá de Defesa Nacio- 
nal, 

“Prata-se de um trabalho vi- 
goroso de apreciação das nor 
mas adoptadas pelo credo ver- 
melho para à destruição da civi- 
lização christã, escripto com pre- 
cisão, fartamente documentado « 
em. linguagem elegante e clara. 

O ultimo carátulo da confe- 
rencia do Sr. Americo Palha é 
um hymao à grandeza do Brasil, 
uma glorificação ao patriotis- 
mo dos brasileiros que saberão 
reagir galhardamente contra os 
corvpheus do bolschevismo e diz: 
“a vontade nacional não sairá 
mais das suas lutas de cauda 
entre as pernas, como diria Ruy 
Barbosa. Já não somos um po- 
vo que vac rolando, com a in- 
consciencia dos mortos, despe- 
nhadeiro abaixo. O enterro do 
Brasil não se fará, porque elle, 
olhando de frente para os seus 
matadores, ergueu os braços pa- 
ra a vida que lhe arrancavam”. 


O livro do Sr. Americo Pa- 
lha poderá ser adquirido na Se- 
cretaria do' Instituto Brasileiro 
de Cultura, à rua Alcindo Gua- 
nabara, 5, 2º andar. ou na Bi- 
bliotheca do Departamento Na- 
cional do Trabalho, 
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OS MOTIVOS DA DECORAÇÃO DOS SALÕES DO 
CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ NAS FESTAS 


DE ALLELUIA 


O Club  Gymuastico Portus 


gucz vac realizar no proxima 
domingo, 26, das 19 às 23 horas, 
a ultima 


tarde-no!te-dansante, 





O scenographo Sousa Mendes 


rica de numeros de dansas mo- 
dernas, 


Para inicio da grande tempo- 
rada de festas, a directoria do 
Club Gymnastico Portuguez já 
approvou todos os detalhes das 
festas de Abril, destacando-se as 
que serão realizadas no sabbado 
de Alleluia, dedicada ao quadro 


E 
e a 


E PASCHOA 


social do Club e a vesperal de 
domingo de Paschoa destinada 
aos filhos dos socios, Para mais 
realce dessas reuniões Souza 
Mendes, o notavel scenogranho 
portuguez que acaba de obter 
marcante successo na ornamen- 


tação de Carnaval dos salões do 
Fluminense F. C. foi incumb:- 
do de realizar a “Aleluia da 
Saudade”, composição que se 
espera magistral e que vae dar 
ao bello e moderno edificio da 
Avenida Graça Aranha uma 
physionomia estranha ao mesmo 
tempo que deslumbrante com as 
maravilhosas filigranas, tão fy- 
picamente portuguezas, 

O enthusiasmo que todas es- 
sas festas estão dispertando cor- 
respondente plenamente à febril 
actividade dos dirigentes e da- 
quelle artista na preparação dos 
elementos para o seu successo. 





REVISTAS ILLUSTRADAS | 


O MALHO — O numero de "O Ma- 
Juo", desta quinta-feira, que está 
circulando, offerece leitura excel- 
lente, variada e interessanto repor- 
togens, o prende a attenção dos lel- 
tores, 

Collaboram nelle: Berilo Neves, 
B. Vianna, Leoncio Corrêa, Max Yan- 
tock, Arnaldo Marchettl, Iracema G. 
Vilela e outros, sendo de notar que 
este numero do querido semanario 
publica as primiras photographias 
seleccionadas, no “Concurso Photo- 
graphico Aspectos do Brasil", que 
vem realizando, 

O 'TICO-TICO — Está um encan- 
to a edição desta semana de “O Tico- 
Tico”, e basta ver-se O seu summa- 
rio, por aito, para es pode formar 
Cello uma Ídéa: 

“Bolinha apaixonado” — "Os 
Gentes de cão" — “Proesas do Gato 
Felix” — “Mickey House" — “Mu- 
seu Escolar” — “Tinoco caçador de 
téras”" — Aventuras do Tupiniquim” 
— “Z6 Macaco" — "Pery" — “O 
Thesouro de Pharaó” — “Ming Foo” 
— “Guerra aó Crime” — “Aventura 
do Fernambico” -— Historias Ma- 
ravilhosas” — “A Pedra encantuda” 


— “Tilile” — e mels um gem numero 


de colsas sensacionnes, 

O “team”, a córes, que npparece 
esta semana, é o do Sho Christovão 
A, C., e está uma bellcza 
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O GRANDIOSO CONCERTO 
PRO'-VICTIMAS DO TERRE- 
MOTO CHILENO 


A Associação JÔlos Arlistas 
Brasileiros promoverá no dia 
25, 4s 16 horas, no salão da Es- 
cola Nacional de Musica, um 
concerto de musicas brasilei- 
ras e chilenas em beneficio 
das victimas da catastrophe do 
Chile. Nessa recital tomarão 
parte o maestro Lorenzo Fer- 
nandez, que o organiza, o fes- 
tejado pianista Thomnz “Feran, 
a grande cantora Antonietta 
Fleury de Barros, o maestro 
Villa-Lobos, pianista Walde- 
mar Navarro e outros artistas 
de destaque. E' o seguinte o 
programma: 


1) — A cultura musical chi- 
Jena — (Rapidos commenta- 
rius pelo Maestro Lorenzo 
Fernancez, professor honora- 
rio da Faculdade de Bellas Ar- 
tes da Universidade do Chile), 

2) — a) — Domingo Santa 
Cruz — Canción de cuna (1: 
aud-); 

b) —. Humberlo. Allende 
— “Mientras baja la nieve” 
(1.º aud,), 

CANTORA: — 
Fleury de Barros. 

PIANISTA; — 
Navarro. 


3) — O. Lorenzo Fernandez 
— “Toada p'ra você”. 

O. Lorenzo Fernandez — 
“Essa Negra Fulô”. 
CANTORA: — 
Fleury de Barros. 

AO PIANO: — O autor. 

4) — — Alfonso Leng — Pre- 
ludio (1,” Aud,). 

Domingo Santa Cruz — Poe- 
ma tragico n.º 5 (1º aud.). 

O. Lorenzo Fernandez — 
“Toada” (L* aud,). 

O. Lorenzo Fernandez — 
“Jogo”! (1º aud,). 

PIANISTA: — Thomaz Te- 
Tan, 

5) — Francisto Mignone —: 
Fantasia Brasileira, - 

1.º Thomaz Teran. 

2º piano:0 autor. 

Villa-Lobos — 


Antonretta 


Waldemar 


Antonielta 


Bahianas 





Brasileiras — Para orchestrê 
de Violoncellos — Regencia do 
autor, : 


A ASSIGNATURA DA TEM- 
PORADA BRAILOWSKY 


A Empreza N, Viggiani vao 
abrir a assignatura de 7 Re- 
citaes da Temporada Brailo- 
wsky, que serão todos realizar 
dos em Vesperal, como de cos- 
tume, ás terças, quintas e sab- 
bados, estando já marcado pa” 
ra sabbado 13 de maio o pri- 
meiro recltal. Foram estudar 
dos os preços com o intuito de 
facilitar a grande massa de 
apreciadores do celebre inter- 
prete de Chopin: Frizas ou Ca- 
marotes 7008; Polronas 140%s 
Balcões Nobres 10158: Balcões 
84%; Galerias A e B 703; Gale- 
rias e filas 56g e mais o sello 
da. Prefeitura, O pagamento 
será feito 50ºjo no acto da ins- 
cripção e o restante antes da 
estrea, 


XXX 


ACONTECIMENTOS MUSI- 
CAES DO BRASIL NOTICIA- 


DOS PELO “MENESTREL”, 
DE PARIS 
PARIS, 23 — “Le Menes: 


trel”, jornal que se publica 
nesta Capital, continua man- 
tendo a sua secção musical re 
ferente no Brasil, em que dá 
conta dos factos mais impor: 
tantes a tal respeilo occorridos 
naquelle paiz, , 
Ultimamente, entre -cutros 
acontecimentos, registrou O 
concerto symphonico que, sob 
u direcção dos maestros Ra- 
phnel Baptista e Arnaldo Es- 
trella, teve logar na “Casa d 
Italia”, ) 
Tambem se referiu nos dois 
recitaes do pianista Bockhaus 
na Sociedade de: Culturs Artis= 
tica e ao concerto do violinis= 
ta Eurico Costa no Instituto, 
Nacional de Musica | assim 
como 'á conferencia pronun- 
ciada, no mesmo Instituto, per 
lo sr. Mario: de Andrade, so 
bre o folklore brasileiro. »- 
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Sexta-feira, 24-3-1939 
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territorio slovaco 


O MINISTRO DA DEFESA FEZ UM APPELLO A'S 
TROPAS TCHECAS PARA AUXILIAREM Á DEFESA 
DO NOVO ESTADO. 


POA UR O CRIAR dh ERA SO o 


| ropas hungaras invadiram o 


-——— 


Ut .., 
: 
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Abandonado 0 “Prudente de Moraes” 


PUNTA ARENAS, 23 (United Press) — O “Prudente 
de Moraes” foi definitivamente abandonado no logar de 
seu encalhe em Punta Carrera, O commandante e quin- 
!ze tripulantes regressaram a esta cidade, 





Londres o Paris garantirão as 
fronteiras da Suissa, da Hol- 





- Janda o da Belgica 


P COMPROMISSO ASSIGNADO PELOS SR$. BONNE 
| E CHAMBERLAIN, HONTEM, EM LONDRES 


PARIS,23 (U. P.)— À Jn- 
glaterra e a França estenderam 
hoje uma solida barreira desde 
o Norte até o Mediterranco, me: 
diante a qual se vinculam as for- 
tificações de cinco democracias 
occidentaes, comprehendendo, 
além duquellas duas potencias, 
a Hollanda, a Belgica e a Suis- 
sa.| 

Pela troca de assignaturas, 
feita hoje ,Paris e Londres se 
comproniettem à pôr; em jogu 
todvU o seu poderio militar, si o 
chanceller Hitler tentar expan- 
dir as fronteiras do Reich para 
v occidente, 

Os: receios da Polonia de col- 
locar as suas forças na alhan- 
ça defensiva, juntamente, com 
as da União Soviet.ca, retarda- 
ram a creação de uma barreira 
semelhante desde o Mar Baltico 


posta a Londres foi affirmativa, 
perguntando, por sua vez, si a 
Inglaterra  consideraria igual- 
mente como acto de guerra a in- 
vasão da Suissa, 

No memorandum escripto e 
assignado à no-te pelos zenhores 
Chamberlain e Bonnet, em nome 
dos seus respectivos. governos, 
constam definitivamente aquel- 
les compromissos verbaes. 


OS ALTOS E BAIXOS DA 
POLITICA SOVIETICA 


U caso de Yezhow, commis- 
sario dos Negocios Estran- 
geiros 


CHICAGO, 23 (A. N.) — No- 
tícia Inserta na revista “Ti- 
me”, desta cidade, e fundada 








OS HUNGAROS QUEREM A CREAÇÃO DE UMA 
COMMISSÃO MIXTA PARA A MARCAÇÃO 
| DA FRONTEIRA 


OS HUNGAROS QCCUPARAM 
DUAS POVOAÇÕES FHON- 
* - TEIRIÇAS 
VIENNA, 23 — LT, 0.) — 
Os circulos politicos de Pres- 
burgo informam ao meio-dia 
que estn manha, às 8 horas 


precisamente, tropas hugarus 


regulares ntravessaram « fron- 
teira da Slovaquia Oriental 
penetrando em territorio slo- 
vaco na direcção de Micha- 
loce e occupando de passagem 
varias povoações, Ás 10,30 ho- 
ras haviam sido | occupadas 
duas povoações fronteiriças 
slovacas. por outros destaca- 
mento» que se dirigem tambem 
para Machaloce sem encontrar 
resistencln, A's primeiras ho- 
ras da tarde de hoje o ministro 
da defesa slovaco orilenou a 
mobilização dn Guarda, Hlinka 
na sua totalidade, 
APELLO DO GOVERNO SLO- 
VACO A'S TROPAS TCHECAS 
PRESBURGO, 23 — (T. 0.) 
— (O) ministro da Defesa slova- 
co fez um vehemente appello 











Tente a sorte com segu- 
rança, adquirindo Apoli- 
ces Populares Paulistas. 











às tropas  tchecas que ainda se 
encontram na Slovaquin para 
collaborar na defesa do paiz 
contra os hungaros, 

O COMMUNICADO OFFICAL 
HUNGARO EXPLICANDO OS 
FACTOS 
BUDAPEST, 23 — (T, 0.) 
— A agencia official hungura 
publica à noite de hoje um 
communicado official sobre os 
movimentos dns tropas hunga- 
ras mn noroeste de  Uzhorol, 
contra os quaes, como se sube, 
protestou o governo slovuco, 
considerando-os como oceu- 
pução do territorio  slovaço. 
Nesse communicado é dito que 
a occupação do territorio si- 
tuado a oeste «do rio Ung foi 
necessaria para ussegurar a 
linha férrea que corre pelo 
valle do Ung, Contra « affir- 
mação da Slovaquia, de que 
esses territorios são slovacos, 
diz o communicado que as 
fronteiras entre a Slovaquia e 
n Ukrania jamais foram fixa- 


commissão  hunguro-slovaca 
determinara a Jinha definitiva 
e o governo hungaro entrará 
em 


contacto com o governo 














LOTERIA 


A Slovaquia será allemã 
oor 25 annos 





— E 


ENEIMLHICO! 


FEDERAL 











ez slovaca, s 
até v Mar Negro, para impedir o em PESA aço divulgadas |' - 5 
avanço da Allemanha em dire-| pelo jornal russo “Izvestia”, O d IE h V - : —=— | 
eção aos ricos celleiros € jazidas | annuneia, o proximo fim de r. Lufhero Vargas visifa| POREM, ANTES DE TERMINAR O PRAZO, OS 
wetroliferas da Rumania e ra- ezhow, antigo com- -, p a = 
al A PA issario dos negocios estran- os ospifaes de Paris ta nie RO Glee fo dl 
Wiante das hesitações polone-| Beiros da U, R. 8. S. e um dos 
à St é szes «| Auxiliares da immediata con- ; Aos - BERLIM: 23 (U. P.) —| fronteir: asi a 
E fp NojE de eo: fiança de Stalin. CONVIDADO PARA SER O ASSISTEN TE TECHNICO No Miinistécio das aee Ex SS a dd DO 
brepor-se a essa dificuldade, A quer conta camaras DO PROFESSOR RONDIÉRE «| terores foi ae so mada pelo ado premia! dos Pe- 
voltando “a; consultar: todas ax | A x ARIS y POPrESDON- : ia er nenantatto | 4 assignatura do “Tratado de | quenos Carpathos, o lado orien- 
nações que estejam resolvidas a | tensacional depuração até ho- PRA Re pegure tado Rasa SS GRReCIAIE Protecção”, pelo qual se regn-; tal dos Carpathos brancos e o 
conter o Sr, Hitler por qualquer je realizada na U. R. 8, 8, se | ] Special pira q Agen- balho o tos algo P E tó lamentant as relações politico-| lado oriental de Javornik. 
preço; acha com a saúde abalada, | cia Nacional) — O dr. Tu-  OCEUrTO dp rode de E MPIO | cconomicas entre a Allemanhi Artigo terceiro, — O governo 
Como ponto culminante da; havendo, mesmo rumores que | thero Vargas, filho do presi- GATES A DeRGiLa cas A pa e a Slovaquia e estabelece ade- | slovaco deverá prover O terre- 
k conversações diplomaticas, à San no leao o Lua e dente Getulio Vargas veiu | para trabalhar no Laboratorio | Mis O aleance do protectorado. | no necessario para o estabeleci- 
- margem da visita do Sr, Lebru:; boato ae vio Rig rd à Europa, pa: fazer cur- | de Anatomia da Escola de O) tratado foi assignado pelos. mento de construcções militares. 
e o 9r, Georges Bonnet, depois > sos de especialização. - En-:| Medicina de Paris, como assis- Srs. Von Ribbentrop; pelo pre-| (Certamente refere-se a fortifi- 5 
! 


de 'uma conferencia -pélo teie-|— 


phone com o Sr, Daladier, as- 
sigitou esta noite o accordo pelo 
qual toma forma escripta o com- 
promisso > verbal contrahido no 
mez de Janeiro pelos governos 
de Londres e Paris, obrigando- 
se ambos a utilizar-se de todo o 
sey poderio afim de resistir a 


RaNra da politica russa foi .vi- 
ctima de um envenenamento 
perpetrado. pelo seu: successor 
Henry Yagoda e que, se o não 
liquidou completamente, pelo 
menos, o deixou com a saúde 
seriamente abalada, bastando 
para eafastal-o do cobiçado 
cargo. 











contra-se nesta capital, onde, 
como medica, tem visitado to- 
dos os hospritaes, inleressiun- 
do-se bastante pelo progresso 
da medicina no que diz pur- 
ticularmente, com 0s gocesrros 
urgentes, O dr. Lulthero Var- 


sidente da -Slovaquia. Monse- 
nhor Josef Tiso: pelo vice-pri- 
meiro ministro slovaço, Adalber- 
to Tuka e pelo Ministro das 
Relações Exteriores da Slova- 
quia, Sr, Ferdinand Durcansky. 
O “Tratado de Protecção” 
consta de cinco artigos, a saber: 
Artigo primeiro — O Reich 


“tente -technico do professor 
Rouviére, celebridade mundtal, 
Além disso, o dr. Lulhero Var- 
gas se inscreveu no curso de 
especialização de pnalomia ar- 
tística, completando, assim, os 
seus conhecimentos da 
ri. 


Nos hospitaães, onde costu- 


muate- 


caçõesve quarteis). : 

» Artigo quarto — O governo 
slovaco, “além “disso, tomará as 
medidas" necessarias para abo- 
livros Uireitos aduaneiros sobre 
os materides que se requeiram 
para a" manutenção das citadas 
construcções militares e sobre os 
artigos necessarios para a ma 


autiques agpressão contra a . ' ma acompanhar as operações, aemão, para nie a An pende Da nutenção das tropas, 
E scene "DS UMMOS ACONTECÂMENHOS A UIQ 355052 66 RS qui o ae 
A 28 de Janeiro, a Inglaterra , da e estimada de todos. BRAVO CO NE A entra em vigor immediatamen- 


havia consultado a França so- 
bre si consideraria como acto 
de guerra uma invasão allemã 
em territorio hollandez, 

O poverno francez não tem 
compromisso em tal sentido com 
os Paizes Baixos; mas sua res: 





AS DECLARAÇÕES DE CHAMBERLAIN A” CAMARA 
DOS COMMUNS 


LONDRES, 23 (T. 0.) — 
O primeiro ministro Chamber- 


lain declarou hoje, perante a Ca- 





mara dos Communs, não se achar 
em condições de prestar infor- 
mações precisas sobre as consul- 
tas dirigidas a governos estran- 


OS OPERÁRIOS INGLEZES 
E O MOMENTO INTER- 


NACIONAL 
Chamberlain troca idéas 
com os representantes de 


varias classes trabalhistas 

LONDRES, 23 (Unidte Press) 
-— O sr. Neville Chamberlain, 
presidente do Conselho de Mi- 
nistros da Inglaterra, recebeu 
hoje no palacio de Downing 


de uma hora discutiram à 
actual situação internacional. 


= 
=. 





geiros sobre os recentes aconte- 
cimentos europeus. O chefe do 
gabinete declarou textualmente : 
“O governo britannico já ma- 
nifestou claramente o seu ponto 
de vista, segundo o qual as ulti- 
mas attitudes do governo do 
Reich suscitam a questão de sa- 
ber se esse governo não preten- 
de com seus successivos esfor- 


considera-se obrigado a declarar 
que isto provocaria um. victo- 


— esc o>T..? 


rosa resistencia do nosso paiz e 
de outras nações que amam a Ji- 
berdade, como já o provocaram 
no passado outros emprehendi- 
mentos analogos”, 

O Sr. Neville Chamberlain 
accrescentou que desejava dei 
xar bem claro que o governo im 
glez não pretende oppor-se às 
aspirações razonveis da Allema- 
nha e à expansão de seu com- 
mercio no exterior, e que, do 
contrario, estava disposto à pro- 
mover amistosamente  accordus 
commerciaes em beneftico de 
ambos os paizes quando os acon- 
tecimentos vieram interromper 


a crear na Europa blocos de pai- 
zes inimigos. O que uão € pos- 
sivel, comtudo, é que nos sub- 


prazo de vinte e cinco annos, a 
partir da data em que a Alle- 
manha tiver completa soberania 
militar sobre certa zona esti- 
pulada. 

Artgo segundo — Em cum- 
primento desta garantia, a Alle- 


Os professores e atumnos 
gostam de inlerrogul-o sobre 
coisas do Brasil, c o dr, Lu- 
thero Vargas aproveiti  tues 
opportunidades pura exallar 
a sua Patria, citando, de pre- 
ferencia, os nomes de scienLis- 


das, pelo que sempre | 
ensejo a divergencias entre 
ambos os paizes, Afim de n9- 
segurar a tranquilidade uma 


tas, que tiveram projecção nos 
meios europeus, pelas suas 
descoberlas e trabalhes no 
enupo das experiencias micro - 
bianas, como Oswaldo Cruz e 


manha tem o direito de instal- 
lar e dirigir em qualquer mo- 
mento um estabelecimento mili- 
tar dentro de certa zona estipu- 
lada. A zona militar em ques- 





tão tem como limites à léste a 


Memel assistiu ao desfile 
da esquadra allemã 


HITLER, DE BORDO DO “LEOPARD”, PASSOU EM 


Carlos Chagas. 








cão estrangeira, pela acção do 
“Pyehrer”, retorna dofinitiva- 
mente no selo da grande patria 


— Jntre o jublio Indescriptlvel 
dos habitantes de Memel pouco 
depols das 16 horas o Chancel- 


te depois de ser firmado pof um 
prazo de vinte e cinco annos. 
Com uma antecipação considera- 
vel à expiração deste periodo, 
ambos os governos chegarão a 
accordo à respeite de sua am: 
pliação. 





O ACCORDO YANKEE-BRA: 
SILEIRO SERA” APRESEN- 
TADO AO CONGRESSO 
NORTE-MERICANO 


WASHINGTON, 23 (T. 0.3 
O projecto, que autorisa o Go- 
verno norte-americano, a collo- 
car 4 disposição do Brasil — 
de conformidade com o recen- 
te necordo yankee-brasilelro — 


Street, 10, uma delegação re- | ços dominar a Europa, ou tal- | essas negociações. REVISTA AS UNIDADES NAVAES a Importância do 50. milhões 

À presentativa de todas as clas- | vez mesmo ir mais longe. 52 O orador disse ainda: O go BORDO DO ENCOURAÇADO | divisam-se us torres da cidade | go dollars ouro, para crenção 

E ses operarias, e durante mais | assim for, o governo britannico | verno britannico não Se propú? | esmyrsCHLAND!", 23 (T. 0.) | que, libertada hoje da domina-| go um Banco Central de Re- 
o , 


serva, acha-se quasi terminado, 
devendo ser apresentado ao 
Congresso, provavelmento no 


4 = ps mettamos a processos como O C+ | jr rritler sublu a bordo do tor- | allemã. : decorrer da semana vindoura, 
k subjugar paizes independentes, | podelro “Leopard”, que avan- HITLER DEIXOU MEMET Prostguem tambem activa- 
A OS GOVERNISTAS NAD PO : 4 ameaçando-os pela Asas c per cou lentamente em direcção ao MEMEL, 23 (7, O) — Pou- | mente os prepantivos para fun- 
| - a fazel-os 


- 





A PROXIMA OFFENSIVA DE FRANCO SERA" 
O FIM DA LUTA 


FRONTEIRA FRANCO HES- 
PANHOLA, 23 (T. 0.) — De 
noticias dignas de credito de- 
prehende-se que o cansilço de 


guerra observado entre os mi-. 


Jicidhos e a população da zona 
republicana, paralysa toda a 
meção' do Conselho de Defesa 
de Madrid, 

As frequentes allusões à uma 
paz imiíninente feitas pelos 
membros da Junta de Defesa 
crenram “um tal ambiente nas 


gencrel Franco. y 

| Os circulos nacionalistas opi- 
nam que o general: Minja e O 
coronel Casado perderam toda 
a iniciativa e os acontecimen- 
tos estão se desenrolando se- 


gundo a opinião publica, Sen- 
do assim a Junta de Defesa não 
tem outro remedio a não ser 
pedir a paz ao general Franco 
paz que apenas será obtida pe- 
lá rendição incondicional. 


PREPARATIVOS PARA 
é RENA PAZ 


PARIS, 23 (T,:0.) — Com- 
munica-se de Madrid, que já 
estão se effectuando os prepa- 
rativos para a imminencia da 


numentos as protecções contra 
bombardeios aéreos. 

A população: de Madrid per- 
corre alegremente as ruas, co- 
mo que libertada de uma 
grande pressão, 


1—e meme — 


violencia de forma 
perder a sua soberania. Jstamo> 
decididos a oppor-nos com todos 
os meios a nosso alcance às ten- 
tativas para pôr em pratica se- 
melhantes processos.” 

O Sr. Chamberlain deixou 
sem resposta a interpellação: do 
deputado liberal 'Sr, Mander, 
que indagou se o governo consi- 
derava os compromissos vincula- 
torios com as potencias amigas 
como unico methodo efficiente 
para fazer face a ameaça dos 
paizes totalitarios, A seguir fa- 
lou o deputado trabalhista Sr. 
Bovan, que qualificou as decla- 


guntou quando estaria o primei- 
ro ministro em condições: de 
completar as suas declarações, 
ao que o Sr. Chamberlain res- 
pondeu. que no momento nada 
podia accrescentar. 






co antes das 16 horas o Chan- 
celler Adolf Hitler deixou o 
porto de Memel a bordo do des- 
troyer “Leopard. 


porto, Emquanto avançam as 
unidades auxiliares da Armada, 
que trouxeram q Memel o cor- 
po allemão de desembarque, 
“misturam-so os gritos enthu- 
sinsmados da população com os 
gritos collectivos do “Hell!” das 
tripulações dos navios de guer- 
ra, formadas nas cobertas, 

De bordo do “Leopard” o 
chançeller Hitlor passou em re- 
vista as unidades que o escol- 
taram em. sua viagem q Memel, 
em primeiro logar os torpedel- 
ros, lançadores de minas e bar- 
cos ligelros auxiliares, em se- 
gunda linha os “destroyers” e 
tambem formados 


UM DESMENTID 
“LOS ANGELES, 23 (U. P.) 
— À esposa do Presidente Roo- 
sevelt declarou, nesta cidade, 
que não tinha absolutamente 


o "Leopard" diriglu-so para o 
“Deutschland", mo qual o Sr. 
Hitler emprehendo a viagem de 
regresso, 

Com o crepusculo se fez ano 
mar & frota inteira, Ao longe 


A senhora Roosevelt accen- 
tuou que mulher nenhuma deve 
apresentar a sua candidatura 
para um cargo de tal natureza, 
o accrescentou: 

“Nada no mundo poderia In- 


dação de uma “sociedade yan- 
kee-brasileira de 
mento" 
ratlon). 


desenvolvi. 
(development corpo- 





A srá. Roosevelt não 
é candidata 





O CATEGORICO 


duzir-me a npresentar minha 
candidatura para qualquer car- 
go que seja. Tambem, nuncu 
intervi em questões politicas, 


fire Raso : t a õ “p ter”? como insa- | finalmente x A 
fileiras dos milicianos ue | paz, Ao que se informn, já fo- | rações do remicr” € ta , e desde q eleição de Franklin e 
UA quosi não se pode editar ram desmontadas varias trin- | tisfactorias, dada a intranquilli- | em linha, os ecruzadores é en-| Intenção de apresentar a sua | nom csporo fazcl-o”. 

| numa resistencia desesperada.| cheiras e dispositivos de defe- dade de que se acha possuído o | couraçados, Cerca das 17 No candidatura & presidencia da Interrogada. eohbre se el'a 
E ante uma nova offensiva do |sa, tirando-se tambem dos mo- | paiz. O mesmo deputado per-| ras terminou a revista naval, €| Republica americana, prestarin reverencia nos aobe- 


ranos britannicos durante q sua 
visita à Casa Branca, n senho- 
ra Roosevelt declarou: 

“O Depattamento de Estado 
informou-me que ellas não se. 
rão necessarias”, 





s 


EDUCAÇÃO E REUNIOES GCIKNTIFICAS | 








E ER Eme 





FI GAZETA CNE TERA 


A ME. 








UMA NO CRAVO... 


o—o 





y 
o 
OBRE um topico do ar- ! 
tigo “A Instrucção co- 
, mo phenomeno econo- 
p mico”, recebemos Intoressanto 
commentario no qual N. T. R. 
| nos escreve que om footballera 
ganham muito mais que os me- 
dicos, engenhelros, ndvogados, 
professores O outros «que exer- 
cem profissões — Hheraes; tom- 
| pem diz que à popularidado 
, don footballers, boxistas, € Ot- 
tros profinslonaes do musculo 
: corca-on de gloria que nttrao & 
| juventude. 
Esta segunda anserção € par- 


A, mensal | “mowl 
Dos 18 nom 20 annos ve ce arco ne as 2:0008 | 48:0008$ 
WMO MO GO MM io aa) 00 caio) ivo) 0/0) 0jo 3:000$ |  72:0008 
wi AG IDG MAS ao ao. aa vvq)ieio. 005) joio 4:200$ | 150:0005 
WO MP) CD O MIM q] a.6) Colas rolo rzoio) Doo o 00 8:000$8 | 480:000$ 
no ao MM 04 MN da cu 06 Jo'ni vo; 0,0) 1018 1:4008 | 120:000$ 
nO ag MM GE MMOL. cu no on mo dns 1 2:0008 |  72:0003 
ee ao 4O Msc qu no culno nona 1:0008 |  48:0008 
18 na MO PL. 00 vo voou ... .. | 990:000% 
om 22 annos de vida netivoa | te, de modo que poderá ter... 
1:5003 n 2:000$ mensalmente, 


ganharia 990 contos ou 15 con- 
tos annualmente, cerca De... 
4:7503; mennsaes medios; com 
65 annos o footballer teria tra- 
palhindo 47 annos & 2:100% por 
UI tz. 

Um medico, um engenheiro, 
um ndvogado, podem começar à 
vida ganhando menos quo o to- 
otbuller, mas ha differença €M- 
senclal entro 0 typo de vencl- 
mentos de um e do outro pros 
Uestonal, 





Para exemplo, figuremos O 
caso do medico recem-tormado 
quo abro consultorio: st elo 
quizer cobrar pelas consultas 
que dá, tanto quanto ou profes- 
soros e especialistas Já atama- 
dus, estará perdido, pols nin- 
guem lhe Jrá ao consultorio, 

st entretanto cobrar quantia 
razxonvel, 10%, 15% ou 20$000 
quando muito, encontrará tal- 
vez 6 qu 10 clientes diarlamen- 


E EA O DA E Ma. do Va 


EC Fé dito cdi 


+ 

Í 
Dos 2 . 
Dos 2! 
Dos 3 
Dom 
Dom 
Dos 


38 nos 45 ,., 
45 nos 65 em deanto «. + 


.. 


O que dA cerca do 4 contos 
contos para o foothaller, 
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O exume das duas curvos 
mostra dois typos do remmune- 
reção essencialmente diversos, 
e do muscular e a do cerebral. 

imquanto o pagamento do 
trabalho muscular parte de 
zero, cresce até chegar ao Ma- 
«imo entre 345 e 80 annos, pa- 
ru depois decalr e de novo ohe- 
Kas praticamente a zero nos 40 
nunos, o do trabalho cerebral 
comeca tumbem do sero e vao 
sempre nugnientando, até at- 
tUnsir a uma remmuneração 
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clalmente Justa; a primeira é 
intelramente incorrecta, 
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Comparemos | typos que Fe- 
presentem  perfeltamento sum 
profissão; um bom footballer e 
um medico, isto 4, o footballer 
como representante do traba- 
lho muscular e o medico, tomas 
do como padrão do trabalha- 
dor Intellectual, 

Um footballer optimo como 
ereto ainda não temos tido aqui 
no NWrasll, ganharia, Inelutn- 
do ordenado, luvas, gratítica- 
ções, otc,: 


o que poderá flear reduzido a 
um conto ou num conto o qui- 
nhentos, nt dermos 50053000 pa- 
ra despesas de consultorio e 
amortização de material de 
installação . 

Quanto mails tempo se pas- 
sar, tanto mais conhecedor e 
especializado Irá fleando O pro- 
tisstonnl, que, sl for honesto é 
trabalhador, ganhará a confl- 
anca dos colegas e a dos el 
entes, 

Assim poderá cobrar mais 
caro pelas consultas o o nume- 


ro delles angmentarh, 
Deste modo sl começa com 
um conto por mez ou 12 an- 


sm 
- da 


ou 23 annos, está 
mensulidado tende a angmen- 
tnr com o tempo e a uttingir 
um regimen, da acordo com os 
dndos abalxo — todos ldeaen, 
como os do footbuller, 


nunes aos 


Mensal J Fotal 
| 
1:0003 | 36:000$ 
2:0008 + 120:0008 
3:0008 | 108:0008 
6:0008 | 300:0008 
8:0008 | 54:0008 
8:000$ | 960:000$ 
a nes 
2028,000$ 
mensaes da média contra 3 


60 ANOS 


40 ANOS 


quo dificilmente acrá ultrapas- 
gadn, mas quo se conserva 
constante: é o que chama at- 
tingir no regimen, 

Esta remmuneração não de- 
cae, como a do trabalho mus- 
cular; ao contrario tende a ne 
manter constante ou mesmo & 
subir, 

A razão desta subida é per- 
feltamenta explicavel, porque 
emquanto o footballer depende 
dos musculos que a pouco e 
pouco vão decaindo, o medico, 
o engenheiro, o advogado, com 
o correr dos temnipos vão ga- 
nhando mais pratica q se tor- 
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nando mais habels no seu tra- 
balho. 

Este nugmento é de dupla 
vantagem para o trabalindor 
intellectual, porque na velhice, 
quando lho vão as forças fal- 
tando, mais necessidado tem el- 
lg de conforto materinl, esto, 
geralmente custa sompro mais 
caro, a proporção quo o tem- 
po se passa. 

Infelizmento o contrario a- 
conteço no trabalhador | mus- 
cular, pols na Jdado avançada 
é justamento quando maior ne- 
cessidade tem do descanso, Já 
gasto quo está pelo grandes es- 
forços despendidos. 
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Quanto f gloria dos astros 


dos musculos, 4 tão prssigelra 
como o seu curto perlodo de 
prestígio; & que ella depende 
npenas da publicidade quo lne 
fazem os jornnes e revistas. 

3º Isto verdade Inconteste e 
tanto amsim que muitos astros 
mantêm serviços permanentes 
do publfeidade, fu vezes excosal- 
vumente: dispendiosos; o fim 
unico deste grande precontelo é 
manter sempre no publico q vt- 
va lembrança de sua propria 
personalidade. 

Ettectivamente sem esta In- 
cossanto publteldade, os seus 
feitos desappareceriam no ano- 
nymato e ns estrellas se npaça- 


rinm no cão escuro das multl- 
dões ignoradas. 
S! Tizensemos n estatistica 


dos. brilhantes nomes que por 
guns dins foram o idolo do 
OVO O que pouco tempo depols 
cablram no total aolvido de cer- 
to o numero seria muito avul- 
tado. 

Não é isto porém q que acon- 
tece ao trabalhador | Intello- 
ctual; de nenhuma publicidade 
necessita intensivamente, como 
o trabalhador muscular; no 
contrario, precisa do repouso 
tranquílio para malor efficten- 
cla dna sum obra, que, quando 
verdadelramento espiritual, é 
nempre duradoure e util, 

St nfflemamos que o trabalha- 
dor Intelectual não precisa de 
publicidade, apenas stgnlticamos 
quo a sum obra se Imporá por 
st mesma Ho curso dos aconte- 
cimentos. 


E' claro, sl os trabalhos espl- 
ritures não forem divulgados, 
ninguem os conhecerá, e portan- 
to neria como mi não existissem; 
nssim pura a sua verdadeira -ap- 
plicação € indispensuvel a publl- 
cidade, 

Erta, porém, é essenclalmen- 


footballera e outros trabalba- 
dores musculares, porque em- 
quanto estes precisam do preco- 
nício durante a execução da 
obra, o4 Intellectunes o dispen- 
sam vantajosamente nosta pha- 
se, para sómente dela se apro- 
veltarem depois que n obra está 
renlizada, 


Outro ponto que deve sor 
focalizado, é que pelo preconlt- 
clo nos trabalhos materines, o 
malor beneficiado é à executor 
da obra, do passo que nos tra- 
bulhos Intellectunes, o grande 
beneficio recas sobre o publico 
que dello se aproveita, 

Por esta razão, o trabalho 
Intelloetual pode atravessar os 
seculos e arrastar consigo q 
nome do seu autor, emquanto 
a obra do caracter material vl- 
ve, quanto muito, o tempo de 
sua execução, 

|, 
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| O IMAN E! MOMEN- | 

| TANEO | 
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A grando massa popular de 
todos os nalzes € sempre sao- 
eudida polos feltos ostonsivos e 
herolcos que a eleclrizam, mas 
estas sacudidelas são apenas 
momentnneas, e pequena influ- 
encla têm na divectris geral dos 
acontecimentos naclonnes, ao 
paszo que as obras espliritu- 
nes, principalmento as de pro- 
paganda e doutrina podem ter 
profundissima  repercassião na 
anima nacional e até mesmo al- 
terar ns concepções fundamen- 
taes da vida do novo. 

Daht a natural altracção 
Juventude, que alnda não 
pensar intensivamente sobre 
asesumplos ordom espiritunl 
| voltar-so decididamente para a 





da 
pode 
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ter diversa da que necesaltam os |” 





Direcção do eng. Anibal de Souza 


| MUSCULO versus CEREBRO 


Anibal de ode mae | eta 
|Padrão 'monefario americano | 





ARA as trocas Internacio- 
naes dos paízes amertca- 
nos seria muito convenlen- 
te a Instituição de um padrão 
de valor flexivel, basendo não só 
na importancia das trocas entre 
dois palzes, mas tambem na re- 
lação entre o poder acquisitivo 
do dinheiro entro am duas na- 
crom Interesr das, 

Dizemos entro as duas nações, 
porque Intclnlmente serkr difril- 
tl imisculr uma tercelra e só 
muito muafs tarde seria possivel 
organizar uma Confeleração 
Ztercantil, da qual fizesse parto 
integrante cada uma das nações 
americanas, 

As vantagens da Instituição 
do padrão monetario unico se- 
riam evidentes: 1) facilitaria o 
enlculo do valor das meronado- 
rias e assim alfficultaria os €cr- 
ros e enganos de apreciação; 


«ee 


canos entre st; 3) elevaria, co- 
mo consequencia destas duas 
vantagens, o nível de vida na- 
cional; 4) tornarin o continente 
mais Interessado na sua propria 
economia, e portanto concorre- 
ria para a definitiva nomogenel- 
zação dam condições de vida 
americana, 





o em 4) 
| COMO PORMAR O | 
l PADRÃO | 





o +] 





Grande erro destinado a in- 
evitavel derrocuda, mexia fazer o 
padrão monctario baseado npe- 
nas sobre o valor dus trocas en- 
tre duas nações, 

Nada 6 mais artificial que 08 
preços das mereadorias expor- 
tadas, € frequentes vezes, O con- 
sumidor interno pasa mats caro 
que o preço declarado nas fa- 
cturos do venda, 

Ninguem ignora que paganios 
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2) augmentaria o intercambio 
de productos dos palzes amerl- 
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O padrão monetario base: RA 
sobre os valores officiaes declh- 
rados nas alfandegas' o quo são 
os figurantes nas “Estatisticas 
de Commercio Internacional” 
apenas servirin Ros financeiros, 
nos conmerciantes Importadores 
4 exportadores: nunca no povo 
comprador e consumidor e, pol'- 
tanto, productor. 

Outras bases dever ser pro- 
curadas além desta: e de todas 
a mais importunte 4 a do valor 
adquisítivo do dinheiro, que beim 
poderiamos chamar vnlor social 
da moeda, quando levarsormos 
em conta a dificuldade nara 
obtel-o, 

Considerando 
sômento aquello 
como este valor 
podemos ter as bases pars o 
estubelecimento do padrão mo- 
netario « 


portanto, não 
vulor offtolnl 


social & ques 


o ——— — mena! 
| UM EXEMPLO | 
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Comecemos pelas despesas 
forçadas ve uma familia do 5 
pessoas de nivel médio do vida 
no Brasil e nos Estados Unidos 


1$200 e 1$500 por 1 kg. de as: 
sucar, quando o exportamos por 
1$000 o por 3800, ou ás vezes 


por menos, € isto, sem dumplag 


nem bountles. (Conclue na 12º pag.) 


Passatempo dos intellectuaes 





pulavra, e qures são as mais im 
portuntes sagas? 

Db. PALAVRAS 
DOS POLYGLOTAS, 

Horizontnes. 

1. Domils (Fr, 7); 
mina, Numero medieval 
phabeto latino, 1). 

2, Oxygenio — Lytbio (Quin. 
1-4); Inflamução do nariz (Port 
6). 


j. Citar quinse epopélmis, seus 
autores e nacionalidade, 

4, Por que personto em Prancez 
é ninguem, e em Portuguez é al- 
guem?.s 

3. Qual € a vcólebre lei de 

Fritg Muller e quem fol elle? 

4. Que é saga, que significa esta 






















CRUZADAS 


Ul= 


Lltteru 
80 (A!- 





3, Aurco (ng. 6)p Te (rd). 
=== 4. Nolar (Tr. €); Em cine 
Aa: — Jat. 2). 
GAZETA CULTURAL: ) 5. Nome de echebre soprano 
Ngclro alemã (Al, 4). 
40 PROBLEMAS —— Bogula (Tug. 3). 

6, Broto (Ing, 39); Limpos 

Concorrente n.º ,isscssesesmsoa eluras (Wr, 6), 
To Já fol (Lut, 2); Mar wnl- 
Nome do grupo | peu, sem Carbono é sem DQxyse- 


Nomes dos componentes nho (Porto 7), 
| SERTE 8. Conjunção (Port. 1), bios 
| nome (Lat,, Tr, Ing. Jtuls, 
DN PISTA RCE XOOLSOS OS TO CULT ONT RO OR SLI) E RR RO) Eisp., Pott, 2); EBstadista-Militar 
| Japonez (Bb), 
DE Spa ALE PS SE EVER SEER ZNO OR SO A SÃO 8.  Espantado, — amedrontudo 
| (lug. 10), 
DO USOS SS TAS HESSE VN IO VCS LED RE SENTO TICO LR DV EA Verticues, 
Jia > 1. Cão (Ing. 3); Curno dt 
4 voce DOC No On o Pop aa das Da ca st n o na DO DA O Rio NO D'O A | aee... vacca (Ing. MN. 
|, 2. Cheltoso (Ur. 7); Rex 
PS Sos Ta ERA A AR PRE ROS OR ACTO SR CER DR LR DUO (Lat, 1). 
|] 3. Ingles rico no Contivcite 
Nome do Colicgio europeu (Ing. 6); Pronome (IS. 
Port. Ant, 2). 
CE aaa esa ht aaa a ds 4 PRP PP O 4, Um (Ing. 1); Bruno catre- 
esto GUS CU So es a gado — côr (Ing. 3). Companhia 


heroicidade dos trabalhadores 
musculares, que, embora appa- 
rento e momentanea, ten anul- 
to mais brilho e fulgor que q 
olaridado  asnave o persistente 
das obras Intellectunes, 

Não têm polis razão de quel- 
xa os trabnlhadores cerebraes, 
porque o mundo não pode vl- 
ver em perenne exaltação n co- 
lebrar os feitos dos seus he- 
roes; qmulto so envés om ho- 





Geral de Electricidade (CAL. dU). 





mens precisam da calma espl=| *» Irlanda (Ing, 7); Hydrose 
ritual para o seu proprio pro-| Nº (Quim, 1). 

grosso material, 6. Novo (Ing. 4); Era cal, 

E 4 nesta amblencia tran- | 4): 

quilia, que as sobras dos tra- 7. Xin, delle (Wr. 2)Retina 
balhndores cerebrres agem (Pro Ing. 6). 

sobre os honiens capazes de 8. Pron, (Ing. 2); Estanho 
conduzi as nações n rentizar | (Tr. 5). 

trabalhos que perpetuem tan-| 9. Movel, vestimenta (Nr. 8) 
to o none dos trabalhadores 10. NRédea (Ing. 4); Ensofir 
como o das nações. — Jodo, Pretixo latino (Quin= 

ANIBAL DE SOUZA 1-1, Lat. 99. 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mafs' reputados 


| 
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Rio, typo 7. C 


A Bolsa de calé em Nova York 


Funeccioneu em alta 


NOVA YORK, 23 (United Press) — A Bolsa de 
Café funccionou em alta. O termo do Santos subiu 8 
a 10 pontos, tendo sido megociados 9 Jotes. A opção de 
maio do typo Rio teve alta de 10 pontos, emquanto as 
demais tiveram alta nominal de 4 a 8 pontos. Conti- 
nuam inalteradas as cotações do Santos, typo 4, e do 












Os problemas do São 
Francisco 


A proposito des ne:s0s com- 
muntarios sobre os problemas 
do 5, Francisco recebemos de 
“Um Observador  Keg-onal”, 
longa missiva da qual destaca- 
mos Os seguintes trechos: 

“O problema do S. Francis- 
co, esse que interessa directa 
“ jmnediatamente às populações 
nativas, Os homens do remo, da 
pesca e da pequena agriculta- 
va, não é um problema que de- 
ve ser encarado sob o ponto de 
vista economico c estrategico, 
un-camente, mas tambent como 
uma questão profundamente hu 
mana. 

Ji" desta região que principia 
em Pirapora e abrange toda par- 
te do nordeste, que São Paulo 
secebeu o precioso clemento — 
q braço rijo do “baluano” — 
pura essa grandeza economica 
conquistada com o predomínio 
da agricultura, O nordeste des- 
povorse dia a dia, Legião de 
famintos cruza as caatingas da 
Gahia, Pernambuco ec 'Alagõas, 
São familias brasileiras buscan- 
do climas menos | inhospitos, 
abandonando  propricdades e 
bens, e lutando com à fome e a 
sede na marcha pelos chapadões 
sem fim, Na leva de retirantes 
vão senhores de engenho em 
confusão com os simules empu- 
nhadores da enxada do jorna- 
lero, E depois da caminhada 
extenuante, dias a fio sob O cas- 
tigo de um sol que cresta, esses 
brasileiros valentes,  vecm-se 
amontorados no convez dos na- 
vios para Pirapora, ou espre- 
midos num caminhão para Mon- 
tes Claros, no mais promiscuo 
desconforto, Depois, mum carro 
de 2º classe difficilmente con- 
seguido após dias de espera e, 
emfim, S. Paulo — a terra aco- 
Hiedora, melhor aquinhoada na 
partilha dos climas. 

[Extensões de excellentes ter- 
ras para cultura ligam-se a ou- 
tras extensões povoadas apenas 
de tupéras e ossamenta de gado 
que a secca matotr, O deserto 
vac-se alargando e para isto não 
se sabe remedio de applicação 
immediata, Não valem mesmo 
“us vceursos da engenharia mo- 
derna, porque requerem dispen- 
dios superiores à capacidade fi- 
uunceira do Paiz, 

Mas quanto às populações das 
margens e das proximidades do 
odio Wrancisco? Essas estão sof- 
trendo o mesma mal mesológico 





Departamento 





que victima seus irmãos das cha- 
padas, A terra adusta não favo- 
rece a germinação da semente. 
Falta agua, emqunio o São 
Francisco, caudaloso, leva no 
mar sua contribuição de milhões 
de metros cubicos de agua fer- 
tilizante ! 

Gente heroica e sofiredora, 
compleição forte, que nem 
endemias, nem a fome, nem os 
revezes da vida durissima de 
viver lhe annigqnilim energia, 
teima, insiste numa luta contra 
forças superiores, mas acaba 
sendo vencida. IL cada vez se 
cupgrossa mais a corrente immi- 
gratoria, Como nunca houve 
possibilidade de amparo a essas 
populações, o povo aprendeu a 
soffrer em silencio, Quando 
entra Março e não caliu chuva, 
os pobres sentem que o espectro 
da fome está de wnteita. 

E" então que chegam os ali- 
ciadores de imigrantes com a 
isca. da abundancia“e- promessas 
de felicidade munca sonhada. 
Ninguem hesita, Quem nada 
tem, nada perde. I começa o 
exodo. 

O plano de abrasilciramento 
do valle do São Francisco, esse 
que o ilustre titular da Viação 
expoz ao povo bahiano, não vi- 
rã resolver somente um: proble- 
ma de alta significaça economi- 
ca, mas tambem d: natureza 
humanHaria. Virá alargar o 
territorio | brasileiro integrar 
nelle uma faixa enorme de ter- 
ra necessaria, onde vivem com- 
patriotas nossos om inferiori- 
dade de nivel de vida e carecen- 
do de toda sorte de amparo”, 


SERÃO VENDIDOS, HOJE, 
PECEGOS EM CAMINHÕES 
A GAZOGENIO DO MINIS- 
VERIO DA AGRICULTURA 


O Ministro Ternando Costa 
recebeu  hontem, em audiencia 
especial os Srs, Gastão de Pa- 
ria, director da Divisão de Fo- 
mento Agricola; é José Oliveira 
Marques, director do Serviço de 
Terras e Colonização. 

Na conferencia havida, o Sr. 
Gastão de Faria informou 
Ministro da 
procedente de ltajubá, Minas 
Geraes, chegaria hoje a-esta Ca- 
nital, uma remessa de pecegos 


de 
as 
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Nacio- 


nal do Café 


Resolução N.' 410 


O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ, usando das 
aliripuições que lhe são conferidas por lei, e 

Considerando que a Resolução n, 387, de 19 de maio de 
1936, em-seu art, 29, estabeleceu o prazo de 120 dias para a 
substituição dos cafés despachados com a inscripção “Sujelta 


a Substituição”; 


Considerando que ha conveniencia em liquidar varios ca- 
sos de cafés da Quota DKC, despachados com & inscripção 
“Sujeita a Substituição”, e que no emtanto, por motivos Te- 
levantes, não puderam ser substituidos dentro do prazo ptre- 


visto, 
RESOLVE: 


Art, único. — Será permittida até o dia 30 de abril do cor- 
tente anno, improrogavelmente, a substituição completa e ef- 
tectiva de todos os conhecimentos de cafés da “Quota DNO 
Sujeita m Substituição” ou da “Quota DNC Preferencial Su- 
Seita a Substituição”, da safra 38/39, mesmo por Certificados 
Gc Entrega ou conhecimentos sobre cuja data de emissão ha- 
jam decorrido mais de 120 (cento e vinte) dias. 

Rio de Janeiro, 22 de marco de 1939. 


J. FERNANDES GUEDES — Presidente 


APN/CS, — 


ac, 
Agricultura que, 


As facilidades para as 
exportações allemãs 


Escrevem-nos de Berlim: 

“As estações officines estor- 
cam-se presentemente por con- 
ceder nos exportadores um cer- 


to numero de facilidades, Tim 
principios de fevereiro, o Banco 
do Helch burateou o. custo dos 
creditos dos exportadores redu- 
zindo às despesas do compra de 
letrus «e cheques sacadas sobre 
q exterfor, Esta medida fot jus- 
tificada com o facto de que q 
maior parte dos exportudores 
estrangeiros trabalha com des- 
contos imuis baratos do que os 
seus collegas nlloemhoes, A yes 
ducção — equivnle à differença 
que ex'sta entro as despesas de 
desconto na Alemanha e a ta- 
xn mais inferior que em cada 
puiz seja concedida aos expor- 
tadores, Deixa nesim de exis- 
tir um factor que sobreenrrega- 





va os preços da exportação nl- 
Jemã. Com « creação das le- 
tras de segurança de cambio, 
o Banco do KRelch evita nos ex- 
portadores, por conta propria, 
os prejuizos cnusados por oscll- 
lações camblaes, Não tó se po- 
de utilizar eseas letras no com- 
mercic oum os palzes onde rol- 
no o livre-cambio, mas tambem 
assegurar com elas o camblo 
nas exportações destinadas uos 
paizes com os quaes wu Allema- 
nha haja celebrado tratiudos so- 
bre pagamentos e encontro de 
contas, Isto mesmo é upplica- 
do tambem aos quizes com us 
quaes se mantem o regimen de 
pogamento de mercadorias e- 
dunte os chamadas  mircos 
“AskI”, As conlus Gni marcos 
CAskI" oxistom agora cm vvul- 
indo numero com quest tudos 
os pnizes Jherao-americanas"”, 





Resoluções do Conselho Na- 


Heslizando a 264 sessão ordina- 
ria, xeuatu-se o Conselho Núclo- 
nai do Petroleo, sob à prestden 
cla do Sr, genorul Jor Bur- 

Compareceram A sessão os se 
nhores conselhelros Dr, Fleury 
da Hochu, Dr, Yttrio Corrêu da 
Costa, tenente-coronel João Val- 
detaro de Amorim e Mello, com- 
mundante Helvecio Coslho Ko- 
drigues, Dr, Erico Ge Lamure São 
Paulo e Dr, Aluor Pruta Souros, 
deixando de comparecer os se- 
nhores conselneltos Dr, Fonstea 
Costa e Dr, Luaudt de Oliveira, 

Lida q notu da sessão anterior, 
fol ela anpprevada e mssignadn 
pelo senhor prosidente e senho- 
res conselheiros presentes, 

A seguir, o Conselho tomou q 
seguintes delucrações: 


.— 
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As APOLICES POPULA- 

RES PAULISTAS repre- 

sentam o mais solido em- 
prego. de dinheiro, 


id 
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cultivados numa fazenda, do Sr. 
Wenceslau Braz, pecegos estos 
que, conforme tem sido feito 
com outras frutas, serão vendi- 
dos em caminhões a gazopenio, 
do Ministerio da Agricultura, 

Esse producto será vendido di- 
rectamente do productor ao cou- 
sumidor, pelo preço de 48000 à 
duzia, 





| 





cional do Petroleo 


ey Esuerimento em que Asmwa- 
ro da Suvelra para si cu 
companhia que organizar, sil 
rização para pesquisar potroteo 
e gazes naluçhes numa Área em- 
tro nas cidades de Sunto Amaro e 


prestes, 


Bom dJudim, no Jisindo da Da- 
hla,  medlnão Ie. G00 hecta- 
reu. 

O Comseho se pronuncior na 


sentido do petctonario modificar 
os limites de sus área, estabele- 
cendo nuvos, com a maxima pre- 


cisão, dovendo roilzar a parte que 
Já pretende 4 vescrva petrolife- 
ta fede; conpencar se dhe con- 
vier, noutr diro- 
préviamente, do 
commum accódo com o Depar- 
tamento Nacional de Produceção 
alinera!, o limite de suu frea com 
o clreulo de reserva petroli- 
féra. 


dEScescenTo=a 


eção, e flxur, 


bb» Requerimento em que TEval- 
do de Carvalno Kós, consulta em 
que conólgões q Conselho The da- 
cia autorização quevmo x monta- 
gem de uma cefinucia, 

O Conselho indeíriu o vequerl- 
mento, visto não ser um orgão 
Informativo. 


APOLIGES ESTADUAIS 


Compro de S, Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre, 
Negocio immediato. Pago pe- 
la cotação do dia, Cabral — 
KR. Bucnos Aires, 46 - 1.º an- 
dar. 











CONFERIDO AO MINISTRO 
PERNANDO COSTA O TI- 
TULO DE PRESIDENTE 
HONORARIO DA SOCIEDA- 


DE RURAL BRASILEIRA 


O Sr, Alberto Whately, pre- 
sidente da Sociedade Rural Bra- 
sileira, de S. Paulo, enviou ad 
Ministro Fernando Costa O se- 
guinte telegrama; 

“Temos a honra de communit- 
cara V. Ex. que na assembléia 
geral da Sociedade Rural Bra- 
sileira, hontem realizada, por 
proposta do Sr. Bento Sampaio 
Vidal, approvada por unanimi- 
dade, foi resolvida conferir a 
V. Ex. o titulo de presidente 


APROVEITAMENTO DA 
MANDIOCA NA FABRICA- 
ÇÃO DO PÃO MIXTO 
A partir de 1.º de abril, será 
augmentada a percentagem 
desse cereal para a mistu- 


ra com a farinha de trigo 

De accordo coma resolução 
do Serviço de Piscalização 
Commercio de Warinhas, a par- 
tir de 1º de Abril do correntes 
anno, a mistura de farinha de 
raspir de mand.oca à farinha de 
trigo será de 5 9/0 e não mais 
de 2 º/%, comp estava sendo cf- 
fectuada, 

As compras da referida fa 
rinha de raspa, pelos moageiros 
e importadores de farinha de 
trigo, sómente poderão ser fei- 
tas às firmas constantes da re- 
lação que será fornecida aos in- 
teressados por aquelle Serviço, o 
qual não permittirá misturas de 
vutros productos — succedancos, 
nem acquisições à productores 
que não estejam regularmente 
autorizados pelo mesmo Serviço. 
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Cem ao mam 


honorario desta sociedade, pelos 








grandes serviços prestados à 
agricultura nacional, Respeito- 
sas saudações. (a) Alberto 


Whately, presidente”, 





cocção da Resolucão n.º 409, de 


RESOLVE: 


n9, Inclusive, o prazo previsto 


Departamento 
nal do Café 


Resolução N.º 411 


O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ, usando das 
atvribuições que lhe são conferidas por lei, e 
Considerando que circumstancias supervenientes à publi- 


23/2/39, aconselham a dilata- 


ção do prazo nel'a estabelecido para o faturamento de cafér 
da Quota de Equilibrio das safras 36/37 e 37/38, 


Art, 1º — Fica prorogado até 30 de junho do corrente an 


pelo art, 3.º da Resolução n.º 


| 405. de 23/2/39, dentro do qual devem ser Taturadas, impre- 
| Lerivelmente, as Quotas de Equilibrio das safras 36/37 e 37/38. 
utilizadas para despachos em Quotas de mercado de outras 


safras que não a actual. 


Art, 2. — de 1.º de julho de 1939 em diante, as Agencias do 
Departamento não mais receberão, para processo, faturas 
das Quotas de Equilibrio a que se refere o artigo supra da 


presente Resolução, 


Rio de Janeiro, 22 de marco de 1930. 
J. FERNANDES GUEDES — Presidente 


APN/CS, — 





Atingiu à importancia de 621 contos O 
movimento de venda di pescado, nO 
Entreposto da Pesca, durante a ultima 





77 MIL 


SbiAiia 


KILOS DE CAMARÃO VENDIDOS 








A 18300 O KILO 


Segundo copemunicação felta ao 
Ministro Fernando Costa, pelo di- 
rector da Divisão de Caça e Pes- 
ca, Sr. Asenaio de Parla, o mo: 
vimento de vonda do pescado, no 


qutreposto da Pesca, do 2 a 15 
de março, fol do GUI:224$200. 


Hr) 
as especior que maior 
procura tlversn, destnenm-se 
seguintes: xerne, 8.042 Klios. 
vendidos numa quodia de 33805 o 


Rntre 
us 


Wilo; o namorado, 18,727 Kilos, m 
SS78B: valia, 12.0551 Jioh, a 
2$718; garoupa de 2º, 12.092 ki- 


log, mt 28668; corvina do Jo 
Grande do Sul, 14.815 Kilos, u 
18045; sardinha, 199,145 Kilos, 


a 8416; camazão resa, 4.959 Xl- 
Jos, a 18908 o camarão Jixo, ,... 
77.451 Jelos, vendidos numa nié- 
diu de 1%302 o Kilo, 





(FUNDADO EM ABRIL DE 1935) 


AUTORIZADO A FUNCCIONAR PELA CARTA PATENTE MN. 


1.235 


DO MINISTERIO DA FAZENDA, DE 29-3-935 








Banco Financial Novo Mundo 





BALANCETE DA MATRIZ E FILIAL, ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1939 





ACTIVO 
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AE PE = 


Acelónistia (Capital a realizar) 
Letras Descontudas +... s 


Emprestimos em ceju com Cuução «... 


Letras em Caução «+ « css 
Valores em Caução . «+ 


Letras 4 Cobrança «+. se. 


,omernro 


Correspondentes TIO palã q ep werereemeaeseremester 


Vulores Depositudos , « 
Ilypothecas . +. sesesres no 00.4 


Pitulos o Fundos pert, ao Banco «e. 


Acções em Cmição . «+ 
Filial de São Puulo .« sa 
Diversas Contos , . « 


CAIXA: 


Em moeda corrente 
Zu, outros Bancos . 
No Banco do Brasil , . 


Fada so dis ni, da pa se 2d dr a ii ia AEE e e 


José Maria Fernandes — Presidente, 


Arthur de 


Matriz. 


PEER 
peca sa sedeada 


quant nana na an ata 






Rr a Atena aa an AEE 
PRERESI 


cave. RCA 


no Banco,,.» 


Castro — Gerente da 


PERERECA) 





16 :2608000 

25. 215:801$100 
29, GU TONE 
du. BELL: 3569700) 
20.996 :OTUS00U 
PCR RI: A. DRM: 8865600 
1,036:6504900 
19.981:4508000 
4.602, 0005009 
11.832:2223360 
700005000 
8.766:2193700 
7.971,:1428100 


ERES EER) 


...... 


5.276:1968000 
6.020:2635000 


4.104:4758800 74.460 :8759700 


184.071:236$804 


vVletor Fernandes 


Adhemar Leite 


Ribelro — Suporins 





PASSIVO 


Capltal +. qeresesaareaor 
Fundo de reserva 


DEPOSITOS: 


Em cle com juros 


eee sa as 


Ler te sos as aan | 


O. cesso arara assa ra ssa aaa 





312,000:0008000 
1, UAS OUISHOO 


GO ARE 4705224 








4 " ej fAviso Previo «esses 2, 298:268$400 

(ul vo Limiladas . oc sereno, S066:M7S000 

A Prazo 24, cevincscsra PAIO ICI 14.430:6065800 nO. 250: TO1SLM 

Creds, por Letras 4 Cobrança csceerenensanarerranar O. 030:2668000 
E ", fe em Cnução « «o EEE 20.899:9355870) 
4 " Valores em Caução « q ve eus. 20.996 :0705000 
Dl R N Doeposltndos . «o nevresaceasaro 10,981:4505000 
o | pd Hypothecados , q xesvesescesros 4. 002:0005000 

Caucio da Directoria « « cuusesrenccorconnaaranasar 70:0008000 

Filial do 8. Panlo «q cescrerrerrorcenrorcrca cana sda 9.952:769$900 

Diversas CONTAR (ga sosvivro ano voa resp avr O Qd ÇA UU 6.742:4D08270 





184,071:2968804 





Rio de Janeiro, 9 de Marçu de 1939. 


Alonão — Vico- 
Presidente. 


tendonte., 


José H. Moreira — Chefe dna Conti 
bilidade — Interino 


Domingos Fernandes Alonso — DI. 


rector 


Joaquim Alegria dos Santas Callado 


+ Wa) 


Ego Ja! Tr eiça ANCP ERES 
e o : 


a 1 
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BINOCULO 
SENHORA de Choiscul 
retutia sempre, ent sta re- 
sidencia colonial anerica- 
na, de Belvedere Hills, durante 
o inverno, as pessoas de suas ro» 
lações, afim de ouvir musica, 
commentar a ultima peça de 
thicatro e para ouvir especial- 
mente — dizia — Miss |. N. 
exceutar Valsas e Nociurnos iv 
Chopin. 
* 
. “ 


Ora, quando da minha estada 
cm Belvedere, júmais tive ensejo 
de ouvir a joven pianista, e tss0 
porque, ao lempo em que pere- 
grinei por lá, a loira c deliciosa 
interprete de Chopin adoccera 
repentinamente, 


9 * 


Entretanto, jámais consegui 
esquecer as descripções fetas 
por Mme, de Choiseul a respei- 
to de sua “divina amiga”. 

Os fados, porém, quizeram 
que eu a viesse descobrir nesia 
“Cidade Maravilhosa”. 

Sim; cu entrava para una 
sessão de cinema, quando repa- 
rei cm unia creatura — (varios 
aunos se haviam passado) — 
exactamente como a descripção 
da loira pianista. cAproximoi- 
me c ou a palestra: 

— 4 minha pluse de Chopin 
— dizia ela à companheira — 
já passou. Envelheci um pou- 
co, e hoje prefiro Beethoven. 

dcerque-me, e sorrindo de- 
elarci-lhe audaz; 

— Em Belvedere Hills esporoi 
onuta exceutar Chopin, e não 
consegui. Envelheci tambent, e 
hoje aprecio mais Beethoven, 
Eis que a encontro aqui, depois 


de tantos annos! Estranho, 
udor!, 

. 

e Ed 
Conto se livesso feito mma 
grande descoberta, respondeu 


attonitas 

— O sr. é o rapoz que my 
esperou cinco reuniões conse- 
cutivas em Belvedere, e que afi- 
nal desistiu? 

— Sin; SOU em MONO, 
pouco mais velho, openos, 


Um 


º * 

“Ípertamos as nãos em emis= 

toso cumprimento. E desde en- 

tão, passei a ouvir Chopin to- 

das as noites. À mocidade tor- 
nara aos nossos corações...» 


Se No 


ANNIVERSARIOS 
E —, 

Diana Lavigno Paranhos —- 
Festeja, hoje, o seu terceiro an- 


niversario, a graciosa menina 
Diana Lavigne Farúnhos, netinha 
querida do vice-nlmirante Carlos 


Augusto Gaston Lavigne, digno 
director geral do Ensino Na- 
val. 


Diana € uma Interessante me- 
nina, que, apesar do sun pouca 
idade JA possue numerosas ami- 
guinhas, pela sum vivacidade e 
«raça expontancas, 

Por esso motivo, regosijados com 
4 feliz data, os “papás” da pequo- 
nina anniversariante reunirão, em 
sun residencia, as pessoas du auas 
rolações de amizade, numa festa 
intima, o offerecerá farta mesa de 
doces, balas e bonbons á petizada 
amiguinha de Diana, que, não 
chegará para os abraços ds fellci- 
tnções, 

Sra, Marly Guerra fSuares — 
Faz nnnos, hoje, a srt. d., Mariy 
Guerra Soares, digna esposa do 
tenento Waldemar Pinheiro Son- 
res, do nosso Exercito. 

Possuldora de clevadas quall- 
dades de espirito o coração, a dis- 
tincta anniversariante corta com 
um largo numero de relações do 
amizades na fina sociedade do 
Rio, onde o seu prestígio é mar- 
cante, 

Nessa data, innumeras serão as 
demonstrações de npreço e syni- 
pathia do que será nivo & sra. 
d. Marly Guerra Soares, 


A's 22 horas — 


“Ultima 


Ouça a Radio Vera 


mt! NOS SALOES E NA SOCIEDADE - — 


MUNDANIDADES 


e 





































PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 
1.430 Klcs. 


DIARIAMENTE: 
A's 11 horas: — PROGRAMMA POPEYE. 


Ercy — Completa, hoje, quatro 
annos de Idade a Intoresunto nie- 
nina Erly, flbinha do er, José 
Marques Pires Vaz Filho, func- 
clonario da Companhia Nacional 
de Cimento Portland, e de sun es- 
posa d, Ondina Santos Vas. 

Sta Dogmar Branddo Lobato 
Voz — Transcorre, hoje, o annl- 
versario natalicio da senhorita 
Dagmar Brandão Lobato Vaz, fl- 
lha do sr. José Marques Plres 
Vaz, estimado escrivão da Policia 
Civil e sua esposa 4d. Lavinia 
Brandão Lobato Vaz, 

Pocta Olegario  Morlanno — 
Passa, hoje, n data natalícia do 
testejndo poeta Olegario Marian- 
no, da Academia de Letras, 

Tina — Commemora, hnje, q 
seu oltavo anniversario netalicia 
na Interessanto menina vilma de 
Castro Lelte, filha «dilecta do sr. 
Licinio Leite, alto funccelonario 
da muntelpalidade o sum esposa 
4. Jonquina de Castro Leite. 

Sert offerecida, por esse motl- 
vo, uma lauta mesa de duces As 
amiguinhas de Viimu. 

— Completou hontem, muis um 
nnno desua profloua existencin, o 
sr. Amancio José dos Santos, 
chefe da portaria do Palacio -du 
Cattete. 

O Jlustro anniversuriante fol 
muito fellcitado pelas pessoas du 
suas relnções e os seus amigos 
lhe offereceram uma riquistima 
lembrança. 


DANSA!... 


Tango, Fox-Blue e 
dansas de salão, aulas Indlvi- 






















duscs, meothodo: infalilvel de 
longa experiencia 
Attende-se à domicilio — Te- 





lephone 42.6856 
Praça Tiradentes, 39 - 2. 





NASCIMENTOS 





e 





Maria Eulallia — Achn-se, em 
fenta, o Inr do sr. Murillo Frel- 
tas, estimado funcclonario 19 De- 
partamento dos Correlos e Tela- 
graphos o de sua dignissinia es- 
posa sra. d. Marin Lulza Fro- 
tas, residentes em Uberaba, Esta- 
do de Minas, com o nascimento 
às sua primogenita, uma robusta 
e linda garota, que na pia baptis- 
mal tomará 'o nome de Maria Eu- 
latin, 

O distincto casal, que gosa de 
jargo prestigio, naquelia Jocall- 
dade, está sendo nlvo de Innunte- 
ras felicitações por aqueilo faus- 
toso evento, 

Paulo e Percilia — O lar do sr. 
Altino Rodrigues do Olivalra, 
funcclonario do Ministerio dao 
Agricultura, e de d, Dulce Ro- 
drigues de Olivelra, acha-se enrl- 
quecido com o nascimento de um 
casal de Jindos garotos, que na 
pia baptlamal receberito os nones 
do Paulo e Percilla 


BAPTISADOS 





José Muuro — Realiza-se, hojo, 
ás 10 horas, na pla baptismal da 
Isreja de São José, o baptisudo 
do menino José Mauro, fliho do 
sr. Ricardo Rappel e d. Li me- 
ralda Rappel, servindo como pu- 
drinhous o sr. Alberto Lang € 
senhorita Elza Level da Silva, 


NOIVADOS 





Eta, Laura de Lourdes Motta é 
Silva — Sr. Sady Gomes Carnet- 
rôó — Com a senhorita Laura do 


sr. Doômicio Martins da Siva e 
sra, d. Petronilha Motta e Silva, 
contratou casamento o sr. Bady 
Gomes Carneiro, fllho d> coronc) 
José Gomes Carneiro e sia. Jd, 
Lande Gomes Carneiro. 


HOMENAGENS 


a a 

Capitão Napolcão de Alencas- 
tro Guimardes — Transcorrendo, 
no proximo dia 29, o anniversa- 


de Alencastro Guimarães, 


Palavra. 


— Sob o patrocinio da Caixa Economica — 


Cruz, a Estação dos 


— bons programmas — 


















Lourdes Motta e Silva, fiiha do 


rio natalício do capitão Napoleão 
chefe 
do- gabinete do: Ministro da Via- 


ção, os seus amigos promovem 
um grande aimoço, que deverá 
realizar-se no Automovel Club. 

As listas de adhesõdes cncon- 
tram-se no “Jornal do Comnmier- 
cio” com o sr. Adão, é nas por- 
tarlas do Jockey Club e Automo- 
vel Club, até o dia 27 do cor- 
rente, 

Dr, Mem do Vasconcelos Jieis 
— Será homenageado com um 
banquete, umanhã, por motivo de 
sua promoção a julz de direito da 
Setima Vará Criminal. 

O ngape terá logar no Auto- 
movel Club do Brasil, 


FESTAS 





Associação Athletica Banco do 
Brasil — A sociedudo carioca 
será brindada a 25 do corrente 
com uma clegante reunião social 
nos sulões da Associação Athle- 
tica Banco do Brasil. 

Um fino espectacuiy de Ilusio- 
nismo e magia a cargo do pro 
fessor Dukson' terá imício às 21 
horas e 30 minutos, acompanha- 
do no plano pelo maestro Nelson 
Laranja. 

Os conhecidos sportmans Cas- 
tello Branco e Alderizo de Carva- 
lho: farão demonstrnções de Kgol- 
pes de “defesa pessoal”, cujos 
jances  sensacionaes € utilidade ! 
serão certamente muto aprecta- 
dos pela assistencia, 

“nimadas dunsas encerração a 
agradavel “solrée” de arte, do 
som do jazz de João Martins. 

Estão quasi esgotados os colivl- 
tes distribuidos pelos socios da 
estimada A. A. B. B, 

Orpheão Portugal — Domingo 
proximo, a directoria desta bene- 
merita socledade artistica, encer- 
rando o mez soclal, ofinrevcrh ros 
ussociados e suas axigha. fomi- 
las, elegante balle das 14 às 24 
horas, tocando a Yankee Orches- 
tra, 

Grajahá T, €. — No dia 26 
do corrente, das 20 às “4 horas, 
o “Grajahá Tennis Club”, renl- 
“arA mais uma de suas animadas 
“dominguelras”, 

Tijuca T. O — Para amanhã, 
o Tijuca Tennis-Club levara a ef- 
felto uma encantadora noite dan- 
santo, durante n qual serão Inau- 
gurados, na galeria dus cam- 
peões do Club, os retratos. dos 
seus dedicados | amadores João 
wW. Carvalho e José Simões Hen- 
riques. 


FESTAS INFANTIS 





Grajanú T, OC. — Em sua séde 
social, & Avenida Engenheiro Ri- 
chard n, 83, o “Grajahá Tonuls 
Club”, offerecerá aos filhos de 
seus nssociados, uma festa infan- 
til, das 16 ás 19 horas d> proxi- 
mo domingo, 

Haverá, como de costur:e, farta 
distribuição de caramellios “DBusl”, 

Tijuca TP. CC. — CausatÃ quetl= 
vo de satisfação e enlevo para a 
familia tifjucana o lindo talle In- 
fantil que o gremio cajutl offe- 
recerfi nos seus pequeninos as“o- 
cindos, no domingo de Paschoa. 
PIC-NIC NO JARDIM 
e 


GUANABARA 


— 

A 2 de abril, o Departamento 
Social dna Casa de Minas Geruzs, 
jevará a effeito no Jaram Gua- 
nabara no lindo recanto di Nha 
do Governador, um sensacional 
Ple-Nle., 

Constará do programma capri- 
chosamento  elnborado, provas 
sportivas, pnsselos, banho de mor, 
dansas e um lauto almoço. 


PREMIO CLAUDIO 








DEBE SOUZA 








P, E. N, Club — Estão sendo 
recebidos os orlginaes de voman- 
ce para o concurso do P 1, N, 
ao Premio Claudio de Souza. A 
secretaria à Prala do Finmengo, 
n. 172, (10º, fornece pelo cor- 
reto, todas as Informações, : 

O julgamento é secretó, O ro- 
mance premiado acrá ijmmediata- 
mente publicado e a edição en- 
tregue a seu autor 


VIAJANTES 





Joven Mauricio Wandericy' — 
Segue, hoje, &s 16 horas, a bordo 
do “Affonso Penna”, com: destl- 
no a Recife, o joven estudante 
Mauricio Wanderley, filho do nos- 
so companheiro de redacção pro- 
fessor Eustorglo Wanderley e 
sra. d, Celina Wanderley. 

Mauricio pretende demorar-se 
naquela enpital, onde realizará 
estudos superiores. 

Dr. Mario Chermunt — Prone- 
dente dos portos do norte, che- 
gará hoje ao Rio o “Itaquicé”, da 
Companhia Costeira, trazendo a 
seu bordo varios passageiros com 
destino a esta capital, 

Entre os de mais destnque fl- 
gura o dr. Mario Chermont, ex- 
deputado federal pelo Estado do 


































O Interventor Federal, a bordo do “ Paraquassu”, com a grande comitiva 
para a futura base naval 


nhou sua visita á bahia de «lr atu, local escolhido 


BAHIA,22 (A. CC.) — O lo- 
cal escolhido, após meditados 
estudos, para a base naval que 


bahia de Aratu”, ponto excellen- 
te, com as contlições necessarias 
c desejaveis. O Interventor Fe- 
dera!, Sr. Landulpho Alves 
acompanhado do commandante 
Gald'no Pimentel, director do 
Tombamento da Marinha, dos 
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LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NUSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — K. Libero Ba- 
daró 292. 

'B. Horizonte — R, Rio de 

] Janeiro 655. 


— am — 

















Dr. José de Albuquerque 


Affceções | sexunes masculinas 
vencrenes ou não, Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa. Polluções, Per- 
das seminne”, Phobins sexunes. 
Temores. Depressões. Blenorrha- 
gta aguda or chronica, Prosta- 
ttes, Orchites.' Nydrocelle, Ve- 
sleulites, Cancros, 


Sabbado ultimo: effectuou-se 
na eala de sessões da directo- 
ria do Lyceu Literario Portu- 


guez, n reunião semanal da 
Commissão de Senhoras, que 
patrocina a reconstrucção | do 
antiquissimo 'Templo de. Santo 
Antonio dos Pobres, & qual tem 
como sun presidente de honra, & 
RUA DO ROSARIO. senhora D. Darcy Vargas, Sob 

Dos 8 ús 19 hora n presidencin do commendador 


— : — 
cia, nome e efeitos terapeuticos. 


dicação e modo de usar: 


3| Cardosina — Para tosses e bronquites. 

é| Allium sativum — Para influensa e resfriados. 
|) Almeidina — Para gonorréa cronica e recente. 
ae] Balsamo de Arnica — Para golpes e contusões. 
j Borocalendula — Para coceiras e brotoejas. 


1432 










que se recomenda pela proceden- 

























amos || Calendulina — Antisetico. Para feridas. 
ppm Capivaroleum — Tonico peitoral e orgânico. 






HOMEOPATIA Almeida Cardoso & Cia. 
Av. Marechal Floriano, 11 — Rio 


Procure nas farmacias e drogarias. Peça GUIA gratis. 


-— 


Casa E 


Maribondos 
ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 


O ALMIRANTE VEM AHI 
Gago Coutinho cstá viajando 
pra cá, Não, voando — máacuco 


— O da “bolha de sabão"? 
ndiantamo-nos. 
— Sim, o tal 


sextante; Por- 
























é outro — os herões tambem | lugal sua terra natal já é pe- 
têm o direito de morrer na , quena, sendo cello obrigado a 
cama. estender o seu circulo... Lá, 


E como o nosso collaborador talvez tenha uma meta duzla 


Atranio. Peixoto “está vinjando | de livros sobre esso invento que 
pra Já — é Interessante, os dols | creou novos rumos f aviação; 
nunca se encontram — fomos entretanto nos Estados Unidos 


existem mais de mil 
mesmo assumpto, 

EB finalizando; — Eu tam- 
bem, para mim não & novida- 
de essa celeuma toda da “moe- 
da de curso forçado” porque 


obrigados a procurar um autro 
amigo e admirador do almt- 
rante (não o da Nacional — 
porque o deste artigo € Interna- 
clonal) e demos com os Ter- 
rões na vivenda do dr. Au- 


sobre o 


cendino do Cunha que além de | já explanel isso ha muitos an- 
ter o retrato legitimamente au- | nos. : 
tographado pelo heróe tambem — Ninguem é pronheta em 


sua terra! 
“BAPUCAIA 


mostra aos seus amigos um 
maço de cartas do mesmo. En- 
contramol-o oceulto pela elilpse 
de uma eclipss de livros, tra- 
tados, estudos e tutti quanti. se 
refira no dollar pan-americano 
no qual se dedica ha mais de 
dez annos,.,. Muito antes das 
negociações de agora em Was- 
bington. 2 

Expltcamos o molivo da nos- 
sa visita.” 

Bile, ainda com aquella ma- 
jestade “dos seus aureos tempos 
de parlamentar, não se deu por 
achado, Já sabia por'carta da 
visita do seu amigo e senten- 
clou, 

— Ninguem é propheta em 
aum terra! Gago Coutinho com 
aquelle seu invento... 


mem mem 


EM QVINTINO” 
S. FONSECA 

Uma commissão de morado- 
res da Rua Nogueira em Quin- 
tino Boçayuva velu A nossa re- 
'dacçião, e fez-nos & seguinte re- 
clamação: sx 

E' inacreditavel que, depols 
de ter a Limpeza Publica ad- 
quirido tão grande numero de 


lixo, que cruzam a cidade em 
varias direcções, limpando tu- 
do, Inclusive os pacatos transe- 
untes que encontram na fren- 
te, os suburbios da Central 
oinda sejam servidos, pelos car- 
ros de tracção animal, e o mals 
gravo é que em Quintino À run 
Nogueira e runs adjacentes a 
collecta não é feita ha 12 dias, 
e como protesto os moradores 
estão jogando o lixo em plena 
rua, formando dest'arte uma 
Eapucala naquella populosa es- 
tação da Central. 

De tudo Isso se conclue que 
& necessario uma: providencia 
por parte do sr. Perdigão 

Aguardemol-ma 











Pará e actual director da Assis- 
tencia Municipal de Belém, 

A viagem do dr. Murilo Cher 
mont prende-se a assumptos ad- 
ministrativos, devendo nm nua es- 
tnda entre nós prolongar-se até 
a solução definitiva «desses na- 
sumptos, 







S ntina Glaluist, 
j sds nO, $ . 
“mento e cómmendador Ferrel- 






ultra-modernos transportes de, 





Sexta-feira, 24-371939 — 


DD 


que acompas 


terá futuramente a Bahia, foi a | Secretarios da Viação e da Edu- 


cação e de «diversas pessoas ou- 
tras, esteve em Aratu” em visi 
ta à futura base naval, De re- 
gresso, falando aos jornalistas, 
o Sr. Landulpho Alves manifes- 
tou a excellente impressão tra- 
sida de lá. 


Movimento. pró-restificação dO. Lemplo 
de Santo Antonio dos Pobres 


.—— — 


A REUNIÃO SEMANAL DA 
NHORAS — A PROPAGANDA PELO RADIO 


COMMISSÃO DE SE- 


Anton. Pavrento Ribelro, entre 
“muitas senhoras e cavalheiros, 
estavam presentes as que fazem 
purte da Commissão, Senhoras 
Ivetta Ribeiro, escriptora e jor= 
nalista; Doutora Fernanda Bas- 
tos Casimiro, professora; lza 
de Queiroz Santos, cathedraLica 
dy Escola Nacional de Musica; 
r2ymunda Alves da Cunha Soc+ 
cl, presilonte da União das 
Classes Wemininas do, -Brasll; 
Braga Sar= 


ra Vianna; irmãs graduadas da 
Irmnadado e as senhorinhas Ze- 
ny Miranda, escriptora; Muria 
Sabina do Albuquerque, proftes- 
gora-e-Marletta Lopes de Sou- 
za, cantora e declamadora, 

Pelo expediente submettido & 
apreciação da mesa, verificou= 
se continuar normal o movi- 
mento de adhesões pelas rnas 
percorridas, resolvendo-se soli= 
citur das pessoas que têm “cer- 
tificado do ndhesão” em seu po- 
der e promettcram envlal-o, O 
façam sem demora para & ses 
creturia da Irmandade, À rua 
dos invalidos, Mnis se resolveu 
responder a varias perguntas 
feitas no sentido de se desejr 
saber se serão acceltas pe-uê- 
nas quantias, Por que não? Com 
tanto agrado e reconhecimento 
são recebidas as importancias do 
vulto como as pequenissimas, 
aliás em obediencin ao exposto 
pelas senhoras da Commilssio 
na elrcular: — “Interpretnc O 
nosso appello, dignificando-o. 
Auxlliace-nos mn reconstruir & 
Casa do Deus, profundamento 
abalada pelas: intemperies, Con= 
tribulndo com o que puderdes, 
O simples grão de areia do vos- 
so obulo juntar-se-ã q muitos 
outros: e de todos elles vesir- 
girã o bloco imperecivel da no- 
va Parochia de Santo Antonio 
dos Pobres”, 


Tomou-se conhecimento que 
41 fol iniciada a propaganii 
pelas - estações transinissovas, 
tendo na quinta-felra ultima. fu- 
jado aos microphonses dn “Gua- 
nabara!, da “Radio Ipaneno” 
e da “Radio Club do Brasil”, 
respectivamente, n Sra, Ivetia 
Ribulro, o Sr, JT. tbeiro € & 
Dra. Fernanda Bastos Casimiro. 
Fol recebida a adhesão do Sr. 
Genaro Gama, director do Pros 
“cama “Horas Portuguezas”, 
que todos os dias, ao melo dia, 
dirt. breves pnlavras & respei- 
to, pelo inicrophone da “Fadio 
Ipanema”. Por intermedio da 
pt Cla Raymunda Alves da 
Cunha  Socel fot festivamento 
necelta a adhesão da Senhora 
Cléo Lelte Bastos, esposa do Sr. 
Pedro Loite Bnstos, dircetor do 
“Monitor Mercantil”, a qual fica 
pertencendo 4 Commissão, as- 
eim com a Sra. Iveta Ribeiro 
apresentou gentil offerecimento 
das senhoras Dra. Marla do 
Lourdes Wattozon e Yayá Sil- 
velra, para collaborarem no an 
garlamento de donativos para 
esto emprehendimento christito. 
A reunião seguinte ficou mar- 
cada para sabbado proximo, db 
mesma hora e no mesmo local» 
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Apaes; 


ver para o necroterio. 





Famosos Dançarinos Burlescos 


A Maior Sensação da Temporada . 
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a CAMPANHA CONTRA os 
HOTEIS SUSPEITOS 
Preso em flagrante-o pro 
prietaário do Hotel Bacarat| 
Mais um hotel vem de ser vi- 
sitado pela: 1º «Delegacia Auxi- 
liar e'o seu proprietario preso e 
autuado em: flagrante, por en- 


tontrarem- as autoridades poii- 


ciaes ' casaes passando horasiíde |») cerenado-mmas hora(dp hon- 


tecreio. tem, registrou-se serio font 

H A ; D eto na confeitaria e bar “Casr 

ontem, o commissario Dr. | cadura", & Avenida. Suburbana 
Zildo José Jorge, que superin-| 3,048. 


tende o serviço de meretrício e 
lenocino, em companhia dos de- 
tectives Faro, Miguel, Guima- 
rães e Roberto, deu uma batida 
no Hotel Bacarat, na Avenida 
Mem de Sá, 48 e prendeu em 


Populares encontravam-se no 
“bar”, quando surgiu uma de- 
sintelligencia, O guarda da po- 
licia municipal n, 289, Arnal- 
do Dias Baptista, de 28 annos, 
morador 4 travessa João Mnt- 


flagrante Gumercindo Pires, | tos, 29, appareceu e Intervelu 
proprietario do mesmo. Condu- na questão. O tumulto se ge- 
zido para cartorio foi contra elle | seralizou porém. Logo apos, 


lavrado o auto de flagrante e 
em sepuida recolhido à Casa de 
Detenção, 


O BLOCO DE PEDRA DES- 
TRUIU O BARRACÃO 


Foi internado no Hospital Car- 
Jos Chagas, apresentando gra- 
ves ferimentos, a senhora Ju- 
Jicta Barbosa de Andrade, À 
referida senhora, foi victima de 
uma pedra que rolou do morro, 
na estação de Eduardo Araujo, 
cahindo sobre sua residencia, 
um barracão humilde, destruin- 
o-a. 


ATROPELADA E MORTA 


A" tua 24 de Maio, um ca- 
minhão colheu e matou instan- 
tancamente, à tarde de hontem, 
uma senhora de cor branca, mo- 
destamente vestida e que leva- 
va uma pasta, O “chauffeur” 
culrado evadiu-se imprimindo 
maior velocidade ao vehiculo. O 
commissario Vicente Martins, 
do 19º districto, esteve no lo- 
gal, tomou todas as providen- 
cias e mandou remover o cada- 


nappareceu o guarda 1.176, João 
Marta, de 32 annos, Veriflcou- 
se então, um panico enorme, 
Gritos, tiros e correrins por to- 
dos os lados, e no final da “fes- 
ta”, trea pessoas se encontra- 
vam feridas, Eram os guardas 
289 a 1.176 e o elvil, João Gon- 
calves Nunes, de 32 nnnos, ca- 
sendo, funecclonario puhlico, re- 
sidente 4 rua Silva Braga. 7, 
na Pledade. O guarda 1.176 re- 
cobera ferimento contuso na re- 
glão frontal, além de escorin- 
ches na orelha esquerda; aq 
gunrda 259 fol attingido por 
uma bala na perna direita e o 
clvil soffren ferimento contuso 
na região frontal. “Todos foram 
soccorridos no Posto do Assis- 
tencia do Meyer o so retiraram, 
tendo o gunrda n. 289 sido In- 
ternado no H. P. 8, 


A POLICIA NO LOCAL 


O commissario Alencar, do 
28,9 Dintricto fol selentificado 
do facto, e Incontinentf tomou 
ns providencias necessarias pa- 
ra a prisão dos promotores do 
confileto, 

Foram presos o individuo de 
nome Tercio Pinheiro de Car- 











Perigoso chantagista preso 


'RAPHAEL PAPANAGE “INVENTOU UM FILHO 
PARA O MINISTRO DA GUERRA” 


Fol preso e recolhido ao xa- a xonado por um cldadão que lo- 
drez da Central de Polícia, go depois desapareceu, é Ra- 
individuo Raphael apaneNás phael “descobriu” que esse es- 
conhecido tambem pelo nome de | tranho indivíduo era o “capl- 
Walter Raphael da Silva, moto- | tão” Adhemar do G. Dutra, fl- 
rista, residente 4 rua Santanna, | lho do Ministro da Guerra, In- 
113, que vinha fazendo “chan- ventando um filho para o titu- 
tage” com Amelia Costa, lan- | lar da Fnsta da Guerra, o In- 
cando mão para tal fim, de um Glviduo Papacena conseguiu fa- 
avdil, que envolvia o nome de | Zer “chantage” com Amelia. 
um cidadão mysterloso, que era Descoberto o facto, fol elle 
no caso filho do Ministro da | preso e recolhido ao xadrez, de- 
Guerra, Amelia ter-se-ja apal- | vendo ser processado, 








Conflicto em um café 


“de Cascadura 


TRES PESSOAS FERIDAS — A POLICIA NO LOCAI: 
— VARIAS PRISÕES 





valho, de 37 nnnos, resllento 
à rum Torres, de Oliveira, 169, e 
João Gonçalves Nunes, um dos 
feridos, tidos com dols dos pro- 
vocadores, / 

A poltefa está a procura do 
“uivot” do  conflictô; um 
“chauffeur”" conhecido pelo vul- 
go de “Bangu'”. 


O MOTORISTA TEVE DUAS 
COSTELLAS FRACTU- 
RADAS 


O Fosto de Assistencia so- 
ecorreu hontem, Martiniano 
Rodrigues, motorista, na Estra- 
da de Ferro Central do Brasil, 
residente & Av. Rio Branco, 31, 
1.9, que apresentava fractura 
ãns 5.º e 6.º costellas, pols fo- 
ra victima do um desastre da 
auto-caminhão na rua São 
Francisco Xavier, 

O motorista: fol Internado na 
Crea de Saude N, 8. de Lour- 





+ des, 


O Brasil na Feira de Nova York 
TOURING | 





A COOPERAÇÃO DO 


Segundo communieação: Tela 
pelo dr, Juvenal Murtinho No- 
bre, presidente do Touring Clib 


do Brasil, no Ministerio das Re- 
lações  Extertores, aquella  Insll- 
tuição turística, tendo em vista a 
repercussão mundial dn Feira do 
Nova York de 1939, prestará- sun 
collaboração & obra de amalor brl- 
lho da presença: do nosso Palz 
naquelle certamen. 

Nesse sentido, o Departamento 
de Turismo do Touring Club já 
organizou o. programma - de unis 
grande excursão Cultural, em que 
tomarão parte medicos, engenhel- 
ros, Industriaes, homens de letras, 
etc., de todo o Brasil, constituin- 
do uma verdadeira embaixada de 
socledade brasileira no que: ella 
possue de mais expressivo. 

Mais de 100 pessoas da melhor 
sociedade do Rio e dos Estados já 
se encontram JInscriptas para a 
viagem, que está collocada sob 05 
aúsplcios de nossa Chancelaria. 


Ministerio do Exterior já recom- 
mendou aos representantes díplo- 
consulares do noaso 
Palz nos Estados Unidos a con- 
cessão de todas as faclildades e 
garantias aos exeurmonistas pa- 
trícios, que encontrarão, nu Ame- 


maticos e 


- GAZETA DE NOTICIAS 


| 








Touring Club Jimiturã qu numero 
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CIRCULO ; BRASILEIRO DE 
"EDUCAÇÃO SEXUAL 


A conferencia de hoje, do 
Dr. José de Albuquerque 


O Circulo Brasileiro de Edu- 
enção Sexual, realizará hoje, 
qunrta-felra, 22 de março, ás 
20 e meia horas, em sun séde 
social, 4 rua do Rosario, 172, 
s0b., mails uma conferencia do 
Dr. Jost de Albuquerque sobre 
o thema: “A educação sexual 
no periodo da puberdade”, do- 
cumentada com p exhihição de 
uma neliicula cinematographt- 
ca editada por essa Instituição, 
Finda a conferencia, o Dr. Jest 
de Albuquerquo responderá da 
tribura ns perguntas que jhe 
forem foltas pela assistencia, 
lJevendo estas serem formuladas 
por escripto e collocndas numa 
urna existento no “hall” (a 
editicio, A entrada 6 gratulta e 
facultada n senhoras, senhoritas 
e cavalheiros, 


ed 


PRINCIPIO DE INCENDIO 
NA TRAVESSA OUVIDOR 


No predio 1º dn Travessa Ou- 
vidor, verificou-se hontem, um 
principio de Incendio determl- 
nado por um curto-circuito pro- 
vocado por agua nos “condults” 
da qmutta da Instalação ele- 
etrica do predio. Os bombelros 
foram no local e dominaram 
nas chammns. tendo na Lizht to- 
mado as necessarias prociden- 
clas, 

A Pollela do 7,º Dlutricto Po- 
Hetnl registrou o faceta, Não 
houve vietimas, nem pretufr 

















* PASSEIO, 62 -TELS.22-6490 6141 *|] BÃEIO DIA 

Bata co apple de |4- 16- |8-20 
foj Púsio! 

e luxuosas poltronas estofadas. E 22 HORAS 


O FILM QUE ESTA' 
EMPOLGANDO O MUNDO 1 


ONA USSEL 


film estreado no 
será exhibido em 


Nenhum 
“Metro” 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


ESTUDANTES 


(SO ATE AS 5 HORAS 


Netos ido Presidentada Republica 


da o ASA po 


OS DECRETOS ASSIGNADOS HONTEM 


O Presidente da Republica ves | tivo À 


dsnou os seguintes decretus: 


Na pasta da Agricultura 


Nomeando Octavio de Alencar 
Jurreto para exercer o cairo da 
classe F, da carrelra de eser ptu- 
rario; e, Fiavio «de Sá Monteiro 
para exercer, Interinamente. o 
cargo do classe G, da carreira de 
agronomo, 

Transferindo Raul Pires Xa- 
vler, ngronomo de p antas Lextela 
clasze-I; para tdentica classe Ga 
cnrrelra do geologistn. 

Concedendo exoneração n José 
Ferrelra de Castro, agronomo Ca- 
felcu'tor, interino, classe K. 

Tornando sem effeito. os. de 
cretos de nomeação de Franci*co 
de Mendonça, para exercer o 
cargo de medico clinico, clusse 15, 
e, o de Antevilia Rodrigues Mou- 
rão Vieira, para exercer o cargo 
da classe G, da carrelra de agro- 
nomo. 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Fazendo publicos os depositos 
dos Instrumentos de ratificação, 
por parte de varios palzos, da 
Convenção - Internacional do Te- 
tecommuntenções e Hegulanentos 
a ella annexas, firmados por 9c- 
castão da Conferencia 'Telegrunhi- 
ca de Madrid, realizada de 3 de 
setembro a 9 de dezembro de 
1932 e, por parte do Governo da 
Paraguay, da Convenção Góral 
de Conellinção Internacional fh- 
manda em Washington, a 5 de ja- 
noiro de 1929, 

Na pasta da Fazenda 


gatificando o decreto n. 169, 
de 10 de janeiro deste anno, re'a- 





BRASIL 


nniiente de 


CLUB DO 


rica do Norte, em 
grande sympathia, 

Devido à escassez de lugares 
nos navios que seguem para No- 
vi York nos mezes proximos o 


de vinjantes. tendo em cmta a 
precedencia nos pedidos de inscrl- 
pções. 


e 





TENTE A SORTE COM 

SEGURANÇA, ADQUI- 

RINDO APOLICES PO- 
PULARES PAULISTAS. 





mr — 


A COOPERATIVA FOI 
ASSALTADA 


-——— 


A Policia procura os ladrões 


Na madrugada de hontem, 
jadrões assaltaram a Coopera- 
tiva dos Empregados da Manu- 
factura Fluminense, & rua Dr. 
March, 150, em Nlictheroy. Os 
prejuizos são avultados, e o fa- 
cto fol communicado ao posto 
policial do Barreto, 



















Zereu 


exploração directa, por 










































































pedido o agente fiscal do 1 
) me 
parte do Governo de Minas Ge-| posto do consumo no Interior 
roes, da Loteria Estaduil, Por| do Estado de Minas Gernes 
esso decreto n Loteria BEstadnal] Munoel Alves 


Pinheiro Jardim, 
para identico logar no 
do Estado de São 
ugente fiscal do 

consumo no interior do Estado 
do Ceará, Jayme Mariz Pinto, 
para identico Jogar no Interior 
do Estado de Minas Geraes o, 
o agente fiscal de Imposto do 
consumo mo interior do Estado 
do Maranhão, Aimar Toledo Ne 
varro, para identico logar no 
intertor do Estado do Ceará. 


se subordinarã As disposições do 
decreto-lel n. 854, de 12 de no 
vembro de 1938, no quo le fôr 
applonvel Inclusive o pagamento 
do Imposto de 6 º/? previsto no 
art, 9º, n. 6, do mesmo decreto- 
let, 

Numeando Tivadavia: Gutlerroz 
para exercer, em comniisão,o o 
cargo de agente fiscul, padrão. G 
devendo ter exercicio no Pasto 
Fiscal do Santa Maria, Estado do 


Interior 
Paulo; e 
impusto de 


Rio Grunde do Sul. Transferindo, an pedido, An- 
Nomeando para exercerem, In-| tonio “Tiodonlo Mármora «CONn= 


terinamente, o enrgo da classe D, 
da carreira de guarda civil, José 
da Silva Ribeiro e Alfredo, Cor- 
rta da silva e para o cargo da 
mesma c'asse da carrelra de guar- 
dn do trafego, Omll de Andrade. 
Concedendo. aposentadoria, no 


tador di classe H, para o car- 
go dm mesma elnsse dn enrrel- 
ra de official ndministrativo 'e, 
Djalma Salgado, contador da 
classe 1, pnra o cargo dn mes- 
mn classe da enrreira de offl= 
clal administrativo. y 


cargo da classe G, da enrrura de Dispensando, a pedido, Os- 
guarda elvil a Dermeval dn Cruz) car Jucá do Rego Lima das 
Mattos, Agnello de Queiroz Mas-| funcções, em commissão, ins 


carenhas e a Arthur José de Sá;] pector dn unlfandega de João 
e, na mesma classe, da carreira de | Pessoa, Estado da Parahyba:! 
escripturario, a Manoel Amancio | José Lulz Bragança de Aze-k 
Ferreira. vedo, das funcções, em comd 

Exonerando, por terem nccelto| missão, de inspector da alfans 


outro cargo, o offlelal udniinistra- dega do Mncel6ó, Estado do Alm 


tivo, classe J. Benedielu do Mo-| &0a5; Benedicto Gentil Coelho 
raes e, no cargo da classe 3, da Furtado das  funcções, em 
envretra da Polícia Especlul, Al-| commissão, de Inspector da al- 


fandega de Victorin, Estado do 
Espirito Santo; Paulo da Ro- 
cha Telxelra das funcções, em 
commissão, de Inspector da al- 
fandega do Rlo Grande, Esta- 
do do Rio Grande do Bul; Lulz 
Corrêa Paes das funcções, em 
commlessão, do Inspector da al- 
fandega de Pelotas, Estndo do 
Rio Grande do Sul; e Zenon 
Pereira Lelte, das funcções, em 
commlesão, de inspector da al- 
fandega de UVruguavana, Esta- 
do do Rio Grande do Sul, 

Concedendo aposentadoria a 
Alceu Gomido, no cargo de 
agente fiscal do Imposto de 
consumo no interior do Estrdo 
de São Paulo; Francisco Mo- 
relra Damasco, no cargo de es. 
crivão da Collectoria das Ren- 
dns Federaes em Rio Bonito 
Estado do Rio de Janeiro; Ro- 
dolpho Mamede, no cargo de 
officlal administrativo da clas- 
se K, Esdras de Vasconcellos, 
no cargo da classe .H, da cnr- 
relra de official administrati- 
vo; José Imbuzeiro, no cargo 
dn classo J, da carreira do of- 
ficial ndministrativo; e Frans 
claco Tavares da Costa, no car- 
go da classe F, da carreira de 
escripturario, 


Removendo, a pedido, 


fredo Colombo. 

Nomeando Samuel Nelva 
Hardmann, para o logar de 
agente fiscal de Imposto do 
consumo no interior do Estado 
do Maranhão; Francisco Bar- 
reto sunres Cordeiro, para 
exercer o curgo da classe, C, 
da carreira do eserlpturario; 
Antenor Segul Sobrinho, para 
exercer o cargo da classe C, du 
carreira doe escripturario; Ne- 
yyiglisser Viegas Moura, para 
exercer o cargo da classe D, da 
mesma curreira,; Oscar Jucá do 
Itego Lima, official ndministra- 
tivo de classe H, para exercer, 
em commissão, as fincções de 
inspector da nifandega de Ma- 
cel6, no Estado de Alagoas: 
Pereira Leite, official 
ndministrutivo da classe H, pa- 
va exercer, em commissão, as 
funcções do inspector da nlfan- 
dega de Pelotas, no Estado do 
Rijo Grande do Sul; José Lulz 
Bragança de Avezedo, “official 
administrativo da classe H, pa- 
ra exercer, em commissão, as 
funcções de Inspector da al- 
fandega do Victoria, Estndo do 
Bspirto Santo; Benedicto Gen- 
til Coelho Furtado, official nd- 
ministrativo da classe J, para 
exercer, em commissio, aa fun- 
cções de Inspector da alfandega 
de João Pesson, Estado da Pa- 
rahbyba; Luiz Corrêa Paes, offl- 
clal administrativo da classe J, 
para exercer, em commissão, 
as funcções de Inspector da al- 


o es. 


Lopes Curl, com exercicio nm 
alfandega de João Pessoa, 
tado da Parahyba, para an al- 
fandega de Santos, 
São Paulo, 


fandega de Uruguayana, Esta- Exonerando, Nicanor dos 
do do Rio Grande do Sul; Dar- | Santos Araujo, do. cargo da 
ey Louzada Tupy Caldas, offl- | oinsze B, da cnrreira de con- 
cinl administrativo dy elnsse J, | tinuos e Hamilton Barreto 


para exercer, em' commiassão) 
ns funeções de Inspector da al- 
fandega do Rio Grande, Esta- 
do do Rio Grande do Sul; e a 


Coelho, do cargo da classe B, 
da carreira de servente. pon 
terem sido nomendos para 
tros cargos. 





cripturario da classe E, José, 
Es+' 


Estado de 
E 


que 
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meio, já pela sua brilhawte 
passagem pela Universidade, já 
pelo concurso que prestou pa 
ra obler o cargo que occupa. 
revelando solida cultura o ta: 
lanto de escol. 


iniciativa de Club dos Adyo- 
gados, relativa ao estudo sys- 
tematico do Ryojecto do Codi- 
go de Processo Civil «e Com- 
| mercial, tivemos opportunida- 


Reunião da Commissão do DO BRASIL 

i ' ES E AS a AVR + 

Codigo do P é Civel Secção do Districto Federal | JUíZO DA PRIMEIRA JRE-| para que chegue no conheci. 
Realizou-se na ultima terça- 


TOHIA CIVEL mento de fodos a quantos ínte- 


de de lumentar que não tem 
sido grande, nesta capital, o 
esforço de collaboração dos 
doutos ma referida lei, 
Quanto nos que nos honra- 
ram com a sun frequencia no 
estudo da nova lei, destacamos, 
sem favor, o illustre ur, Carva- 


lho e Melo que vem, paci- 
entemente, estudando artigo 
por artigo do Projecto 

xx x 


Não eram passadas muitas 
horas, e tivemos a venirra de 
deparar outro coliaborador, ma 
pessoa do sr. José Luiz Salles, 
membro do Ministerio Pchli- 
co Fluminense, 

Trata-se de jurista muito jo- 
ven mas conhecido em nosso 


Em forno do 


vinha aguardando, não o poder 
via negar, com o mais justificado 
interesmo e a mais viva impci- 
escla, a publicação do pesjecio| 
do Codigo do Processo Ctlvil. 

ôm innumeras occusiõos, tive- 
ra opportunidnde de sustentar, 
escudado em aprecliavels riuxões 
convicção, que, consoante à 
nossa estructura juridica, a uni- 
dude processual só podoria ser 
mulor relevancia pura copre- 
ulcunçar, a Justiça, Os sous 


de 


pule 


elevados designios, Ec principio 
constitucional de 1934, concer- 
nente & materia, mantido pela 





Carta Magna de Novembro de 
1957, já determinava que os fu- 
turos codigos do processo cit e 
criminal teriam de consubatan- 
clara unificação; 


Júmais, entretanto, chegual x 
Va tosa 1 Fa 
jusões, quanto aus bastos Lrono- 
cus que iriam encontrar, na des- 
inciinbencia da tarefa, os jJuris- 
tus encarregados da feltuca do 
Codigo do Processo Civil, dada a 
complecidade da materia, pela 
diversidado dos mechanismos pro- 
cessumes e de organizações Judi» 
einriam, todos eles oriundos dus 
acconimodações de ambito local, 
nos varios Estados da União, 

Aggravando ainda mais todas 
essas  difficutindes, € obvio que 
não poderia deixar do seguir, um 
codigo rigorosamente ellluente € 
moderno, no travejamento de »eu 
arcabouço, certa e determinada 
orlentação selentfica, na qual os 
seguintes pontos cardeves teriam 
ds, quanto possivel, ser fixados: 

a) maxima clareza e concaão, 
em seus dispositivos, ufim de evl- 
tnr dublas interpretações, sempre 
em detrimento dos verdadeiros in- 
tecesses das partes Iiigantos; 

b) emprego de melos rapidos 
para elucidação da vordado, com 
a colilbição dos Incidentes e re- 
curmos  protelatorios, pur ínier- 
medio de severas penas, o a sdo- 
pção, na medida do necessario, do 
processo oral; 

ci amplo arbítrio do julgador 
de, quando não devidamente es- 
clarecido sobre & razão ou o di- 
velto das Htugantes, ordenar “ex- 
ofíício” a realização de todas as 
diligencias que se fizeram mis- 
ter; 

dj abolição completa de todas 
as praxes, termos e formulas ve- 
conhecidamento  ínuteis, pols, a 
muioria delles, em uso, longo de 
trazer qualquer benefício prati- 
co ou emprestar a Justiça, O res- 
peito devido, só servo para & Ti- 
dicultarisar, desprestiglando-a, 

Ante todas as circumstancias, 
aqui, focalisadas, não seria direi- 
cil de we prever que o Proleto 
do Codigo do Processo, sem em- 

| bargo do peso da capacidade In- 
conteste de seus autores, apenas 
poderia, e quando muito, servir 
de ponto de partida para qual, 
fatalmente, convergiriam as atten- 
ções dos estudiosos e dos doutos, 
empenhados em que o novo Codi- 
go do Processo, no invez de em- 
panar o brilho das nossas tradi- 
vções jurídicas, mais ns fizesse 
gulgurar. 

E foi o que sticcodeu. O Pro- 
jecto do Codigo, apesar de todo o 
esforço realisador de que é o vivo 
reflexo, a menos que mottra vul- 
cadas alterações, estã longe de 
reuntr e systematisar todos 03 
requisitos indispensaveis e neces 
enrios 6 sua effiencia. 

A&o ha duvida, e cumíte des- 
ae Jogo assignalar, que € lo, atra- 
vez do desdobramento tuitural do 
seu conteúdo, € o fructc de ldfas 
e principios dos mals ejevedos ml- 
cances soclaes; tudo, porém, 23- 
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Iniciando, hoje, a publicação 
do seu trabalho, pedimos para 
elle a attenção dos leitores, 

xxx 

A proposito do Codigo, ti 
vemos opportunidade de ou- 
vir de um dos nossos illustres 
advogados, sr. Justo de Moraes, 
que acha ser o tempo para e 
seu estudo exiguo. 

Tem, de facto, 
profissional. 

Appellamos, pois, mais uma 
vez para o eminente sr. Getu- 
Ho Vargas e seu digno Minis- 
tre da Justiça para que tal 
prazo seja prorogado. 

Só agora, vai começar a vi- 
da intensa do Foro e o Insti- 
tuto entrará em actividade, 


feira, sob a presidencia do Sr. 
Attilio Vivacqua, vice-presiden- 
te em exercicio, na ausencia jus- 
tificada do Sr. Alberto Rego 
Lins, a sessão semanal do Club 
dos Advogados. 

O presidente deu conhecimen- 
to do estudo do Sr. Mello Ro- 
cha sobre a oralidade do pro- 
cesso e encaminhou a materia á 
respectiva commissão. Commu- 
nicou ainda que se entendera 
com o Sr. Gustavo Armbrust, 
presidente da Cruzada Nacional 
de Tducação, sobre a data da pa- 
lestra que o mesmo deseja rea- 
lizar no club, relativa à acção da 
Cruzada, tendo ficado delibera- 
do que essa palestra se realizará 
cm dia previamente fixado da 
» quinzena de Abril vindouro. 


razão esse 





Projecto do 


Reune-se, hojesás 17 horas, 
a Commissão do Codigo do Pro- 
cesso Civel, nomeada pelo club. 











LUIZ SALLES 


«nando artigo cincoenta, desmem- 
prado de seu paraugcapho unico, 
não encerra nenhuma novidade 


heterog>ncunente e 
em processunistica, su não sor O 


symetrica O 


disposto. E Tr 0 vencia 
dai é ea pop A NAS o accrescimo obrigatorio, &s custas, 
e ELTON ER ia Ci Sa dos honorarios do mdvogado da 
uper uu a . 

“ ar encedora, 
quando mão íllogicos ou jacon- pacts vencedora 


K isto porque, mesmo sem o 
emprego de melos tendentes n dit- 
fieultnr a marcha do processo, e 
com malicia, — a materk consa- 
gruda cm todos as codigos de pro- 
cesso, é que, uo vencido, cabo 
sempre w obrigação de reembolsar 
o vencedor do todas us despesas 
dispendidas, no processo, com 
custas, A Innovação, polis, está 
no pagâmento dos uonorarios do 
advogudo vencedor, facto, atl 
então, só verificado, segundo à 
jurisprudencin, nas acções de iri- 
demnização por perdas e damos 
oriundas de mctos filicitos. 

Mus, não é necessaria grande 
esforço de raciocinio parg que, 
em perfunctorio cotejo entre «s 
principios crystullisados no artigo 
cincoenta e seu paragrapho uni- 
co, se constate, e de modo inellu- 
divel, que, malgrado o jogo de 
vocabulos, em duas hypolhescs 
porfeitumente analogas, creon, o 
Projecto, suncções «diferentes, 

O artigo cincocnta prevé o caso 
em que a parte voncida huju al- 
terado INTENCIONALMENTE a 
verdado ou se tenha conduzido te- 
merariamente no curso da Jide, 
provocando incidentes MANIFES- 
TAMENTE Infundados; o pura- 
grapho unico regula esses me 
mos casos, porém, segundo elle 
proprio, quando a parte vencida 


guentes são terriveis Invasores de 
sefras que, dentro do rigoToso 
ertterio technico-juridico, não pa- 
recem pertencer ao terreno pros 
cossual, 


Norteon-se o Projecto, com o 
escopo de Imprimir maloL rapidez 
à murcha dos feltos e no seutido 
de padronisar o rytimo proces- 
sun), — pelo desapparecimento da 
classica tríplice divisão dus acções, 
ema ovlinarias, sumimarias 3 sUm- 
marissimis, unilicando-as ob 
uma snesma fórma 

“Nada mais razoavel, ahl, A 
pratica demonstrara, de longa 
data, a perfeita imprestrbilidade 
da divisão, ante toda x serie de 
difficuldades aecarretadas, quan- 
do da Inexactu  delimbação, Da 
hypothese concreta, da acção pro- 
posta, 

Buscou tambem, e nesto lunco 
se houve com rara felicidade, sub- 
stitulr, ma medida do possivel, o 
processo escripto pelo oral, crenn- 
do um systemu pelo qual, so o 
magistrado, após os detbares, num 
audioncia da producção da prova 
e julgamento, não se sentir sut- 
ficlentemento convicto do direito 
de qualquer dos Hiugantes, poderá, 
dentro do lapso de dez fins, desi- 
guar nova audiencia porra profe- 
rtr a sentença, sendo lícito &s 


partes apresentarem, em 4% ho-|tenla agido com úólo, fraude, 
ras, breve memorial cortendo as violencia ou simulação. 
suns conclusões, Oru, a monos «que se attente 


contra elementares princípics de 
logica, não sei como admiltir a 
parte, INTENCIONALMENTE, 
alterando a verdade ou provucan- 
do incidentes manifestamente in- 
fundados, no curso da lide, sem 
que não esteja ngindo com dólo. 
Porque, embora não fixundo ua 
regiões fronteiriças do dolo pro- 
cessunl, lícito não será se suppor 
que o Projecto pretendeu adoptar 
a definição de Coviello, por exem- 
pio, do dolo civil, Inteirumente io- 
upulicavel & materia processual, 


A fraude processunl, tás curta 
nos dias que se seguem, ful ata- 
cada de frente; procuroa-se dar 
uma opportunidade do rocanc!- 
Unção aos litigantes, por Inter- 
medio dos magistrados; aboilu-se 
a nccusação em uudiencia du ci- 
tnção Inicial, bem como dispon- 
sou-so os termos em recursos é 
declarações escriplas. 

Mas, como  affivmel  anliinres, 
está, o Projecto, elvalo de vicios 
e defeitos, 

Pentarel apontar algurs. 


2 O dolo clyl, como aefilrmor o 
' o DS jurista Jtnliano, consiste, realmen- 
1 — A materia, por exemido, | te, num artificio empregado com 


rolntiva no emprego malicioso, 
pela parte adversarin, dos aneios 
protelatorios, não está ventilada, 
como fôra de esperar, de acrordo 
comu um rigoroso criterio de logl- 
ca, Antes, quasi que não será 
“e avançar muito, em afficman- 
do nada mails haver conseguido o 
Projecto gonão exterlorisar O 
princípio moralisador a ser ado» 
ptado. E, nada mais. 

Os incisos reguladores da ma- 
terla são: O artigo “quinto, subor- 
dinado no titulo — “Disposições 
Preliminares”, e o cincoenta, Der- 
tencente: no capítulo um, — “Das 


o fito de induzir, e que effectiva- 
mente induziu, uma pessou u pra- 
ticar um acto juridico, provocen- 
do-lhe o erro, ou aprovellando-se 
do erro em que ela se nchávic. 
Porem, o dolo processual só pode 
ser entendido como a alLerução 
intencional da verdade, durante o 
curso dn lde, por qualquer dos 
Ultiguntes, ou, então, 2º provoca- 
ção de incidentes munitestamente 
infundados, cuja finalidade será, 
tudo indica, apenas, protelar, 
Mas, se a parte, nos casos pro- 
vistos pelo artigo cincoenta, sem- 


E pro auge com dólo, comu ficou 
Custas e Multas”, do Ui — | evidenciado, temos, segundo o 
“Das Despesas Judicines”. Projecto, punindo a mesma es- 


dstabelece esse artigo 50: pecle: — pelo paragrapho unico 


do nrtigo cincoenta, a obrigatorio- 
dade do pagamento das custes, no 
decuplo, — pelo conteúdo do pro- 
prio nrtigo cincoenta, somento as 


“Quando a parte vencida ti- 
ver alterado intenclionalmen- 
te a verdade, ou se tiver cons 


durido temerariamente | PO | custas nocrescidas dos honorarios 
curso da lido, provocando AS de advogado. 
cidentes manifestamente in-| gontemente, a construcção 


fundados, o Juiz deverá con- 
demnal-a reembolsar & parto 
victoriosa de todas as custas 
do processo e dos honorarios 
de advogado. Paragrapho 
unico. — Nos casos mails 
graves, em que a parto voncl- 
da tiver agido com áólo, Lrau- 
de, violencia ou simulação, A 
condemnação será no decuplo 
das custas”, 


que so deve dar ao ânciso é, com 
a suppressão do paragrapho unt- 
co, reunir todas as hypotheses da 
acção protelatorla ou maliciosa, 
sob a mesma sancção que pode- 
ria ser a condemnnção do vencl- 
do ao pagamento das custas, no 
docuplo, alem dos honorarios do 
ndvogado vencedor. 
- 


Eutendo, allás, que o nova Co- 
diso doverla fixar uma directriz 





A vegra contida no corpo do 




































A solennidade commemora- 
tiva da sua installação 


No dia 31 do corrente, às 14 
horas, no 4º andar do Palacio Ja 
Justiça, séde da Secção do Dis- 
tricto Federal, terá logar a so- 
lennidade judiciária commemo- 
rativa da installação dos servi- 
ços da Ordem dos Advogados 
do Brasil, conforme determina o 
respectivo Regulamento . 

Um juiz ec um advogado fala- 
rão nessa solennidade. O juz 
de direito da 1º Vara Civel, Dz. 
Emanuel Sodré, falará sobre à 
personalidade | de “Herculano 
Marcos Inglez de Souza”, E o 
advogado Astolpho 'de Rezende 
sobre “A Funcção Social do Ad- 
vogado,” k 

Presidirá a sessão o Sr. Ba- 
ptista Bittencourt, presidente do 
Conselho no Districto Federal, 


> 
EEE EEE EEE EEEF 


definitiva e axlomatica, na ques- 
tão de honorarios do ueavogado 
contrario, 

Serin perfeitamente Justo que, 


em todos os feltos ou processos 
contenciosos, a sentença, conde- 
mnando ou ahsolvendo aquriquer 


das partes em todo o pedido, atom 
das custas devidas pelo vendo, 
estípulasse tambem os ho qornrias 
do advogado vencedor e n culo 
pagamento estaria adstricto, O 
vencido. 

Está claro, aqui, que esses hos 
norarios não seriam aqueles estl- 
pulados, no contruto, entre o ven- 
cedor o seu ndvogado; mus, an crl- 
verio do Julz, numa base variavel 
de cinco a vinte por cento, os na 
sentença «determinados, sempr4 
so tendo em vista a these Juri- 
dica debatida e o trabalho desen- 
volvido pelo advogado. 

E, desde que o vencedor « sen 
patrono houvessem convenciona- 
do outra base que não a fixada 
pelo Juiz, wu dlfferença flenria so 
encargo ou un favor da parte ven- 


cedora 
“ 


o º 


Tambem o urtigo 5º, aínda re- 
jativo A fraude | processual! nes 
termos em que está vusndo, 6, à 
não de admitir haver impruprin- 
mente abordado materia criminal, 
perfeitamente supertido ou Úeene- 
cessario. 

Elis como se expressa: 


“Incourrera em responsuld- 
dade, de naccordo com u le, a 
parte que Intentar contro du- 
trem qualquer demand», por 
espirito de emulação, mero 
capricho, ou erro  grosseut. 
Paragrupho unico, O abuso 
de direito poderá verlflenv-se, 
igualmente, mo exercício «dus 
melos de defesa, quando q 
rêo oppuzer, maliciosumente, 
uma resistencia injustificada 
ao undamento da demanda”, 


Duas são as interpretuções pos- 
ulveis de se dar ao principiy ahi, 
contido. 

A primeira € que o Projecto, 
pela circumstancia de determinar 
os casos em que a parte incorre 
em responsabilidade, dns duna, 
uma: ou traçou, desde logo, ns dl- 
rectrizes sobre as quaes deverá, 
o legislador eriminal, nortear 
va ecluboração do novo Codigo 
Criminal, — ou resolveu ubordar 
e, definitivamente, soluccionar o 
assumpto, A outra É que w res- 
ponsabliidade alludida se refere no 
urtigo cincoenta já analysado. 

Em qualquer dus lLypotbeses, 
todavia, 4 materia se mantem Ju- 
tejramente deslocada , 

Iteputo indispensavel que, além 
das penas meramente pecunlarias 
e cousequentes do propriv caso 
cm Jltlglo, previstas pelo Proje- 
cto, — configure, o futuro Cudl- 
go Criminal, a fraude processusl 
ou, para empregar a linguagem 
do Projecto, o ABUSO . DE DI- 
REITO, como um delicto autono- 
mo, sujellundo os seus pratican- 
tes ao cumprimento de penas, £s 
mais severas. Não creio, entre- 
tanto, que, em se affirmundy que 
certo facto é delicto, sem 0 mes- 
mo estar previsto em qualquer 
dispositivo penal, ou, em me cre- 
ando novas modalidades do crime, 
se esteja legislando sobre pro- 
cesso civil, 

Mas, se o artigo 5º do Projo- 
cto, no se expressar — “do acecor- 
do com a lei”, quer se referir no 
artigo cincosnta, para o titulo 
“Disposições Preliminares, está 
ella inteiramente deslocado » é, 
de todo, superilão, 

* 


se 


+. * 


” 4 do titulo 


epigraphe 

























EDITAL de 1.º praça com O 
pruzo de 20 ding para venda € 
arrematação dos bens penhoridos 
n JOÃO LOURENÇO ALVES 
GATO, na acção Executiva por 
promiíssorta que lhe move ASTO- 
NIO  HODRIGUES GERMANO, 
que tambem se assigna A R, Ger- 
mano, na forma abaixo: — (e) 
DR. MÁRIO DE PAULA FON- 
SECA, Juiz em exercicio da 1.º 
Pretorla Civel do Districto Ve- 
derul, fnz axber Aos que o pre- 
sento edital virem, delle conle- 
cimento tiverem ou à quem in- 
tevrescar possa, que no dia 25 de 
ABRIL. PROXIMO FUTURO, 
ts 13 horas, no Edificio do Pre- 
torio, & rua D. Manoel n. 15, 
séde deste Juizo, o porteiro dos 
Auditorias, levará a publico 
pregão de venda e arrematação 
na quem mais der e múator lance 
ufferecer acima do preço da 
avaliação de 58:0008000, ou bens 
immovels seguintes: Duns pe- 
quenas cusne, construldas de pe- 
dra, cal e tífolos, felto de ro- 
sula, cobertas do tolhas de ca- 
nal, com piso assonlhado e te- 


ctos forrados, divididas em sa- 
la, corredor, quarto, cozinha & 
ater-closet, tendo cada uma, 


porta e janela, situadas & rum 
do Flachuclo n. 41 e tendo 
respoctivamento os numeros 15 
e 76 de umu avenida e do ter- 
reno em que calão edHicadas as 
duas casas, o qual mede sete e 
melo metros de Trente, mor omn- 
ze metros de extenxio da fren- 
te nos fundos, dividido predios 
e respecilvos terrenos, pelo la- 
do esquerdo com Ulysses Sar- 
tini, polo lado direito com José 
Santos Nunes e fundos cantfron- 
tando com os fundor dos pre- 
atos da rua Paula Mattos. E 
quem os bens quizer arrematar 
deverá compnrecer ao logar, ala 
e horu acima mencionados, son- 
do elles entregues a quem mais 
dér e maior lance offorecer 
acima do preço da avaliação, 
depois de pagos, no acto, em 
moeda corrente, o preço e as 
custas da arrer tação, poden- 
do, entretanto, para o preço da 
arrematação dar fiador Idonea 
pelo prazo de 3 dins. O presen- 
te edital será affixado no logar 
do costume, pelo porteiro dos 
aucttorios,  extrahindo - se -The 
mais dois exemplares, que serão 
publicudos pela imprensa, na 
forma da lei, Dado e passado 
nests Districto Veodera), nos 14 
de março de 1239, Tu, Arlindo 
R. Ferreira, escrevente  Ju- 
ramentado, o escrevi dostydo- 
grapuado, e eu Fraklin Araujo. 





JUIZO DA £* PRETONIA 
CIVEL 
EDITAL, 

De citacão com o prazo de 3 
dins no nusente MAXIMILIANO 
ROGERIO, na Tórma nbnixo: 
O Doutor José Basilio da Ga- 

ma, Julz em exercicio na Se- 

gunda Tretorin Civel do Distrl- 
eto Federal, ete. 

ruz suber a todos, que 0 pre- 
sente edital de citação cont o 
prazo de 40 dias vivem ou del- 
le conhecimento tiverem, que o 
Doutor Americo São Púvulo “Tor- 
res, me requereu nos nutos da 
Prestação de Contas que movo 
contra  MAXIMIANO ROGE- 
RIO fosso citado o Suypplicado 
prra prestar o sen depoimento 
pessonl, e não tendo sido en- 
contrado, por se nchar uuacn- 
te, fol produzida q justificação 
e ordenada a expedição de edi- 
taes com o prazo de 40 dius. 
pelo presente, cito, chgmo e re- 
quelro o Supplicadoa MAXIMIA- 
NO ROGERIO para na primel- 
ra audioncia deste Julzo, depols 
de decorrido o prazo do pre- 
sente, vir prestar o seu depol- 
mento pessoal ma dita acção, 
sob pena de confesso, sclento da 
que o Juizo tem séde no Badii- 
cio do Pretorlo 4 rua D, Ma- 
noel n, 15, renlizando-se as aun- 
diencins, fs terças e sexius-fel- 
ruas às 13 horas e 0 minutos, 
ou no diw imnedinto quando 
qualquer delies fôr feriado. W 
E e AS DT 
quarto, ainda do livro primeiro, 
é: “Das férias forenses", 

Toda a materia, alli, está con- 
tida nos artigos vinte e olto, vin- 
te e nove e trinta, e comprehende: 
nu) abolição dns ferias forenses ou 
collectivas; b) padronização duas 
férias dos magistrados e demais 
serventunrios de Justiça; c) fixa- 
ção dos dias feriados, na Justiza 

Fot infeliz, o Projecto, nessa 
parte. Não é que me inclua entre 
os que combatem as férias foren- 
ses. Ao contrario, nunca cla: 
guel tbem a entender quaes as 
as vantagens dessas Térins, quan- 
do é cerlo que ellas, como succe- 
de no Districto Federal, sem cren- 







ressar possa mandei passar o 
presento e mais dois de fguhl 
teôr para serem affixados e pu 
blicados no Jogar do costuméá. 
Dado e passado nesta Cidade do 
Rio de Janeiro, nos 13 de feve- 
reiro do aAnno de 1933. Eu, 
Octavio Mellhac, escrivão sub- 
screvi, — (a.) José Basílio da 
Gama. Está conforme, Pela 
Escrivão, Dirceu Meilhac, escrc 
vente juramentado, ) 
JUIZO DA OITAVA PRETO- 

RIA CIVEI | 

De segunda praça, com oq 
prazo de 20 dias e abatimento 
legal de 10 %, para venda e ar- 
remntação dos bens penhorados 
«o espolio de Florinda Ros 
Machado, no executivo por pro: 
missorias que lhe move, neste 
Juizo, José Botelho de Macedo, 
na forma abaixo: 

O Doutor Antonio Mendes ds 
oliveira Castro, Julz, pretor, 
prímelro: supplente, em exorcel- 
colo, da Oltava Pretoria Civel do 
Districto Tederal, cLe,: 

Faz enber nos que o presente 
vivem, ou delle conhecimento 
tiverem que, no dia 19 de nbril 
proximo vindouro, 48 14 1/2 ho- 
ras, após a audiencia do cos- 
tume, no saguão do edificio do 
Pretorlo, & rua D. Manoel n.º 
15, o official de Justica, que es- 
Uver servindo de portelro, tra- 
rá au público pregão de venda o 
arrematação, « quem muis dér 
e maior lunço offerecerr ncima 
da avaliação de vinte contos de 
rtts — reduzida a 1870005, em 
virtude de abatimento legal do 
10 % — os bens penhorados ao 
espolio de Florinda Trosa Ma- 
chudo, no executivo por promís- 
sorias que lhe move, neste Jui- 
zo, José Botelho de Macedo, é 
os quaes constam do seguinic: 
10 dotes de terrenos, lado es- 
querdo, de uma rua, projecui- 
da siltunda 4 Estrada do Rito 
do A, com n area do 215 metros 
ds comprimento, igual largura 
nu linha dos fundos, por 2% 
metros de extensão de frentc a 
fundos, representando 4.736 
ma,2, avaliados em 9:4608 (mes 
Los 10% — 8:514$000); um 
predio edificado no segundo To- 
te do lado esquerdo da rua pro- 
jectada referida, construcção de 
tijolos, pedra e cal, coberto de 
telhas typo francerz, com duas 
jsanelias de frente, entrada prin- 
cipal ao lado, dividido em co- 
modos para familia, avaliado 
em 2:000$000 (menos 10% — 
1:8003000); oito Jlotes de terre- 
nos na mesma rua projectada, 
lado direito, com a frente de 
415 ms. de comprimento, igua! 
dimensão nos fundos, por 18 
metros de extensão de frente a 
fundos, com n area de 3.870 
mas.2, avaliados em 7:740$ (me- 
nos 10 % — 6:9668000; um To- 
te de terreno com 16 ms do 
frente para a Estrada Rio do 
do A, junto e depois do predio 
n. 84, com a extensão de 35 me- 
tros, por 10 ms, de inrgura nos 
fundos, avnlindo em 8005 (me- 
nos 10% — 7205), sendo 04 
mesmos bens situados na Tstu- 
ção de Cempo Grande, Districto 
Vederal, e perfazendo u avalta- 





ção o total de 20:0003000, ou 
sejam, 18:000$000, em virludo 
do abatimento legal de 10%. 
Vaz suber, oulrosim,.que, xo 
casu de não encontrarem us 
inesmos bens lanco superior ou 
igual fs avaliações acimn de- 


claradas, serão elles submett- 
dos a Immediato JelãÃo, o neste 
vendido. pelo malor preço en 
contrado, na forma do paragras 
pho segundo do artigo 1,045, do 
Codigo do Processo, T] quem 04 
mesmos quizer arrematar, deve- 
rã comparecer no din, hora e 
local acima designados, sendo o 
pagumento & vista, ou Tiança 
idonca por tres dias, Dado a 
possado, nesta Oitava Pretoria 
Clvel do Districto Yedeval, sos 
dexolto dias do mez de marco 
de 1939, Eu, Jorge Gonçalves 
de Pinho, escrivão, o subserevl. 


— Antonio Mendes de Oliveira 
Custro, : 


222 EEE 
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rem qualquer proveito ou wtili- 
lidade pura os magistrados que 
não podem se afínstar das amas 
varas, cansam os mais accentua- 
dos prejuízos para as partes, o 
até maosmo para os serventuarios 
de justiça, em seus interesses per 
cunlarios. Portanto, até ahi, an- 
dou muito bem o Projecto, 

Mas, ao se ler o título — “Das 
férias porenses”, a conclusão & 
que se logo chega, como coralla« 
rio de um raciocinio perteitamens 
te logico, € que, ao-revez de ter 
abolido fs árias collsctivns, O 
Projecto as consagrou. 

(Conclue na 12º pag.) 
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TRES ESTRÉAS EM PARIS 


— “Le Royaume Enchanté” — 


“9 IERRE Cantei estréou no theatro Pigalle uma petal 
cheia de frescura e poesia, tanto mais apreciavel 
quanto é menos frequente. A joven criada Annete 
tem por amigos seus brinquedos: um diabo, uma boneca 
e um pinguim. Annete é tão desditosa por causa do seu 
amo, Puzzle, que chama em sen soccorro a fada e o rei 
dos brinquedos. O malvado Puzzle e uma bruxa pro- 
curam neutralizar a intervenção benefica do rel e da 
fada, porém em vão e tudo termina bem. 

Esta obra não é nada e ao mesmo tempo é muito, 
porque Pierre Cantel conseguiu escrever um dialogo 
cheio de allusões e graça ligeira sobre este thema tão 
fragil, que encantou aos adultos mais ainda que ás cri- 
anças, o R 


“Rien qu'un homme” 


MA peça sobre Cincinato foi estrénada por raul 
Levy. Chama-se “Rien qu'un homme” e é sua pri- 
meira obra dramatica. 

O autor intenta demonstrar que Cincinato voltou 
ao poder e à gloria, abandonando seus trabalhos cam- 
pestres, porque desejava esquecer uma mulher por quem 
estava apaixonado. Tende a demonstrar que “os actos 
mais nobres explicam-se frequentemente pelas paixões 
mais humanas”, São trinta quadros rapidos e, comtudo, 
profundos, 


o . 


“Sud” 


M desses themas imperiaes de que tanto gostaym 

Rudyard Kipling, é o argumento de “Sud”, de 

Pnul Marmont, levado à scena pela primeira vez 
no theatro L'Btoile, 

Um bando de traficantes europeus abastece no de- 
serto marroquino as tribus dissidentes em luta contra à 
França. Um joven official, enviado contra ellas com 
seus homens, morre, - 

Seu irmão de armas volte. à cidade mediterranea, de 
onde partem expedições de armas para vingar sua mor- 
te nos miseraveis provedores que atraiçoam sua patria 
pelo simples appetite da ganancia, e atraiçoam tambem 
os indigenas, aos quaes abastecem. 

A força, a sobriedade e a sinceridade da peça agra- 
daram muito. 


DIVERSAS 


STA' bem adiantada a construcção do Parque de Di- 
E: versões na Praça Barão de Drummond (Praça 1 de Mar- 
co), no terreno cedido pela Prefeitura zo conceituado e anti- 
go empresario Antonio Ferraz, centro de divertimentos esse 
que deverá ser inaugurado ainda este mez € que offcrecera 
aquelle populoso bairro e a seus adjacentes os mais agrada- 
reis passatempos, taes como: os mais modernos apparelhos 
de diversões, danças ao ar livre, concurso de bandas de musi- 
cas, com valiosos premios, um amplo palco para theairo re- 
gional, reunindo os mais festejados artistas nacionaes do nos- 
su “folk-lore”, 
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O SUCCESSO que a peça de Joracy Camargo vem obtenao 
no Theatro Carlos Gomes — justifica bem à concorren- 
cia numeéroca que ali tem ido applaudir com enthusiasmo 
Procopio. 

é soe 
A COMPANHIA dos Anões que tem obtido na Europa, e, 

presentemente, em Montevideo, o maior successo, quer 
artistico quer financeiro, virá ao Rio em abril proximo, 
A COMPANHIA Jayme Costa continúa representando no 

Rival, com largo Ssuecesso, a comedia de Paulo Maga- 
lhães, “A Flor da Familia”, que caminha já para o cente- 
uario. y 

TT o-—— 





TRA CINEM 





À mais impressionante & agil realização 
romantigo-historica da “Season 





“SUEZ” ESTREARA”, 





ng 7; A 
Eyrone Power e Annabella vi vem 
“Suco. Loretta Young tam bem figura no “cast” 


A historia de Ferdinand de 
Lesscps, o genial engenheiro 
que abriu um caminho em pleno 
Oceano, unindo o Mediterranco 
aa Mar Vermelho pela constru- 


HOJE, NO S. LUIZ 


um romance bonito, em 


cção da Canal de Suez, será 
apresentada por artistas de 
grande valor, que cooperam pa- 
va a maxima perfeição dessa na- 
jestosa obra de 20th, Century- 
Fox. 


www ————— 








OUTRO CARTAZ! 
NOVO NA CINELANDIA 


“A CIDADELLA” 
no Metro 


Uma apresentação de ca= 
racter 1ealmente excepeio- 
nal, é a que será hoje ef- 
fectuada no Metro — o 
film “A Cidadella”, versão 
humanizada de um grande 
livro popular, com Robert 
Donat e Rosalina Russell, 
nos principaes papeis, e pri- 
morosa direcção de King 
Vidor. 


Deval deseja ner e é um co- 
mediographo amavel, que apre- 
senta os seus Lypos com vorve 
e eleguncia, não so propondo a 
duutrinar o seu publico. Em “o 
Secretario de Madame”, a peça 
de estrén de Duleina € Odion 
2 13 de abril no Theatro Alham- 
bra, Jacques Deval uiferece ao 
espectador momentos de humo- 
rismo, em animada fabulação, 
jogando com personagens dos 
mais diversos “feítios”, tudo re- 
sultando em que O Interesse nas 
suas pegas mio decline à npro- 





A “PREMIERE” DE 
HOJE, NO PALACIO 


“O Grande Homen vo- 
ta”, marca o papel mais in- 
teressante da carreira “do 
grande Jolm, e é elle pro- 
prio quem diz que “ahi está 
o personagem que sempre 
desejei encarnar...” 
uma satyra deliciosa, cheia 
de momentos de humor mis- 
turados com uma boa dose 
de emoção, que tem à dire- 
cção segura de Garsor Ka- 
nin, O homem que dirigm 
“Um Benemerito?... Jolim 
Barrymore tem dois udmi- 
raveis auxiliares nessa pel- 
licula: são elles Virginia 
Paidler, incomparavel actriz 
de onze annos de idade que 
nos dá mais uma das suas 
estupendas creações e o pe- 
queno Peter Holden, recen- 
te sensação dt Broadway 
que faz em “O Grande Ho- 
mem vota”, o seu “debut” 
cinematographico,.. lsta- 
mos certos de que “O Gran- 
de Homem vota” agradará 
ao publico, principalmente 
aquele que possue wma maior 
entendimento dos sentingn- 
tos e da alma humana... 





porção que so aproxime ares PARA A , “SEMANA 
fecho dos actos, Com a Inan- ANS 
guração da temporada de Dul- SANTA 





ARA DI 





[Es  KSPECTACULOS E DIVERSOES — H1 
GAZETA nos Studios 


Flóra Mattos, a nova revelação de nosso “broadcas- 
ting”, vac gravar o seu primeiro disco, 

Surgindo ha pouco no “Programma Picolino”, de 
Barbosa Junior, e nas audições da PRB-7, Flóra Mattos, 
alcançou rapidamente 
popularidade pelo estylo 
aprimorado com que in- 
terpreta a nossa musica 
popular, 

E', pois, alviçareira a 
noticia da primeira gra- 
vação da querida artista 
e nós desejamos que ou- 
tras succedam a essa, 
para augmentar o suc- 
cesso que tem alcança- 
do na sua rapida carrel- 


ra artistica, 
» 


A Radio Nacional apre- 
senta hoje, às 22 horas, 
“Theatro em Casa", com 
a peça em 3 actos, de 
Marcelino Mesquita, 
“Dôr Suprema”, em uma 
adaptação radiophonica 
de Olavo de Barros, na 
interpretação de: — Ts- 
menia dos Santos, Celso 
Guimarães, Abigail Maia, Abel Pera, Antonio Laio € 
Cecilia Gonçalves, 

















FLORA MATTOS 


20 horas, mais uma das bôas irradiações da Cruzada Na- 
cional de Educação. 

O Programma, caprichosamente organizado, terá 
como executantes os professores: João Joaquim Kocll- 
renter (flauta), e Miron Kroyt (piano), é o seguinte: 

I — WILHELM DE FESCH — “Sonata para flauta e 
piano” — 1.º) Larghette; 2.0) Allemanda; 3.º) Saraban- 
da; 4.º) Vivace. IE — R. SCHUMANN — (Solo de piano) 
“Secénes d'enfants” — Op. 15 (Treze Scenas). HI — Lo- 
renzo Fernandez — (Solo de piano) “Pequena serie in- | 
fantil" — 1.º) Cantiga; 2.º) Acalanto; 3.º) Folguedo, IV 


“ . 
Pelo Ministerio da Educação, ouviremos, hoje, às 


— VILLA LOBOS — (Solo de piano) — 4 cantigas. V — 
TOMMASO ALBINONI — “Sonata para flauta e piano” 
em Lá-menor — 1.º) Grave; 2.º) Allegro; 3.º) Adagio; 4.º) 
Allegro, 

De par com as hôas musicas brasileiras, os ouvintes 
da C. N. E. terão duas Sonatas bem pouco conhecidas 
e uma das bellissimas canções de Schumann, 


Ed q 


Silvino Netto, o brilhante humorista da Nacional, 
lançou em sen programma “Ora Bolas”, a vóz de Lu- 
cio Cilibelli Alves, um garoto de 13 annos que possúe um 
grande sentimento artístico, dando uma interessante In- 
terpretação às musicas que canta, 

“O cantor das mnltidinhas”, como o appeliidou Sil- 
vino, embora cantando as musicas preferidas por' Or- 
Jando Silva, sabe dar a ellas uma interpretação pessoal, 
ao mesmo tempo que se acompanha ao violão, 

Lucio Alves é uma verdadeira revelação e o publico 


já se aperccheu disso, pois cada, vez mais a sua popu- 
laridade augmenta, 


ee 


CARTAS INTIMAS 








apaixonado, “especie de meni- 
no crescido fóra do tempo”, 
foi consultar mamãe sobre o 
seu caso.., A illustre dama 
poz o filho de guarda contra 
aquella estenographa sabida... 
Resultado, Danielle estrillou, 
atracou-se com uma collega 
que lhe disse umas pilherias 
de mão gosto e despediu-se do 
emprego, isto &, foi despedida 
pelo chefe que queria a seguir 
contractal-a como esposa. Mas 


Minha adorada Katia 

Desde que, para salvar mi- 
nha vida, deixaste a Rnssin e 
foste residir em Paris, minha 
vida, com foda a suma pompa, 
tornou-se árida. e triste, coma 
se an minha Patria fosse um 
vasto sepulchro sombrio e 
cheio de cypreste, sem o calor 
que emanam teus olhos, sem a 
vida que transborda do feu 





Renato Vianna E as 


actividades de Sua 


Companhia que estreará q 4 de Abril 


ho Theatro 





4 Compunhia de Arte Dra- 
mutica de Trenato Vianna estã 


desde hontem Installada no 
Theatro Gymnastico, ondo na 
proxima nolte de 4 de abril fa- 
rá a sua apresentação interpre- 
tando a grande peça “Deus”, do 
renomado dramaturgo patricio 
mo é o seu director e ensala- 
dor, Ao tempo mesmo em que 
distribus os papeis de originges 


——— o ——————————— 


O THEATRO DE JACQUES 

DEVAL E O FORTE INTE- 

RESSE DO PUBLICO MUNDA- 

NO PELA ESTHÉA DE DUI:- 
CINA E ODILON 


A “maneira” do autor de 
“VPownrich" &€ conhecida e upre- 
ciadissima loje e mtodo o mun- 
do, Jacques Deval desfruta qn 
mais nrestigiosa reputacão, e a 


magico 


o 





Inéditos, Itenato Vianna faz en- 
saltar pelos novos elementos de 
sua companhia as peças consa- 
gradas de seu repertorlio o de 
que porventura venha q dar 
“reprises”, como “Sexo”, “Sa- 
lomé”, etc. As notividades da 
companhia, no Gymnastico, têm 
determinado a melhor fmpres- 
são, O “ellche” é uma photo do 
elenco completo. 





«um obra é traduzida no estran- 
gelro simultaneamente à sua es- 
trta, em Paris, pode-se dizcor. O 
segredo do agrado do reperto- 
rio de Jacques Deval reside 
principalmente no mado pelo 
qual o habil theatrologo foca- 
lizu  ocpisodicamente, se assim 
pode ser dito, o aspecto spuhje- 
etivo dos' problemas sociaes. An- 
tes, «e depois de tudo, Jrxcques 





cina e Odilon no Alhambra, 
elite carioca conhecerá um noO- 
vo trabalho do autor de “To- 


| 
warich” escrupulosamente ao) 
duzido pelo jormalHsta a 
Duarte, equivalendo dizer-se 
que a estréa dos dola consigrit- 
dos comediantes no amplo thea- 
tro de Cinelandia interessará 
por todos os motivos grande- 
mente uo publico intellectual € | 
mundano que é o de Duleina e | 
Odilon. | 


——-——— 











Tente a sorte sem arriscar 

a sua economia, adquirin- 

do APOLICES POPULA- 
RES PAULISTAS. 





| 
| 
+ 
VEDETIAS PORTUGUEZAS Tó 
ARTISTAS POPULARES BRA- 
SILEIROS, NOS ESPEOTA- 
CULOS PE MANOEL MON- 
[RIRO NO REPUBLICA 





“Dow Bos- 
Internacional 
vdae estrear 


Seen do film 
” 

co, que à 

Pilms S. 4. 

sequnda-feira proxima, no 

Alhambra 


PANIELLE DARRIEUX, “CA- 
NAILLE”.. 


Não poderia ter sido iniciada | 
mais auspiciosamente a venda 
de bilhetes para os dois espe- 
ctavulos de Manoel Montelro n 
1 e 2 de abril no Theatro Re- 
publica, Realmente, os nomes 
que Integram o cartaz do then- 
tro da Avenida Gomes Freire 
inspiram a munior sympathia ao 
publico, e particularmente & co- 
lonia portuguesa, aYultando en- 
tre esses nomes os de Maria 


Sampaio, Aurora Aboim, Elvt- 
ra de Figueiredo, Maria Stuart, 
Helena Augusta, Esmernida 
Ferreira, Jznlinda Seramotta, 
Markú, e artistas popunlres co- 
mo Moreira da Silva, Tatuzinho, 
Manoelino Teixcira, e muitos 
quirom, 


Danielle quiz mostrar que 
não serve apenas para papeis 
romanticos. Que é capaz tam- 
bem de bancar a maluquinha 
com aquelle rostinho angeli- 
cal que Deus Jhe deu... Ava- 
liem os “fans”, Danielle num 
escriptorio a pamorar O par 
trão, um celibatario timido... 
Elle doido por declarar-lhe 
amor. Ella doida para pescal- 
o de vez... Mas O idiota não 
sabia como começar Chamava 
Danielle para murmurar pala- 
vras ternas e acabava dictando 
uma insipida carla commer- 
cial... A seguir o industrial 


Danielle comprehendey as eoi- 
sa de modo differente, Des- 
gostosa, atirou-se no Sena, E 
quando estava se afogando gri- 
tom bem forte por soccorro,.. 
Albert Prejean, um bohemio 
elegante qua passava no mo- 
mento, salvot-a e,.. dali por 
deante não leve mais socego.. 
Danielle tornou-lhe a vida um 
inferno... 'Tantas fez que Al- 
bert Prejean, arrependido de 
tel-a arrancado das aguas, re- 
solveu, para se ver definitiva- 
mente livre della, tornal-a sua 
ESposa... 

PEQUENA SAPECA é um 
film todo assim, nício maluco, 
meio picante, com um serie 
de complicações deliciosas e 
J00º%js de Danielle Darrieux. a 
artista que vem dominando. 
a Cinclandia ha mais de um 
mez,.. 

PEQUENA SAPECA estará 
em cartaz, no PLAZA, segun- 
da-feira proxima. 


“SEGREDO DE UMA 
ACTRIZ” 


E a revelação da vida parti- 
cular de uma aplaudida actriz 
lheatral, que devia sua carrei- 
ra qa um homem, mas dera in- 
teiramente o sen coração a ou- 
trot A historia intima de uma 
favorita da ribalta, que achou 
os papeis mais intrigantes em 
sua vida particular. 

KAY | FRANCIS-—GEORGE 
BRENT — JAN HUNTER, o 
trio inesquecivel de tantas co- 
medias da “alta-roda”, agora 
novamente apresentados pela 
Warner Bros. sob a direcção 
de William Keighley, no ODE- 
ON a partir da proxima se 
gunda-feira, 


sorriso, 

E, nas noites tristes e silen- 
ciosas que cobrem o mem rei- 
nado, penso somente em ti, na 
tua fernura, na tua raca e 
belleza, nes paginas que vi- 
vemos desde aquelle din em 
que ainda eras um garota e 
inlerraste o discurso que «dg- 
vias fazer ao tem Taaro na ca 
beça do fauno de podre... 

Minha Katia! 

Naquelia tarde em que, sos 
lado do mundo, da córte « ie 
meus soldados, ficamos alst- 
mas horas à sombra de wma 
arvore frondosy eu senti, 
como na lenda do frade ui 
passou cem annos ouvindo ti 
passaro e julgara haver posse 
apenas um minuto, que q ven 
tura de ti olhar e de te quvil 
lirava-me a noção do temp 
e da realidade... 

Katia. Adeus... 

Grande como o nosso amor 
Exa saudade do elernsmente 
eu, 


Alexandre IF. 


PROCOPIO 


— NA COMEDIA DE — 
JORACY CAMARGO 


DEUS LHE PAGUE 


HOJE — A's 20 e ás 22 horas 
— NO — 


THEATRO 
CARLOS GOMES 


AMANHA: —.Vesperal às 16 
horas. A'* noite. duas sessões, 
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cam-se pelo sou grande vnlor 
Pa intellectual srs, José Carlos de 
| Mucedo Boares, Raul Leltão da 
Cunha, Gencral Pedro Caval- 
cunte de Albuquerque, Abgar 
Renault, Anna Amelia Carnel- 
ro de Mendonça, Gustavo Les- 
sa, Pedro Benjamin Cerqueira 
Lima, Olyntho de Oliveira, 
Afranio Pelxoto, Lafayette Cor- 
tes, Mario de Britto, Lima Ca- 
mara, Celso Kelly, Levy Car- 
neiro, Alceu Amoroso Lima, J, 
mM. Bell, Herbert Moses, Lou- 
rival: Fontes, Georgino Avelino, 
Maxwell J, Rire, Nereu Sam- 
. palo, Frota Pessoa, Elmano 
Cardim, Jonathas Serrano, Car- 
los Delgado de Carvalho, Ten. 
Cel, Ascanfo Vianna, Carl T, 
: Snyder, D. Louis Marletta Wytl- 
j Hamm, M. A. Teixeira de 
, Freltas, Alberto Menezes de 
> Olivelra, Fernando Guerra Du- 
val, Rodrigo Mello Yranco de 
Andrade, Kodolpho Garcia, D. 
Heloisa Alberto Torres e D. | 
Mercedes Dantas, 


ASSUMPTOS VE SERÃO 
DEDATIDOS 


Na Conferencia, serão objeo- 
cto de estudo os seguintes as- 
sumptos: 

Educação do Adultos, sRadio 
Dittusão, Collegios e Unlversl- 
dades, Ensino Commercial, Le- 
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A VII CONFERENCIA 
EDUCAÇÃO 


gislação do Ensino, Artes Ap- 
plcadas, Educação Elementar, 
Geographia, Hyglene Escolar/ 
a Escola « o Lar, Formnção de 
Professores, Educação Pré-Es- 
colar e Jardim da Infancia, 
Educação Rural, Educação Se- 
cundaria, Organização de Pro- 
fessores, Educação Visual, Paz 
pela Escola, Sclencins. 

Entro outras suggestões n 
serem feltas pela Commlisio 
Feeccutiva A “World Federa- 
tlon", destaca-se uma no sen- 
tido de que cada delegação &- 
presente um esquema da es- 
tructura educacionnl do respe- 
ctivo pnlz. 


A VIII Conferencia de Edu- 
cação terá a colluhoração de 
vartas Inatitulções, dos  Inter- 
ventores, e do Departamento do 


Educação do Districto Fedes 
ral. . 
A Conferencia terf como 


presidente de honra, O sr. Cit 
tulio Vargas, Presidente da 
Republica. 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
ga. Peça informações sobre à 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — lIta- 
birito — E. F. C. Brasil (Mi- 
nas) remettendo sellos 
para a resposta, 








— uu. — 

















J. A. DA SILVA CAMPOS 


Cirurgião - Dentista — Raios X 
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Fo Façamos o enleulo por pessoa, 
“A visto que na época netual cada 
| 
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Cosa 
&limentação — cce esses cum 
Transport y - Ts 


Diversos 


Total 


E' clnro que si consideramse- 
mos o dollar a 1750, teriamos 
1:03730 para o custo da vida 
mensal no Brasll, o que seria 
absurdo. Isto significa polis, que 
o valor do dollar em mil réla 
estaria muito exagserado si fos- 
mo tomando o valor de cambio 
ofticinalmente adoptado entre os 
dois palzes. 

Assim a correspondencia no- 
clal, into 6, o valor ndquisitivo 
deveria ser calculado pelo se- 
guinte raciocinio: o que com- 


Edificio Gonçalves Dias —— Phone: 42-47% 
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PADRÃO MONETARIO AMERICANO 


da familia vao tendo a 


pesso 
eum economia 
ternos por mezi 


BRASIL | E: 


propria; assim 





UNIDOS 


| 








| 
1750] 4,3] $ 1,30] 2,1 
| | 
10040] 25,0) $ 8,30] 13,6 
| | 
vosol 22,9) 414,00] 23,0 
| | 
150%0| 37,5] $20,00 32,8 
| 
3030! 7,5! $10,50] 17,2 
| | 
1350] 8,2] $.6,90] 11,3 
| | | 
1 — | — 
40030] 100,0] $01,00] 100,0 
| | | 
| pramos nos Estados Unidos 
com $61,00, obtemos no Brasil 


com 40030; 
vale cerca de G$5, 
$0,15 ou 15 cents, 

Sl esta correspondencia pu- 
der ser mantida sem prejulzo 
para ambos os palzes, as van- 
tagens serio Iimmediatas e 
grandes para ambos os paizes; 
nt não o quder ser as vatagana 
diminulrão, até ficarem as que 
prosentemente existem, sl 0 va- 
lor do dollar se mantiver a 17$0, 


doste modo 31,00 
e 130 vale 
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“AGUA EM 6 DIAS” 


(Conclusão da 1º pag.) 
assumplo, ficoy desde logo re- 
solvida uma immediata con- 
correncia para o abasteci- 
mento d'agua no mais curto 
prazo... 

No mesmo dia chegaram as 
propostas, em numero de tres; 
a que se propunha q realizar 
o supprimento mais rapido, pe- 
dia 90 dias: as demais pediam 
seis mezes, 

Extranha às propostas, ap- 
parecem sob pseudonyiro, em 
10 de março de 1889, no “Dia- 
rio de Noticias”, de Ruy Bar- 
bosa, uma carta de um joven 
professor da Escolu Polytech- 
nica, propondo-se a realizar o 
“milagre” EM SEIS DIAS e 
por “oitenta contos” apenas, 
emquanto que das propostas 
apresentadas a mais economi- 
ca pedia no Governo 
850:0008000. 

“Et um louco”, diziam uns; 
“s um paspalhão”, repetiam 
outros! 

Foi quando um emissario do 
conselheiro Rodrigo Silva, mi- 
nistro da Agricultura, Com- 
mercio e Obras Publicas, não 
se sentiu diminuído em subir 
as escadas da redacção do or- 
gão da opposição para saber o 
nome do emerito compatriota 
que se propunha a prestar tão 
assignalado beneficio. 

Appareceu, então, a figura de 
Paulo de Frontin compromet- 
tendo-se, em curto perinido, a 
nccrescer de doze milhões de 
litros diarios o supprimento da 
agua à cidade do Rio de Ja- 
neiro, mediante a captação das 
aguas do rio Tinguá Agua 
Frin e outros na Serra do 
Mar. a mais de 10H) Kilometros 
da Capital, 

Em principio foi logo toma- 
do por um absurdo! Ninguem, 
mas absolutamente ninguem, 
acreditava na sua proposta. 

Somente o Imperador deu 
atenção no missionista, cha- 
mando n sua presença o autor 
da corda «e, depois de uma se- 
rice de discussões, acceitou a 
proposta de Paulo de Fron- 
tin. 

Vinte e qualro horas depois 
estava elle a frente de grande 
numero de engenheiros e al- 
guns milhares de operarios em 
plena malta virgem. 

Tudo era feito 
actividade, 

Um grupo de engenheiros 
formou a ilharga do contratan- 
te, o mesmo fazendo uma lur- 
ma de alumnos da Escola Po- 
Iytechnica. 

Em poucas horas os traba- 
lhadores estavam apresentados 
para o Início da acção, No dia 
19 os trens começaram a des- 
pejar na povoação de Tinguá 
escolhida para base das opera- 
ções, os contigentes que se 
propunham a beneficiar a po- 
polação da capital do Impe- 
rio, entre os quaes academicos 
de outras escolas, seguidos de 
alguns jornalistas, 

OS TRABALHOS NO SEU 

PERIODO MAIS INTENSO 

Era uma lucta titanicu entre 
o homem e a natureza. Foram 
acesos para Os trabalhos no- 


em febril 


O CHEFE DO GOVERNO NÃO 
SAIU, HONTEM, A PASSEIO 
PELA CIDADE, DEVIDO 
A' CHUVA 


PETROPOLIS, 23 (A. N.) 
— O Presidente Getulio Var- 
gas despachou hoje com o Al- 
mirante Aristides Gullhem. 
Logo em seguida conferenciou 
com o Chefe do Governo o 
General Eurico Dutra. O Pre- 
sidente Getullo Vargas, em 
virtude da chuva, não deu 
hoje o seu habitual passeio 
depois do almoço, tendo ss 
iniciado desse modo muito ce- 
do o expediente do Palacio 
Rio Negro. Pela manhã, o 
Chefe do Governo esteve estu- 
dando, no seu gabinete, nu- 
merosos processos, A Directo- 
ria da Federação das Acade- 











SACCO AZUL 


Cinta encarnada 


PEROLA 


Empacotado na 
fabrica 
Esse é que é o NOSSO 
ASSUCAR, como lhe cha- 
ma o consumidor! 
Em pacotes de 1 e 
5 kilos! 












cturnos, mais de/10 mil archo- 
tes! O dr, Paulo de Frontin 
percorria, à cavallo, sem pas 
rar, todo o novo leito, por 0n- 
de deveriam passar diversos 
rios, sendo de notar, revelam 
os chronístas da época, a sua 
absoluta calma e confiança de 
que sexto dia daria agua à pos 
pulação du Córte. 

No quinto dia, os trabalhos 
recrudesceram por tal forma 
que vs trabalhadores, a despel- 
to da fartissima ulimentação e 
bebidas postas á sua absoluta 
discreção pelo dr. Paulo ce 
Fronliu, sentian-se exhnustos, 
desfallecidos mesmo pelo pros 
prio cançaço pois em seis duas 
não poderam dormir mais que 
duas horas por noite! 

Afinal às doze horas do «iu 
94 de Março de 1884 conseguiu 
o dr. Paulo Frontin truzer 
cercu de “quatorze milhões de 
litros d'agua” à população, 
cumprindo, assim,  galharcda- 
mente, o seu contracto que 
era apenas de “doze milhões”. 

O fiscal do governo, dr, 
Belphor Roxo Pace, fez os ne- 
cessarios exames e verificou 
que o volume aquuso ullrapas- 
sava o promettido. Estrugi- 
ram os applausos rebentarum 
ccelamações, tornando-se a ci- 
dade em festas. 

AS COMMEMORAÇÕES 

Commemorando o grande 
feito da AGUA EM 6 DIAS, 
uma commissão do Clul de 
Engenharia irá no cemilerio 
de S. João Baptista depositar 
— em nome do Club — flores 
nos tumulos de seu presidente 
perpetua e grande engenheiro 
e da Exma. Condessa Paulo «de 
Frontin, A tarde haverá uma 
sessão solemne, no Club, fal- 
tando varios oradores. O Club 
enfeitará, ainda, o busto da 
Avenida, — O Jokey Clul Bra- 
sileiro, em homenagem qo 
grande dia de Paulo Frontin 
— pela sua directoria —— se 
fara representar em todas as 
solemnidades do dia de hoje. 
depositando, ainda, flores no 
pequeno monumento de Puu- 
lo de Frontin, na Cineiandia, 

—— A Inspectoria de Aguas, 
em justo preito de gratidão 
úquelle que ha 59 annos, mu- 
tava O vezano furor da popula- 
ção carioca em 6 dias, compa- 
recerá — pelos seus directores 
— na missa da Egreja de Bôn 
Morte, bem como em todas as 
demais solemnidades do dia. 

—— A Enmípreza Industrial 
Melhoramentos do Brasil além 
de depositar flores nos tumu- 
los de seus dois grandes vultos 
— Paulo de Frontin e q Exma, 
Condessa — incorporada irá 
a todas as solemnidades — de- 
positando, ainda, flores no 
busto de Paulo de Frontin, á 
Avenida Rio Branco. 
A Prefeitura — pela 
Inspectoria de Iluminação — 
providenciará para que a ilu- 
minação do busto de Paulo 
Frontin, nos dius 22, 24 e 24, 
seja fécrica e de raro esplen- 
dor, 








A Escola Polytechnica 
tomará parte em todas as ho- 
mensagens. 





O sr. Presidente da 
Republica em Petropolis 


mias de Letras esteve, hoje, no 
Palacio Rio Negro, para con- 
versar com o Presidente Getu- 
lo Vargas sobre a realização 
de um grande Congresso que 
terá a presença de represen- 
tações de todas as academias 
do Palz. 

Em seguida conferenciou 
com o Chefe do Governo o sr. 
Plínio de Freitas Travassos, 
Procurador do Districto Fede- 
ral, 


APRESENTADO O ALMIRAN- 
TE CUNHA PINTO PELO 
MINISTRO DA MARINHA 


PETROPOLIS, 23 (A, N.) 
— Fol apresentado hoje ao 
Presidente Getullo Vargas, pe- 
lo Almirante Aristides Gul- 
Jhem, o Almirante Cunha Pin- 
to, que acaba de ser promo- 
vido. Essa alta patente da ar- 
mada teve demorada confe- 
rencia com o Chefe do Go- 
verno. 


ADIADA A INAUGURAÇÃO 
DO CERTAME DA CHACARA 
DAS CAMELIAS 


PETROPOLIS, 23 (A, N.) 
— O Interventor Amaral Pel- 
xoto, depois de consultar o 
Presidente *Getullo Vargas, e 
com a acquiescencia de 8. Ex., 
resolveu adiar a Inauguração 
da Exposição de Productos do 
Estado do Rio, annunciada 
para sabbado. 

Essa resolução foi tomada 
em virtude das chuvas que têm 
caldo intensamente nestes ul- 
timoa dias, terem prejudicado 
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Em forno do 


Projecfo do 


Codigo de Processo Civil 


(Conclusão da 10:* pug.) 

A surpresa surge, porem, e de 
maneira amp, quundo logo no 
primeiro artigo concernente ao 
ussumpio, — o artigo vinte e oliv, 
— preceirua o Projecto: “Não ha- 
ferias colleciivus, nem pe- 
riodos de interrupção das acilvi- 
dades normues da Justiça”, 

Evidentemente, o modo de se 
expressar um Codigo subre a in- 
existencia ou abolição de certo 
facto, não deve ser o de subordi- 
nar o assumpto, aum titulo que 
dA ldéa, precisamente, da adopção 
desse princípio. 

Yoder-se-la, por exemplo; ob- 
jectar que w razão do títuto está 
na segunda parte do mentionado 
urtigo vinte e olto, ao dispor Ec- 
bre us férias dos magistrados e 
demais serventuarios de justiça, 
A objecção, alnda assim, aerla 
improcedente, é 

E, serlá por dois singelo” mo- 
tivos. Antes de' tudo, penso que 
o assumpto pertinente ás ferlas 
individuses dos magistrados € ser= 
ventuurios das Justiças estaduaca, 
foge da competencia do icgisla- 
dor processual, Porque é preciso 
se ter sempre em vista as regiões 
fronteiriças da materia processual 
propriamente dita o de organiza- 
são judiciaria, cuja competencia 
para legislar ainda pertenca nos 
estados, 

Como é do todos salbio, quan- 
do da eluboração do ante-projecto 
da Constituição de 1034 e por 0c- 
castão das discussões da pnrte re- 
lativa no PODER JUDICIATIO, 
houve uma minoria que se Inteu, 


Vera 


não apenas pela unificação do 
processo, mas, tambem, da jus- 
Liga. 


Dada toda a sério de difficnl- 
dades que a unificação da justiça, 
fatalmente, acearretaria, não 
poudo ser ncceita, continuando, 
pois, os estados a, dentro dns núr- 
mas traçadas pela Constituição 
Federa), organisnrem as suaa jus- 
tiças, 

Desse modo, os estados precl- 
sum os melos de Ingresso na ma- 
gistratura; effectuam a nomºa- 
cão dos seus desembargadores, 
juizes e demais serventuarios; fl- 
xam o numero dos desemb'irgêdo- 


rês componentes: das camaras e: 


do proprio “Tribunal de Appolla- 
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cão; crium as varias categorias 
ou entrancias, entre os julzes de 
primeira fnstancia, 

Tudo, por conseguinte, quo diz 
sespelto ao magistrado, obzervia- 
dus us gurantias traçadas pela 
Constituição Wederal, é da exclu= 
siva alçada dos estados, Nada 
mais natural, pois, que as fúne 
cções dos estados, ante o expose 
tu, se estendiam tambeni f fixas 
cão das férias a que, annualmens 


te, terão direito todos os gervens 
tuarlos- de justiça, gem qualquer 


excepção. ) 

E, sc assim occorre, é Inncgn- 
vel a intromissão do Projecto em 
assumpto que' não lhe dizia res= 
peito. Pe 


Mas, admittido mesmo que Ine 


existisse a exorbitancia dy Pros 
jecto, quanto & delimitação das 


férias Individuaes, continuaria 


ser manifesta mn Impropriedade da 
epigraphe do titulo quarto, 

A necepção em que está empre: 
gado o vocabulo “forense”, € a de 
julzos e tribunnes ou por cutras 
palavras, — da Justiça. 

Ora, precisamente o que proht- 
be o artigo vinte e olto, ven a 
ser as férias collectivas e on pes 
riodos de Interrupção das uetivi- 
dades normnaes da justiça, O que 
vale dizer: as férias doa juizos e 
tribunaes, Conseguintemente, sul- 
aíste, sem qualquer duvida, a fla- 
grante contradicção. 


A materia, nao meu ver, deva- 
ria se subordinar ao titulo — 
“DAS ACTIVIDADES NOR- 


MAES DA JUSTIÇA, E, dessa 
modo, todo o titulo poderia se con- 
cretisar, no seguinte: — Artigo 
“8, — Não haverá férias collecil- 
vas, nem interrupções, duratite o 
“nno, das actividades normues da 
justiça, com excepção dos do- 
mingos, dias de festa nacional e 
os que forem especialmente decre- 
tados, Artigo 29, — As nutori- 
Jades judiciarias e os funcclonn- 
rios da justiça gozarão os dins de 
térias que forem estabelecios 
pelas leis de organização jJudicia- 
via dos estados. Os juizes de pri 
meira instancia, porem, não po 
verão entrar em gozo de férias 
emquanto pender de julgamento 
qualquer causa, cuja Instrucçõe 
houver dirigido. 
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as obras que vêm sendo feitas 
na Chacara das Camelias. 

A inauguração dar-se-á em 
dias da proxima semana, 


VIRA! AO RIO O INTERVEN- 
TOR LANDULPHO ALVES 


PETROPOLIS, 23 (A. N.) 
— O Presidente Getulio Var- 
gas recebeu um telegramma 


do Interventor Landulpho Al« 
ves communicando a S. Excia, 
que embarcará para o Rio do 
Janeiro e que designara para 
responder pelo expediente da 
Palacio da Acclamação, du- 
rante a sua ausencia, o sr. La: 
fayette de Azevedo Pombé, *º- 
cretario do Interior e Justiçi 
do Estado, 
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Sexta-feira, .24-3-1939. 
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Banefeiando um operario|Ã eleição do Centro dos Ope-| 
atacado do mal de Flansen |rarios é Empregados da Light 





O MINISTRO DO TRABALHO REFORMA UMA : DE- 
CISÃO, PARA MELHORAR A SUA APOSENTADO: 
RIA — O DESPACHO DO SR. WALDEMAR FALCÃO 


: SOBRE A: 


A “Procuradoria do Departa- 
mento de Prophilaxia da Lepra,. 
do Estado de São Paulo, nos 
termos da legislação que attri- 
bue à mesma Procuradoria à 
defesa em Juizo e fóra deile, 
dos direitos dos hansenianos re- 
colhidos aos leprozarios, encami- 
nho ao Conselho Nacional do 
“Trabalho um recurso de Carlos 


Ferreira, internado ha-um anuo 


no leprozaário daquelle Depar- 
tamento, contra a decisão da 
Caixa dos Trabalhadorés em 
Trapiches e Armazens que fi- 
xou em 575600 mensaes a sua 
aposentadoria. 

Nas suas razões de recursu, 
demonstra o recorrente sua si- 
tuação € pede ao Conselho Na- 
cional do Trabalho que receba 
seu recurso, interposto fóra do 
prazo, em face de sua especial 
situação, pois não entrando no 
leprosario exemplar do “Diario 
Official” da União, só mais tar- 
de teve conhecimento da decisão 
da qual recorre. 

Recebido o recurso, a 2º Ca- 
mara do C N. T. julgon-o 
improcedente, 

Nos ternos da legislação em 
vigor, as decisões das Camaras 
são susceptiveis de embargos pa- 
ra o Conselho Pleno. 

Entretanto, o recurso foi in- 
terposto para o Ministro do 'Tra- 
balho, opinando o C. N. 'T. pa- 
sa que o Ministro delle não to- 
masse conhecimento em face do 
disposto no Reg. approvado pe- 
lo decreto 24,784. 

Ouvido o, Consultor ' Juridico 
do Ministerio sobre a materia, 
este deu o seguinte parecer: 

“ Preliminarmente, o recurso 
deve ser recebido, embora inter- 


posta, irregularmente e isto por |. 


equidade, levando-se em conta a 
situação especial do recorrente, 
internado em um leprozário e 
não podendo ter, como bem alle- 
ga a fls., conhecimento da de- 
cisão. 

Sobre o merito, parece-me que 
deve ser provido o recurso para 
que a aposentadoria seja calcula- 

a de accordo com o art, 76, 
$ 2º do dec. 1.557, de 1937 e 
não de accordo com o dec. 114, 
de 1935. E' certo que a lei vi- 
gente na occasião da aposenta- 


U MOVIMENTO SYNDICAL 
EM S. PAULO 


So PASO, 23 (da Succuz- 
sal). 

“tem causado grande satisfa- 
ção nos meios trabalhistas de S, 
Paulo o interesse demonstrado 
pela GAZETA DE NOT'TI. 
CIAS, pelos assumptos que lhes 
dizem respeito. 

“Ainda agora, com a ida ao 
Rio, de uma commissão de dire- 
ctores do “Syndicato de Condu- 
ctores de Vchiculos de São Pau- 
lo”, que foram participar da 
grande demonstração de agrade- 
Cimento que os profissionaes do 
voante prestaram ao Presidente 
Getulio Vargas, os chauffeurs 
paulistas encontraram, nas co- 
lumnas da GAZETA DE NOTI- 
CIAS, acolhida para os seus 
communicados e para defesa de 
suas justas pretensões, 

Hontem, a Succursal recebeu 
amavel convite para apreciar o 
trabalho de propaganda que a 
associação de classe dos motoris- 
tas vem realizando para o fim 
de unir em torno de sua bandei- 
ra todos os profissionaes da ca- 
pital bandeirante. 


Na visita que fizemos à séde 
do Syndicato dos Conductores 
de Vehiculos, tivemos ensejo de 
observar a actividade desenvol- 
vida pela secretaria do Syndica- 
to, redigindo officos, preparando 
circulares que eram immediata- 
mente levadas ao duplicador. 

Diariamente a secretaria ex- 
pede communicados a todos 03 
Jornaes da capital, sobre a cam» 
panha em pról dos chauffeurs 
particulares, 

Esses communciados, porém, 
nem sempre encontram o devido 
acolhimento, sendo que, por este 
motivo, nem todos-os conducto- 
res de vehículos de São Paulo, 
podem avaliar a actividade e q 
esforço de seu orgão syndical,, 











MATERIA: 


doria era o dec. 114, de 5 de 
Abril de 1935; mas não seria 
contrario ao direito, nem ao pen- 
samento do Jegislador, si appli- 
cassemos' a especie o dee, 1.557, 


desde que consideremos que, ten- 
do a aposentadoria sido conçedi- 
“da em “9 de: Abril de 1937”, 
não seria contra a equidade que 


a fizessemos repida pao) dee. 
1,557, de “8 de Abril d 19372, 


embora este déc, 'só-fosse pu- 
blicado em 17 de Abril do mes- 
por- 
tanto, ainda em vigor, comtudo 
elle já sc achava assignado a “3 
de Abril” pelo Chefe do Gover: 
— o que equivale dizer que 
o legislador já havia revelado 


mo-anno é não estivesse, 


no: 


o pensamento da reforma do de:. 


114 neste ponto, quando a Junia 


applicou o referido decreto, 


E” de equidade, pois, que sejn 


provido o recurso.” 
Concordando com o parecer 
do Consultor Jurídico, o Sr. 


Waldemar Falcão, Ministro «lo 
Trabalho, exarou no processo o 


seguinte despacho : 

“Como 
Jurídico. Attendendo a situa- 
ção especial 


provimento ao recurso” 





SYNDICATO DOS TRABA- 


LHADORES EM TRANS- 
PORTES TERRESTRES 
Assembléa geral extra- 

ordinaria 
Convoco os associados quites 


a comparecerem á assemblea pe- 
ral extraordinaria que se realiza- 


rã amanhã, 25, às 20 horas: 
Ordem do dia: 


a) fixação de joia de admis- 


são nos casos das alincas.a, b, d, 


ce, do art.:5º, dos estatutos, na 


forma expressa do sen paragra- 
pho unico; 

b) convenção collectiva de tra- 
balho; 

c) disposição constante dos 
paragraphos 1º, 2º e 3º, dos es- 
tatutos e, 

d) assumptos geraes. 
"(a)) Paulo Senna, presidente. ás IZ2horas UT O CO Paulo Senna, presidente, 


parece ao Consultor 


do postulante — 
operario atacado pelo mal de 
Hansen — dou, por equidade, 


e Companhias Associadas 


Dando cumprimento aos impe- 
rativos da lei de synicalização 
vigente, durante alguns dias 
processou-se. regularmente no 
Cocl, as eleições geracs para o 
triennio administrativo de 19372 
a 144, - 

Os trabalhos cleitorães forum 
dirigidos pela mesa composta dos 
conhecidos companheiros Arlin- 
do Othero Sanchez, Alvaro Cor- 
rêa da Silva e Alcides de Faria 
Costa, respect. vamente presiden- 
te e secretarios. da assembléa 
eleitoral, 

O pleito que correu sob o 
maior enthusiasmo social attin 
gu no sabbado ultimo o “quo- 
rum” necessario, passanço a 
mesa a considerar como terim- 
nado o acto eleitoral, 

Com a presença dos represen- 
tantes do Departamento Nacio- 
nal do “Prabalho e da União Ge- 
ral dos Synd; catos de Emprega- 
dos do Districto Federal, de ele- 

vado numero de socios eleitores 
e ejuonçes candidatos disputantes, no 





“ALMOÇO DE CONFRA- 
TERNIZAÇÃO 


Promovido peto Syndicato dos 
Commerciantes e Installadores 
de Material Electrico, que vra 
atravessa um periodo de grande 
actividade, será realizado sabba- 
do proximo; às 12 horas, no sa- 
lão do Restaurante do Club 
Gymnastico - Portuguez, um 
grande almoço de confraterni- 
zação da classe dos commerci- 
antes e installadores de Material 
Electrico, ao qual adheriram 
cerca de 80 firmas associadas € 
não associadas daquelle presti- 
gioso Syndicato, 

Comparecerão a esse almoço, 
como convidados de honra, os 
Srs. Dr. Waldyr de Niemeyer, 
Assistente Technica do Ministe- 
rio. do Trabalho; Dr... Antonio 
Ribeiro França Junior, presi- 
dente da União dos Syndicatos 
Patmpanes do Districto Federa!; 

Adalberto de Carvalho, en- 
O hairo chefe da Inspectoria de 
Jluminação; o presidente do 
Syndicato dos Representantes 
Commercines junto às Reparti- 
ções Publicas e o presidente do 
Syndicato dos Electricistas do 
Districto Federal. As listas de 
adhesão serão encerradas hoje, 
às 12 horas. 


sabbado mesmo, tiveram início 
os trabalhos de apuração, às 17 
horas, e cujos trabalhos só ter- 
minaram às 4 horas cv S0 minu- 
tos da manhã de domingo. 

Pera primeira vez concorre- 
ram ao pleto tres chapas difie- 
rentes compostas todas de cie- 
mentos trabalhistas, demonstran- 
do isso, existir no meto Coclano 
o espirito Social-Syndical. 

Do resultado verficado após 
a apuração, Jicou patenteado 
que nenhuma das tres chapas 
disputantes alcançou o cocfici- 
ente ex gido para se considerar 
eleita de accordo com os dispo- 
sitivos da Lei de Synd.calizacão, 
resultando naturalmente, para 4 
constituição dos poderes Coett- 
nos, novas eleições, 


UNIÃO DOS TRABALHA- 
DORES DO LIVRO E DO 
JORNAL 


Reunião da Commissão 
Executiva 


De ordem do Sr. 
convido 


president, 
os senhores membros 
da Commissão Exceutiva à com 
parecerem à reumão mensal que 
se realizará, hoje, sexta-feira, 
24 do corrente, às 17 horas, na 
séde sovial. 

Mancio Teixeira, secretario 


geral 
: ro DOS ELECTRI- 





CISTAS DO DISTRICTO 
FEDERAL 


O Syndicato dos Electricis- 
tas do Districto Federal fara 
realizar em sua séde social, à 
Avenida. Marechal Floriano, 91, 
amanhã, 25 do cor- 
assembléa geral 
com a seguinte 


sobrado, 
rente, uma 
extraordinaria, 


ordem, do - dia: a) leitura, dis- 


cussão c approvação da acta da 
assembléa geral anterior; h) ex- 
pediente; c) interesses goraes: 
d) eleições para cargos vagos 
na Commissão Executiva. 

José Ambrosio, 1º secretario. 








e — 


As APOLICES POPULA- 
RES PAULISTAS repre- 
sentam o mais solido em- 

prego de dinheiro, 


e, 


Ainda 9 demonstração de agradecimento dos conduciores 
de vebiculos ao sr. Presidente da Republica 





COMO FALOU O SR. ANTONIO OLIVEIRA AGUIAR, EM NOME DA CLASSE 


E' o seguinte o discurso pro- 
nunciado pelo sr, Antonio Oli- 
veira Aguiar, presidente da 
União Geral dos Syndicatos de 
Empregados e “Jeader” do 
Syndicato dos Trabalhadores 
em Transportes Terrestres, em 
nome da classe dos motoristas 
na audiencia do Palacio Rio 


Negro: 
“Mais- uma vez a bondade 
dos meus companheiros de 


classe quiz que eu fosse inler- 
prele dos seus sentimentos de 
gratidão perante V, Excia. 
Acceitei, com o maximo prau- 
zer, q honra dessa investidura. 
Aqui estou para traduzir-lhes 
o regosijo, como. trabolhador 
em transportes terrestres e 
como presidente da-União Ge- 
ral dos Syndicatos de Empre- 
gados do Districto Federal. 
Cabe-me, pois, a missão de ser 
o éco de uma grande satisra- 
ção collectiva. São milhares 
de conductores de vehiculos, 
que exercem n sun actividade 
profissional em todo o terri- 
torio da Republica que, por 
intermedio dos seus syndicatus 
e associações mais representa» 
tivas, vêm agradecer a V. 
Exec. o acto magnanimo, de 
perfeita comprehensão do pro- 
blema social brasileiro, de 
unifical-os no instituto de pre- 
qideneia que lhes foi destina- 
do. 

O decreto de V, Exc. regus 
larizando uma silnação qua 
não podia se prolongar porque 
seria a dispersão injustifica- 
vel de uma classe, que é uma 
das maiores, pela amplitude 


DOS MOTORISTAS 


numeraria, foi recebido com 
essa flama de  enthusiasmo 
que é-nos facil intimamente 
sentir porque oriundo de uma 
aspiração salisfeita, mas diffi- 
cil de descrevel-o com pala- 
vras ajustadas 4 plenitude dos 
sentimentos geracs. Do norte 
ao sul do paiz, pelas demons- 
trações felizes do profundo 
contentamento de uma classe, 
esse enlhusiasmo sudio e for- 
te, tão característico, lão vin- 
culado ao clima social do Estn- 
do Novo, fez-se repercurlir in- 
tensamente, e, aqui estamos, 
como embaixadores dessa nle- 
grin collectiva que se se lrans- 
forme no mesmo, tempo, na 
dupla resonancia de gratidão 
do decreto assignado pelas 
mãos amigas e providencines 
de V. Exc., gnia tutelar da 
Patria e protector dos traba- 
lhadores do Brasil. 

Nesta manifestação exponta- 
nea de agradecimento a YV. 
Exec. irmanam-se os conducto- 
res de vehículos do Districto 
Federal, da capital de S, Pau- 
lo, de Santos do Estado do Rio 
e de outros Estados, que nos 
deram delegação para repre- 
sental-os. E” o Brasil incar- 
nado numa das suas fontes de 
trabalho productivo e util a 
communhão social. 

Valemo-nos da opporlunida- 
de, neste testemunho de grati- 
dão 4 V. Exec. para salien- 
tar a collaboração, para nós 
tão preciosa, do sr. Ministro 
Waldemar Falcão, que na pas- 
ta do Trabalho vem desenvol- 


vendo uma acção constructiva,' 


na solução dos problemas vi- 
taes que Interessa as classes 
operarlas, maximé no que se 


refere aos beneficios da 
videncia social. 
Mentalidade clarividente, es- 
pirito uffeiçoado a Justiça, co- 
ração maguarsmo, está reati- 
zando uma obra de patriotis- 
mo e concordia, harmonizan- 


pre- 


do vo capital e o trabalho. 
D'ahi a sincera estima e ad- 
miração que vola a 5. Exec. 


não só empregados como em 
pregadores, 

Sr. Presidente, 

A classe dos conduetores de 
vehiculos, com a unificação de- 
terminada pelo decreto de V. 
Exc. sente-se immensamente 
satisfeita no Inslítulo de Apu- 
sentadoria «e Pensões dos lm- 
pregados em “Tronsportes e 
Cargas, Uma das suas mais 
ardentes aspirações foi reali- 
zada. E essa salisfuçio tornu- 
se, ainda mais accentuada, por 
vêr na direcção dos destinos 
do Instituto, com o seu presi- 
dente, a capacidade incontes- 
tavel do dr. Helvecio Xavier 
Lopes, moço de acção e de cul- 
tura, conhecedor dos proble- 
mas soclaes, abnegado pru- 
pulsor da vitalidade da insti- 
tuição que vem orientando 
com reconhecida | efficiencta, 
na distribuição de beneficios, 


num vasto programma de 
construcções de casas para os 
trabalhadores associados. 
Sr, Presidente, 


Traduzindo como. traduzo, 
neste momento, o reconheci- 
mento, dos conductores de ve- 
hiculos, pelo decreto assignado 
por V. Exec. tenho ainda, a 
honra, de depositar em vos 
sas mãos, um appello frater- 
nal de trabalhadores syndica- 
lizados. Faço-o em nome da 








Es Is 


O Genro dos Operais e E da Light va proceder a novas Eleições 
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INDICADOR 


THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Telxcira de Eroltas, 27, Lupo. 
Tel U4.UM0 q 22. 1945 
Hydrotheropla — 1.º puv: 
Ducluis, bunhos de. Weber e 
indasagçens sob agua, te com 
reporição absoluta sotre ho 

mens e sonhoúras. 




















MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura clrurgica das ulceras da 
estomago e duodeno — Eua 7 
d: Setembro 94 -- 44," und. — 
Phone: 22-8981 -. Residencia: 








Cansultoriva medicos; 2.º e 3.* 25-000€, 
puva. 

Dr. Raul Pacheco. urtus, > 
molestius a vupernções de Dr. Ubaldo Veiga 
meninas, vacdimim, clovtro- 


couguiação, elo. item; Ped, . 
A ELUTAS - Dr. Motta Granja 

Dr. Corrêa do Lago Fi'ho. 
Doenças dus vssus o artt- 
culuções, uieehmnealho uptime, - 
tAppurelhigem pára renupe- 
ragui dos imuvitietiton). 

C:. Roche Moreira. Niiiato, 
roginsens, clínica melica So 
acultos, 


Especialistas; Vias Drimarias, 
Syphilis, Felice Varizes, — Ap- 
paretho digestivo,  Dornças 
ano-rcires e Hemorrhoidas. — 
Rvaz do Ouvidor 183 — 4" and, 
— Das 2 às 5 e meia horas, 





Drs. orréa do Lago (Pae), ad 
Nim. bina de Oliveira o Os- D Pi E 
wuldo Costa, mbuleslins de J. 1 
Ulradofnio r. Pires Salgado 

Dr. Thssdorc Guulart. vias (Docente de Clinica Medica 


urluarias e etrurgia peeçal. 

Luboratorio compisto pura 
pesquisas e anilyses cltni- 
car, 


Exemos prenupcises, perlodi- 


da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — E cetrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
cos do sauda e de amas dº 45 — 3.º and, — Diariamente, 
taito das 15 horas em diante — 
sa Phone: 23-2319—Res.: 26-3976, 





MARCAS E PRIVILÉGIOS 
PROCURAL LTDA. 





Doencas d: Senhoras 


€ consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 


Registro de marcas de fabri- | nervoso. DOUTOR ALFREDO 
ca, nome e tituo de estabele- | PINHEIRO — R. S. José, 110 
cimentos, privilegios de inven- (Lo andar) — Tel. 42-0473. 
ção. — Agencia Official. Rua A” noite — 25-1553. Preços cs- 
Bucnos Aires n. 44, 2.º andar. | Peciaes para os socios da 
Tel: 23-3831. Fundação Sanatorio Mcedico- 

ao pata Cirurgico" 











— ADVOGADOS 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, cs< 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-U196. 





rrancisco Baldessarini 


itua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 
Telephone: 48-0720 














Dr. Pery Correia | ima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
Ria da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
gia-KElectricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos, 
Impotencia Sexual, IRodriga 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Pho- 
ne: 22-6663. 
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Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro II 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Pr'mario e 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora; — Maria da Con- 
ccição da Rocha Werneck. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210, 








DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

2-1795. — Diariamente, das 
16 horas cm diante. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os seé= 
xos) BLENORRHAGIA e 
suas complicações, HEMOK- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES. 

Das 8 ás 18 horas, 


DENTISTAS 


|J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


Não Tussa que fica Tuberculoso RAIOS X 
Rua Assembléa, 104 - 9.º an= 


O “CONTRATOSSE" 
: dar — Sala 909 — (Edificio 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, | Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730. 








Escola Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER. 

PHONE: — 29-4206 


DESDE 20$ 
POR MEZ 
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RADIOS 


242 — RUA S. PEDRO 


























tituto de Previdencia e Pen- 
sões, Desejam elles outros bes 
nefícios de legislação social. 
V. Exec, que sempre fui bom 
vara os trabalhadores dará so- 
lução conveniente. 

Os conductores de vchicu- 
los mais uma vez agradecendo 
o acto de Y, Exc. fazem vor 
tos de felicidade no vosso bes 


conductores de vehiculos, aqui, 
representados.  Faço-o pela 
União Geral dos Syndicatos de 
Empregados do Districto Fe- 
deral. E! uma causa humana 
e grala. 

Os signatarios deste appello 
pedem a attenção esclarecida 
de V. Exe. para este caso dos 


minha classe, Faço-o oi 


“chauffeurs” de autos particu- | nemerito governo, para a 
| lares, já, uma vez, comtempla- grandeza do Estado Novo e 
dos que V. Exe, com a in-| para a gloria maior do Bra- 
corporação obrigatoria no Ins- | sil”. 


— SÃO PEDRO, 64 | 
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Com o Flamengo na dianfeira 
prosseguirá hoje o Campeonato 
Carioca de Nafação 





OS NADADORES DO GREMIO TRICOLOR EM SENSA- 


CIONAES CONERONTOS 


COM OS DEFENSORES 


DO CLUB RUBRO-NEGRO 


Com o mesmo brilho da pri- 






melra parte, a Jága de Nata-| tulio Samarcos de Almefda | nato Brasileiro do Natação, um prova de hoje 4 noite. os 
so do Mo de Juneiro fará pro-| Chinmengo); Alencar de Car- Os treinos serão dados na | rém, coglta-se, em Seylla, e- 
semuir, hoje, fis 21 horas, mel vyndho o Alborto Miblelll de | piscina do Guanabara, tendo a | dude, Isis e outras. Tamentas esp ae raça fe pe die 
piclus do Gomrsepuca, o Cam-| Carvalho (Wluminensej; Alber-| 1. N, It, J. Já enderecado nos | se a falta de Regina dn Fon- tas Desportivos: — “O Torneio Initlum representa uma 


concorrentes; Tvun Fresyleber e 


to Novo Caballero e Helo Go- 
doy Tavares (Guanabara): Ed- 
mundo de Souza CPiJucar; Pau- 
lo W, da Fonmseci e Silva (Ve- 
ra-Crug), 


4* prova -—= 100 metros — et a dra Aa Do trabalho feito gerou um aproveitamento até hoje 
"prova nero uma turma mixta de nndido- Domingo pela manhã no cam- 
; - a pese a mantido, pois pouco differem as leis das oram fel- 
moçts nado livre — concor-| vag. Doda CEU PIRUSLrA Cie NMEeiiO n + Do leis das que f 


rentas: Plodade Coutinho, Scyl- 


WU Venandio Los Lyeta Cordovil] coco ECON ES! 08H LAERTE) nai verh  dvis treina ra venda interessante systema eliminatorlo de concorrentes no 
: ) do Coclho de Freitas, Aloizio | do club local sendo o primeiro titulo d ã - 

(riumengo)! Jocelyn Whlte e f a. E SE e o de campeão, 

GAS custado CE Tara RBS) E poa ce RED IRA SRTA TOO) GOT E TOSA QUE ARO O OO EO Depois de uma leve interrupção, em consequencia 

ir ao ed Sol LESS asno +) Leal de Medeiros Vilar, serão | com o Bport Club Jonlheiro, da luta sportiva que tanto rejudicou 08 ortsC voltou (O 

Ra RE ad é REIS ox mmudores Que provavelmen-| por esso motivo estão chamados TE Micion Al cornato A NODE E -, Efeito co óm e TEIA 

ra); Amelia Florido (8. Cheia. ES QU DRCOCOR JANTA ENOFAS E ETA brilho e a maior pompa, como ainda promette q reall 

tovão): Texin da Fonseca c| Natal Filho, Ilelio Godoy Ta-| Ponto os seguintes juvenis. não- zação deste anno E ] 
ER des ) É 1 tel E Al- | Christovenses, Antoninho, Inatas, : 

Stiva (Tijuca), VARA AUMENTA O O via Zend ZEGinha, NTIO Cu Marcada para o proximo domingo a interessante 
64 prova — 100 metros —| berto Novo. Cabuliero (Guana- | ma Aldo, Alul- competição reunirá grandes e pequenos clubs, todos el- 

moças — nado de peito — con-| Dara); JBirnest  Helnz Stockll, | 1 Cm mioy, Berglo, Jes igualados e ansiosos por vencer, parecendo que a 

correntes: Knthe Junsen (Bo-| Wisou Gomes dn Silva, Luiz im earãca o 8 9 horits sua disputa representará um authentico exito, 

tafogo): se Lauermann e Gil-| Henrique Esteelo Yiho e Tho- DAR q EIS os Jonlheiros: Hontem varios clubs completaram os seus prepa- 

da Nitto (Flamengo); Maria | maz Figuelredo (Ienrahy); JO- | aron: Vicento e Waller; Zé- rativos para a grande parada que se annuncia, devendo 

Helena Falcone, Maria Tinllia o PEA Speedo pe rn rinho, Joel e Carlos; Alvaro, alguns clubs apresentarem estréas que estão sendo an- 

Malu o Maria Ceclln Duarte do ss R Eis aran e Forreira, Lupercio, NDídico é slosamente esperadas. 

Pereira (Fluminense); Anadyr| João W. de Carvalho e Darcy | e iino, A massa enthuslasta que frequenta os campos e dá 


Mornes Niemeyer e Eliza Tiumel- 
mann  (Guanabarad; Marin 
Len k (Guanabara);  Diciola 
Barbosa (Tijuca), 

6.º prova — 400 metros -— 
homens — nado livre — con- 
correntes: Robert Karl Schnee- 
welsa (Boqueirão); Cezar Val- 
enree Franco o Eduardo Teal 
de Medelros (TVlamengo); Alul- 






GAZETA DE NOTICIAS 


Carlos Vasconcellos, Manoel da Rocha Villar, Armando 
Coelho de Freitas e Eduardo Leal de Medeiros são os 





O “relay” Carioca para 
o Campeonato Brasi- 


leiro de 


'Ôs cariocas 4 partir da pro- 
xima segunda-feira, começarão 
os preparativos para o campco- 


directores do nzul-turqueza a 
requizição da mesma, 


A TURMA DE VALOR 
Os cariocas npresentarãdo, pa- 

















de Lemos Camargo (Tijuca), 
AS PROVIDENCIAS DA 
LL. N. HH, 4. 

Afim de ser mantida a me- 
Jhor ordem possivel, a L, N. 
KH. J. solicita por nosso Inter- 
medio, que sejam observadan as 
instrucções abntxo, para facil 
fmerenso mas dependencias da 
piscina do Guannbara, 


mo 
Natação 
te apresentarão om cariocas no 


“cortamen"” maximo, 


A turma de moças, depende 


seca e Silva, do “Tijuca, que se 
encontra arippada, 


OS JUVENIS DO S. CHRIS- 
TOVÃO TREINAM 





OS INDIVIDUAES NO 
S. CHRISTOVÃO 


Os treinos Indivíduaes do São 
Christovão, so todos realizados 
sob qa direcção de Emilio Pa- 
lemtint, Snstructor de cultura 
physica do club da rua Figuel- 
ra de Mello, nsendo que para 


Sexta-feira, 24-3-1939 





provaveis constituintes da turma de revezamento 
Carioca para o Campeonato Brasileiro de 


Natação 












































vem despertando 


TODAS AS ATTENÇÕES VOLTADAS PARA A 
TRADICIONAL DISPUTA 


OS TREINOS DE HONTEM—ESTREÉAS PROVAVEIS 


tradição para a Cidade e uma victoria da A. €C. D.. 
Idealizado pela-entidade Jornalística, durante fnul-. 
tos annos, elle foi levado a effeito com a exclusiva res- 


ponsabilidade da A. C. D,, 


mentação e dava forma á sua disputa. 


tas pela A, C. D, tendo sido mantido o engenhoso e 


vida aos jogos de football, muito naturalmente está de- 
sejosa de conhecer o estado de fórma da equipe de 
suas sympathias, pois é evidente representar o Initium 
uma opportunidade para que se conheça o preparo dos 
teams que irão intervir no campeonato da cidade. 

O Rio está certo de que irá assistir q uma grande 
parada e os clubs desenvolvem febril actividade no sen- 
tido de collocar em campo representações bem forma- 
das e credenciadas so titulo maximo. 

O amblente é de franca animação, tudo fazendo 


A realização do Tormeio Initim 


profundo interesse 


que elaborava a sua regula- 





zlo Juge, Demetro Bezerra de PONTDES EXTERNOS os profissionaca serão os mes- prever que a realização do Initlum marcará mais uma 
Bezerar e José N, Carneior do PORTÃO A — Soctos, suas | mos realizados ás terças e Hex- rande victoria no naes rtivos 
Mendonça (Fluminense); Er-! gamilias e convidados offl- | tam-feiram &s 9 horas, e para on a Cidade.” Al dos grandes feitos spo 
nest Iietnz Stockll (CIncrahy);| cines, amadores e juventa, As sextas- ” 
Manoel da Tlocha Vila (IH. PORTÃO B — Imprensa, feiras, às 20 e 30 horas, 
Juca). autoridades da Liga, Jjulzes e E = 

7º prova —- 106 metros — | nadadores, D) 
Nomena — nado do peito =| "PORTÃO G — Púbnlo, Isposto a continuar a obra em 
concorrentes: Fdgará Barbosa PORTÕES  INTEILNOS n € 


Arp o Antonio Guterres Filho 
(Botafogo); Dello Ribeiro do 
sa e Oscar Garcia Zuniga (FPla- 
mengo); Pedro Mibtelll de Car- 
valho  (Huminense); Wilson 
Louzada, Luiz Octavio da Sll- 
va e José Telxelra de T'reltag 
(Guanabara). 










PORTÃO 1 — Os porladores 
de cadoiras numeradas de um 
a cincoenta e os de archibanca- 
das. 

PORTÃO 2 — Os convidados 
officiaem, Juízes, socios e suas 
farallins, 


PORTÃO 3 — Imprensa, nu- 


pról dos sports nacionaes 


A CHEGADA DO SR. LUIZ ARANHA, HONTEM, AO RIO — UMA RECEPÇÃO 
CARINHOSA FOI DISPENSADA AO PRESIDENTE DA C. B. D. — A “GAZETA 





pois . a Pas ? ' "” » “€ ”» 

(uia Condor que formar | Cp ast00 metro — | toridadem da tira, madntores | DE NOTICIAS” OUVE O ILLUSTRE VIAJANTE, A BORDO DO “ARGENTINA 

no, na turma do Flamengo moças — nado livro — concor- | seu Qlrgontes, PóS, uma curta ausencia Estados Unidos, assim se cx- | sporliva dos Estados Unidos. 
) o rentes; Turma “A” — Seyla PORTÃO 4 — Os portadoros Ja de um mez, relornou, | pressou: E' que fui obrigado a me in- 


pconato de Natação do Ho de 
Ianolro, O Flamengo está na 


Venancio, Lygia Cordovil, Gegy- 
sa Pormentl do Carvalho e Ple- 


de nreblbancadas, 


PORTÃO 6 — Os portadores 


hontem, no Hio;pelo “Ar- 
gentinn” o sr, Luiz Aranho, 


— Como & de dominio pu- 
blico, em geral, afastei-me do 


tornar num hospital, em Balll-, 


more, devido a carencia de 

dinntelra. A contagem official! gauge Coutinho (Flamengo); | do endelras numeradas de eln-| presidente da E B. D, que | Brasil, para tratamento de mi- | tempo para o tratamento. 
da primeira parto é q poRuimena Turma “Nº — Edméêa Silva, | coenta e um na cem e os de ar-| fôra nos Estados Unidos, em | nha saude, Porém, apezar dis- A minha estada foi lão ra- 
Finmengo, 93; Fluminense, 87;) Jennne Berrogain, Neuza Cor- | chlbancadas, companhia de seu irmão, o | so, não deixei de acompanhar | pida, que em Nova York, só 
Guanabara, 46; Tijuen, 27; Ro-| govil e Morcedos Duval Barro- IMPORTANTE — Tendo a | chanceler Oswaldo Aranha, |o movimento sportivo nacio- permaneci 24 horas, Assisli 
tatogo, 19, Doquelrão, 10 € Ve-| «o (Wlamengo): Turma “AM — | Tiga, distribuldo permanentes | em tralamento de saude, nal. Segui; pela imprensa, pois | porém, aq uma competição 
ra-Cruz, 8, Jocelyn Whlto, Tina Dunrto Po- | nen no temporada, fleam sem) Grega O “ARGENTINA! varios jJornaes me eram re- | aquatica, na Universidade ds 

Pudo indica pol que n Be-! van Crisca Jane Glese e Her- | effelto os permanentes affere- O navio da “frota da bõa vi- | mettidos, todas as actividades | Yale onde tivo o prazer do 
gunda parte na noite de hoje, ta Holzer (Fluminense): Tutr- | clidos pelo C. TR, Guanabara, zinhança” chegou cêdo q bar- desportivas”, VEr A uebra da “record” dos 
verh um transcurso magnifico. | ma vp» Alba Castagnoll, Te- PREÇO DAS LOCALIDA- Re Sobre as reiúlizações da C. | 200 TTGLEOS de nado de peito”. 
Os “fans da natação terho, €8- | qua Trabatoln, Gllta TI. de Me-| DES -—— Os Ingressos para ho- Embora, a hora matinal, os | B. D. durante a sun nusen- | CONTINUARÁ A TRABALHAR 
tamos certos, maln UMA ODDOE- | gormom q Cecilin Hellborn (Ily-=| 30 estarão 4 venda no Flumi- lustres viajantes já crom es-| cla, O sr, Luiz Aranha, assim | EM PRÓL DOS SPORTS NA 
tunidado do assistir 08 AMAM | minense) Turma “AS — Tuts | nenso E. C. e na Liga do Na- | perados. AA ' se referia: ; CIONAL 
sonsacionnos prosaao até Nos do Nascimento Silen, Mara | Lução do Ro de Janeiro, (4 rua A CG. B. D., por intermedio —Tistou salisfeitissimo com O tempo passa! 
realizadas em nosta ee Pa Eenk Maria Ines Rinaldi o | Tiuonos Alrem, 04 — 10 andar) | de seus directores, tinha pro: | ns realizações da CG, B, D. A conversa agradavel do sr. 
dois dd doi ARS Yvonne Osorio de Almeida | das 12 fu 17 horas e nas bilhe- | videnciado pira que fosse dis-,| Domingo ullimo dois campeos | Luiz Aranha fazin-nos esque- 
Pa BLESAS NE techarão | (Guanabarad; “Turma CRM — | teres do C, R, Botafogo a | pensado uma acolhida calorosa | natos: um de remo e outro de | cer que varios amigos aguar- 
coli chavo do ouro 0 muis im Gortrudes Brittos Arletto MI-| partir das 19 oras, nos sexuin- | ao seu presidente que retorna- | natação infanto-juvenil; e q | dava-no para os cumprimens 
portanto. ceriamen DEomavido randa Flores, Therezinin BLOno As REngaa Cndelras Mumera- va á Patria, ç realização das eliminatorims tos e os votos de bôas vin: 
pela Liga do Natação do Rio do don de Araujo o THlda Mondos | das — 118000 60 Archlinneudas XL, assim sendo, varios clubs | para o Sul-Americano de | dus. 


Juneiro, 
O PROGRAMMA DISTA 


de Araujo CGuanabara); Ma- 
ria Telena Corteh, Dielola Tar- 
bosa, Lucia Padun Bares a Te- 





— A$500, 


RESERVA DE CADEL. 


do fio, comboiaram o “Ar 
gentina” alé o cães, onde uma 


Athlelisimo., 
A MISSÃO DO SR. TEIXEIRA 


Os assumplos se succedem, 
v O nosso representante quer 


NOITE RAS multidão e as altas qulorida- DE LEMOS conhecer opinião sobre novos 
1* prova — 200 metros — gina Fonseca o Silva (Tijuen); Por nosso 1 ntermedio, a Ti- des sportivas aguardavam q O dr. Luiz Aranha, mostra: | assumplos, 
tuoças — nado de costas — con-) Mart Leão Feitoua, Nalr Pa-| ga do Natação do Elo de Ja-| chegada do presidente da C. | se contente por revêr os ami- Porém, tinhamos que ter- 
correntes: Lais Pereira Bonifa- | Finhos Franco TF. Tonel a | netro solicita ny pessous que | B. D, gos. Agora, referindo a via- | minar. 
cio o Bonta França dos Anjos | “tr Mnria Pereira Nunes (Ve-| reservarom — cadelram, q fineza Poda a directoria da entida- | gem do sr, Teixeira de Lemos O sr. Luiz Aranha precisava! 


(Botafogo); Báméa Silva (Fla- 
mengo); Ierta Holzer, Cecilia 
Hellborn e Ida Dunrto Pereira 
(Fluminenso); Nyviza da Rocha 
Lemos (Ciragoath); Tala do Nas- 


ra-Cruz). 

114 prova —= 4x7200 metros -— 
homena — nado livro — con- 
correntes: Orlando Ternandes, 
Manoel Lopes do Amnral, Ro- 





do retlrul-as nojo ntê ns 18 ho- 
ras. 
DUAS TENTATIVAS DE 
RECORDS 
Hojs, Às 18 horas, na pisci- 


de da vua Uruguayana, aguar- 
dava, impaciente, que o “Ar- 
gentina” alracasse para leva- 
rem os volos de bôas vindas 
no sr, Luiz Aranha, 


à Argentina, onde representou 
a CG. B. D. na reunião que 0 
sr. Jules Rimet presidente 
da F. 1, F, A. presidiu, as- 
sim se manifesta: 


altender a outras pessõna. 
Encerrando, fala-nos, o pre: 
sidente da C, DB. D., sobre 
a sua saude e sua vontade de 
trabalhar em pról dos sporls: 


cimento Silva e Therezinha | bert Karl Schneowelsa o Tela | na do Fluminense, Hennto Van- OUVINDO O SR, LUIZ —“Tive conhecimento da| -—“Agora encontro-me bem 
Mendes de Aruujo (Cuanaba-| Caldas  (Doquelrão); Turma | concellos Contins e Kleber Cur- ARANHA. missão do sr, Teixeira de Le- | de saude e disposto q trabalhar 
ro); Maria Holena Côrtes (Ti-| CA” — tArmando Coelho de | nero Lopes, ambos portencen-| GAZETA DE NOTICIAS avis- | os 4 Argentina e ao Uruguay, | er prol do sports nacional. 

juca). Freitas, Alvaro Tatto, Tidunr- | tem no gromio tricolor, tentn-| tou-se com o presidente da G. | pelo radio, A sum actuação, Pertencendo a “Commissão 


S* prova — 100 metros — 
homens —- nado livre —- con- 
correntes: Manoel Lopes do 
Amarn! (Boquelrko); Armando 
Coelho de Freitas, Alvaro Tat- 
to e Altair Corrêa (Wlamengo); 
Carlos A. Vasconcellos e Ro- 
dolpho Bolint Fivolta (Hlurmi- 
nense); Antonto FW, Bulhões 
Natal Filho (Guanabara); Aloy- 
sio P. Bandeira do Mello e 
Soo W. do Carvalho (R,) CTl- 


do T.enil de Medeiros e Gullher- 
me Bungnor (Flamengo); Tur- 
mm “Dr” Cosar Vnlcarce 
Franco, Altafr Corrha, Eduardo 
Tanian Netto e Marvio Ludolf 
(Flamengo); Turma “AM — 
Alufalo Tage, Carlos A, Vam- 
concollos, Demetrio Tiegerra da 
e Jomá JT. Carneiro de Mendon- 
ca CFlnminenso); Turma “HR” 
— Pano Mibfellt de Carvn- 
Wo, Armando Bandeira de Tf- 





rão bater, respectivamente, os 
records das classes de novisnl- 
mor sem victoria, na distancia 
de 200 metros, nndo de peito q 
dn classe de juvenis-sentors, na 
distancia de 50 metros, nado 
de costas, 

Para 9 controls technico da- 
aquelas tentativas, foram den 
gnados os seguintes officinos: 

Julr de partida — Roberto 
Pinto da Luz; Chronometristas 


B. D., dr. Luiz Aranha, ainda 
a bordo do “Argentina”, Inter- 
rogado, pelo nosso represen- 
tante, NO DES a sua estada nos 





NATAÇÃO NO GYMNASIO 
VERA CRUZ 


Continuam os treinos diarios 
da equipo de natação do Vora- 
Cruz, bi-campeh de sua catego- 
ria, Os veracruzenses estão um 


conseguindo solucionar o “ca- 
so” Santlamaria favoravel nos 
nossos interesses, mantendo o 
pacto de paz, que muito me 
agradou. 
A VIDA SPORTIVA NORTE- 
AMERICANA 

A palestra se animou e o 
sr, Luiz Aranha commenta q 
viagem que fez. Referindo q 
vida sportiva norte-americana, 
o presidente da C, B. D, as- 


Nacional de Sports”, pretendo 
iniciar ng minhas actividades 
iumediatamente, sento que, 
já me encontro ás ordens do 
sr. Gustavo Capanema, Mi- 
nistro da Educação, a quent 
esth affeito a “Commissão”. 

E, assim terminou a nossa 
rapida palestra, que o presi- 
dente da CG, B. D. que retor- 
nou ao nosso convivio, dispos- 
to ao trabalho, em prol dos 


juca), mr. Raymond Papadato e Ro-| — Fduardo Beca Barbosa, Ma- | Krando forma e pretondem ba- sim se expressa: : h nossos sports, e com bôn suudoe 

8* prova -— 200 metros =| Golnhe Tolinf Mivoltn CrIumt-| rio Figuelredo Silva, Ary Mon- | ter varios records do clnsso na — Infelizmente, não tive capaz de levar avante o pro- 
homens — nado de costum =! nensed; Antonio FP, Bulhões! telro de Carvalho. proxima corpetição official, | tempo nara acompanhor a vida | grammna que já preparou, 
psi, 
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cds proxímas reuniões do Jockey Club 





Como foram organizados 
os programmas 


Para as reuniões de amanhã 54 carreira — Promto LIDO — 
e domingo, damos abaixo os 1.500 ansixos -— 4:000$3000 — 
programmas organizados, com | Betting. 


chaves, e as cotações abertas Ka, Cla, 
hontem, na bolsa turfista, 1—1 Soinsons .. ce. 66 95 
y k € 2 Nuncio ,. co vo B1 25 
PROGRAMA DE AMANHA |,j 
COTAÇÕES (3 Clipper +. co 49 40 


1º enrreira — Premio JARDIM 
j- 1.200 motros — 4:000$000; 





( 4 Qui-ta-tá . .. e. ba 30 





xs. Cta,| 3] 
+ (L Fala ce cs o» us 61 22 (5 Cartanã .. 0. se 55 30 
| — us 
| (2 Liber so se ves BZ 35 Fsb Tod Do AY TRI 
+ 
( ã Fim se “4 a. “. 54 40 ( 7 Mayv-be +. .. .. 58 27 
2| “8a carvoira — Premio VTATIN- 
(4 Ukraina ces. vw 49 27/64 — 1,500 metros — 4:000$ 


— Beltinig, 





( 1) Negia .. 21 “0 “4 63 40 JXs, Cla, 


3 | À Poma Rosen cs, 62 15 
(0 Disco .. 00 am au 49 bo 2 Cantor ss .. 4. b7 36 
nba) “ Malu ara .. e. +49 40 
(1 Morcurio +. «e ue a) 40 4 Az de Paus ... 48 40 
4/8 Piratininga ,. «. 50 60 BrWinca Co neni co ASNIGO 


(9 Agorola eu co vo DD 60 


P GRAN VG 

3a CAEESira = Prémio LATIA NOGRAMMA DE DOMINGO 

— 1.400 metros — 4:0008000: Cotações 
Ks. Cta, 

" ( 1 nladureira «vv» D6 25 18 carrvelin — Premio MARA- 
11 BOUT — 1,400 melros — réis 
( 2 Uracó . vo se ES 40 6:000$000: 

(39 Fada ces or se. 53 22 Ks. Cts 
2| 1-1 Ibirá er a» po vá DS GO 
í 4 Niobe 1 Pr ce se. 49 40 2—» Marlon . é Lo 0 40 63 25 
=. 3—3 Tamborim ,, ,. 65 30 
(5 Utal coco vo so 63 35 | 4-4 Diamantina . e sa Ja 


€ 6 Messuncy «cw 53 GO 
51 27) 5] ; 


( U Rigoroso .. «us 


| 

( q Jardim 1. se. 
(7 latinga .. e. us. BL 40 

4| 2º enrretra 
t 8 Canto Real ,, «. 55 40) QUOTE 
d* carrolra — Premio BAN-| 10:000$000: 

GURENOL — 1,500 metros — 

4:0003000, 


. 65 q5 


— Prrmio DON 
— 800 metros — 
Ks. 


CI Aloha co vo. vs» h2 20 
Ks. Ctg, 1| 


1-1 Veronica vo voo. 64 20] (2 Principesco .,. 64 60 








(a 


' Ação ca so su iso 52 €C 3 Kemal .. “e. 54 40 
2 tea 2] 
(3 Xamete vv vo es DO 35 (4 Beductor sa rm « 64 60 


=) 


( 4 Victoria Negin «, 50 30 
3] 

(6 Esplin .. se su b4 

( 6 Haras De co se. Di 50 
a| 

(7 Lala coco uvas 52 DO 

4a carreira — Premio NHA! 


DUCA — 1.400 metros 
4:000$000 — Betting. 





( 6 Amanola ..0 0. + 2 40 
3/6 Mapura ovo, D2 6U 
( 7 Guapé ESSO TM: 04 60 





(8 Acarau e. se e. 
4] 9 Palhaço «e ve» 64 95 
(O Turqueza «os uva e 


Nº carreira — Premio CHITIEI 


Ke. Gts. | GUIDE — 1,200 molros — réls 
il à a vw. 66 26 10:000%000: 
A 1 Gabino e» XKs. Cts. 
(3 Grajahá cc. 52 30 (1 Garbo evo vo 65 dh 
| 1) 


(2 Dona-Stella ,. .- DI BO 


e 


(3 Mecatada ce. DI 30 
2| 


(8 Caratinga ovo GO 35 





( 4 Lanina ce co ro 64 40 
3] 
( 6 Gutilho «e. vv vs 5 


40 C4 Lulu” co ve wc B3 DO 
—— e — 
CO Grey GQlil «e «o BO 80] C 5 Walery «cv, 63 40 
4 | 8| 


(7 Delartes ,. «ev. 40] «< (6 Olvidada +. +» 63 60 











Os ganhadores deste anno 
JOCKEWYS 


São os seguintes os jockeys que, e:te anno, já con- 
yuistaram no menos um trlumpho: 


1 J. Mesquita, Mm. € 1BV. ecc 108:6008 
2 A. Molina, 4 m. ellv. custos 91:200$ 
3 S. Batista, 54M. € 12 V, ,.cussirs 69:600$ 
4 D. Ferreira, 607 m. € 10 v, «cc. 64:6008 
5 JJ. Canales, 54Mm. €10V. verso 60:0098 
6 W. Cunha, 56 m, CB V. cessa 57:0008 
7 JF. Mendes,3im. CTV. cce 44:2008 
B G.Costa,5Tm. e 5 v. .cccusiseenro 44:100$ 
9 P. Gusso, 32 Mm. 0/5 Vo cosuacsviawo 40:2008 
IO JH. Soares, 38 m. e 6 v. cisco 31:700$ 
11 8, Bezerra, 37Mm, CH V. ccccressesas 27:6008 
12 R. Freitas, 3lm. CA V. cestas 25:0008 
13 O. Serra, 322M. €3 V. coceira 19:400$ 
14 C, Morgado, 40 m., C 3 V. «ssa 18:900$ 
15 C, Pereira, 2M. C4V. cereais 18:8008 
16 JJ. Fernandes,33m. C4V, esses 18:8005 
17) PoCosta Dim, 0/3/Vo ccase sao vcóao 17:2008 
18 MR. Silva, 14 M,-€ 2 V. ,essesmeeas 11:600$ 
19 G, Feijó, 2m. e Ly. cecerccsrsero 10:0005 
20 P. Simões, Om. e lv, cus 7:2005 
21 O, Coutinho, 22m, €lV. cesso» 6:000$ 
22 L. Meszaros, 9m. elV. css 5:0008 
23) PoVar Im, € LV. ncsevopsecaio 4:000% 
24 P, Batista, 12m. € 1 y. cessar 4:0008 


Observações: m., montarias, e v, victorhas. 














(7 Don Carlito «. +, D5 50 
4 | 8 Xecrva +. se .. 68 50 
(9 Marumbi... DO 00 


4a carreira — Premio XAIREL 
— 1,200) metros — 6:000$000: 


Ms. Cts, 
1—1 Mery vo 00 146 qu 53 30 
2—2 DMnlrel ,, au se 55 30 
3—3 Discreta 0o;0 la b3 30 


4— CArnluu! tivo co DD -95 
CAT DIO PE LSD [= 1) 
6! 


(06 Diamantina « « 63 40 


ha carreira fPromio SOIS- 
SONS — 1.809 motros — axis 
4:000$000" 


Js, Cts, 


SEO DO OA TIL =) 
2SITEERTONM ooo cola 48 AS 
3 Barriorreo 4. re. + 54 h0 
4 Caclull ce so vo o 49 25 
E Dominó se ses. 48 40 
6º carreta — Premio MADIS 
REIRA — 1,500 metros — pájs 
t:000sONA: 


(REA 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado manectario regulou, hot- 
tem, calmo, e qnenoa accessível, 

O Benco do Brasil compraça q J- 
“ra a BIS0O0 e o dollar a ITSS00, ef- 
fectuundo mnísmia irampncções tum se. 
guíntes bases: = 
O BANCO DO BRASIL arfixou 

acqguinte tabeila para sáapositos; 








Para Cor 

saques 3% 
Libra +. sessao BIBOIO SOSOO 
Dollar , « crenceeroo LTS TEBUA 
Lira. 0 posossosvaço S9a5 so 
EFancO 6 q edsassh» 470 $500 
Marco (comp) . +. GM 66MW 
Escudo +. cross +8 sis SEO 
Franco euisgo , «0» 8946 452K) 
Franco belga , o. 282 ASIM 
Florim . . Lisias she 03438 9800 
Peso uruguavo . «» 68560 GsMU0 
Peso argentino 48150 ASROO 
Corãas tcheca , +...» HOM. 356141 


Cordit sueca (cus 45300 45500 

O BANCO DO BRASIL forneceu us 
esquintes taxas para compras: 
Letras a 90 dias; 


Libra . + cocesiso HOSBIO — 

Dollar, - cesseroo ITEATO — 
A" vinte: 

Libra, cessesss BISOIO -— 

Dollar e crerasos ITFUVO — 

Escudo . . cessenio Tao — 

Lim ,. ERRA E) sm — 

Marco (WU omp) evo SSH00 -— 

Peso argentino 
papel cu cc.  $5RBO — 
Pen) urugunyo .«. 458280 -— 

Cabogruruna: 

Libra +. sussa BISIO — 

Dolnr . «cce. 175230 — 
Letras n 30 dias: 

Franco + cs crrsones 3445 — 
Prompto: 

Franco + ec» voos 3433 — 
Letras a 60 ciles: 

Franco «soco sesso. $100 — 


Oae bancos estrangeiros affixaram 


am seguintes taxas; 
Alemanha (R. Mark) 78120 a 7514 


Idem CRE. Mark) ... S$H0O — 

Dinamarca . « css SETO 3F900 

Sotoma .. cececrerao SENT — 

Jupão . « cqresros 43580 45941 
OURO “Fino 


O Baneo do Brasil comprou, hon 
sem, e grumma a SURAN, 
OURO COMPRADO 


Honlem +. crcrrseees 709.274 
Desde 1,º do mes o D29.728.826 
Total, . currerascas .  580.493,098 


CAMARA SYNOIO 
Médias de cambio livro e moedas 
metatiicaus 
A vista: 








y coesa as nairo aj 0.07 DISTO 
pio O Ap A 
Huala + Pau ENE Ee Pode 

( HH es... pé “ 

Alem: alia las EPs DER Irodido 
e [RR preta cer SESI) 
Portug) = .» NI] EXE 
Belgica (hr ias) so] casa 0s asso 
Novi York . 200 isa 
Buenos Alren. ah 44207 
Japão . «cre. deco ais go DADA LOU 

Mosdas 

PIDE ARDER a ES voo DU558U 
Dollar , « crerrereraraensena 145057 
Franco . SRS ERA ELEITO 8540 
Fronco belga « «susereeaceos sou 
Escudo Va (0,000 .0 0.0/0.0 ES 
Peso argentino «o, cessecs us 4SA4S 
Peso UMIgUaço + vo veses 78106 
Peso elhlleno «eras 40 $70) 
Marco «essere 48505 
Lira. user su saves SOBO 
GOLy . o avovesenicro PAS be NÓ E 


MERGADO DE TITULOS 


Hontem, o muúrcado do Utulos tra- 
tulhou calmo e com negoe tos bas. 
tanto animados, como no vô em se- 
guida: 

Apolices qgerses: 

Vendas reniizadas hontem* 





1 Unit, 1:0003, 5 GG cus 885 
25 idem, idem cesso 7908 
48 Diz, cints., noumoo, . 7865 

165 Idem, Idem cocercreas 78h85 
210 ldem, Idem, port «ccrer s183 
4h Idem, Idem esecesceres 8105 
45 Reajustamento, D CG eve 7805 
615 ldem, Idem ec. eua ABAS 





= mm 


“BETTING) 


Ha. Ut, 


€ 1 Salyrgan ve. ve to 


1| 
( 2 Rosilegio .,, 


————. + 


(3 Undeto 4. ss. 
2 
€ 4 Nhu Duca ., 





Co Mulvino cs 
3) G Unlo de sol 
(7 Facelrico 4, 
( RB Abncasxl ,, q 
é 9 Gondata ., 
(o Craguitan 


1,500 metros 


(BETRING) 


b4 


—  4.U00$000 


Es. 


Pos 


(41 Ralo do Lua 
1| 
(2 Sir DO PO “ DR) 


65 


bc 
; no 
| 
Y ) co 
NY k é + 
é 35 
j E) 
7 5 o 
Tr carreira — Premio ENIO — 
5 vivos - 5 $ 


so 


sem 
ssu 


Cis. 


46 


40 





07º idem, idem, cilO sm. co. ITS 

80 item, em .iemos 200.00 AIORSS 

Mo ddem, Idsmo MB 2.,.., 4053 
tp po 

G:000S Timm, 1927, 7/4 «10153 

15 Idim, 1900, 7%, S00$.. 610% 


Idem srt ahedha borla tobamina 


muniaipaes 
O Emp, 1904, nom, 3 20.!. 4455 
6 Emp, 1900, port. 2003, 064; 1543 
22 Emp. 1931, port., b ss 1º 45 
2 Jdom, inem ,ccecicciiso 1983 
49. Dec. 1535, 7% vers 1828 
100 Dev, 1999, port, 754 .. 1763 
49 Dello Horizonte, 7 64. 7573 
Estadusea 
07 Unit. 8. Pnulo, 8 64 ..1:0008 
99 (dem, Idem oc... «Fies 
20 Emp. popular Paulo 
OgN o voe 00 00.08.0 IIUE 1913 
4l pasta, Ido cosyraserras JO0%5 
240 Consolidação Minus, 1,º 
MONÍO poe pa vias dn ,.. 14250 
15L Idem, idem, 2.º 5. 9 944, 775 
97 Idem, ldem coccrecresso 17745 
10 tudem, Idem .ocssccssuss 1785 
H idem, Idem 3.º nm. 7 e... 150783 
2 Permumbuco, 100%, | e 
portador . . cusisessis nus 
6 E. Minas, 1:0003000, 5 rj, 
DOM). a cooiro rea sivo, h953 
4 Idem, idem, sc0g,. are 
Ta ares e bene dos co 1333 
4 Idem hem, 1:0005, Dee, 
D0ND;, 7 GG esses eps» « 0903 
100 Idem, Idom, GUUS, Doc. 
OTIG, 7% ceresccreros 3535 
JO l4em, idem 1:0008, Tese, 
30, MBL Ss ecos as rãs . TB 
Acções 
99 Bonco Portugues, port, 1705 
409 Cla. Bom. Garuitla ... 2705 
I7O Cla. 8. M. IStectricidade, 
PSL So suce ease ev 10» 2254 
10 Docas do Bantos, noto, ., 2858 
300 om, jdem, port. ...... 2405 
Debsntures 
mm S. P. Brilns Artes, 8 «4, 209% 
Alvará 
410 Div, cinta, mom, 1:0008, 
DE GONerd osso ea ie are ani 7813 
7 Im tiem, 500s, 5 “e. 615 
26 Idem, Idem, 2008, 5 “nt 1405 
ULTIMOS PREGÕES 
Apolices: 
Vend. Com: 
Unit. À O secrseso — 7908 
D, E. Núm. ev004 7878 7803 
D. E. porindor ,... sas 8165 
D E. (enut.) ,.., -— T80$ 
Bmp. 1008, port. ss TUAS — 
Fieajustnmerto: 
PITUION o oscar 7878 7865 
CL 10 mem, , cce 1018 1:0105 
Obrigaçõen: 
*Phesguto, IM2L ,.,, 150155 101as 
Idem, 1920 + cores — SMDS 
Idem, IHAZ 4 cosas — — 1:0428 
Idem, 1097, esses — 9208 
Focrovinrisa , . v0.0. 170458 1:0425 
Munininasa: 
Emp, Hhbra 20, port. EU7s 5008 
Emp. 1906, port. 158 - 
Edem, Dom, . corso -— 190% 
Fmp. 10, port, +. 1585 157% 
Emp. JO, port... -—- 1513 
Emp. 1917, port, ., -— 1573 
Dec. BM, porto, 1748 deem 
Dec, 1.900, 7 04 1795 1788 
Dec, 2007 so... .0... JH2$ -—— 
DOC VABO sida sos “ — 1803 
Dec. 1.943, 8 04 «. —- 1945 
Dee. 2UBH ..... 1u2s 
ec. LAS5, 74% 1325 1815 
2006. LMB certas o — 18% 
Dec;i* LUIZ Cucse do = ITAS 
Doc. 2.889, 7% — 175% 
Petropolis, IMÍE , o. — 1885 
Entacuaca: 
8. Paulo, unit, Bco 150018 1:0008 
Minas, 764. surosa 7908 528 
fem, enutela , ss TT0s — 
Elo, O00$, MB sas 4Bns — 
Ho, 500%, 6 G sua. sos Mus 
Idem, pot. O — azos 
3, Dernardo, 9 eg — 9708 
Minas antigas : 35 — 
Idem, nom. sus 598$ — 
Esp. Banto, 6 6 .. — ns 
Idem, 8 Ga cessa 8105 Hon 
B. Horimnte, 7 %4 7085 7508 
Hom, 2008, 6 SG .. — 203 
R. Gmude, 8 4 pt. 8003 8503 
Gorteavols; 
Emp, 1091, Lit, 2... 178$ 177Sh 
Idem, cautela , — 1785 
Minas, I9M, 1.º ne. 
PY LTS DADA DO TCE 14385 1428% 








s| 3 Paralay cv» qo. 63 30 


Peer ev ooo AB 40 





É [9 Valmy .. “.. .. b4 40 


| SC! ve tuo coa o OL AO 

(7 Mignon .. .. . 56 5 

413 Bomsúccesso , «4 6L 49 

€ 9 Cambuquira +... 60 du 

84 carivira — Promlo GALINt» 
— 1.400 metros — 4:000€U00: 

(BETTING) 
Ka. Cs, 
I-—1 Sanguenol se so 64 25 


(FINTLAOS Nai preso 150 94 


ts 


= E ESSE ES SE IS 


CS Tinis Dreno ,, , b6 


C 4 TFleur d'Amour 


" 
” 


(ob NSalamiimo Goto Us HE O 


á 





Cf Galopador o 
4| 


(q 


o db 40 


Pau d'Alho . .« 48 40 





Idem, 2.º mero o, I7AS ITR 
Idem, 1.º serdo ,.,. 1688 16765 
5. Paulo, 5 04 ex). I96$6  I9UE 
IF, Alegre, 3 14 cg dis aos 
Pernambuco, | «q. mas Bus 
Parunã, 4 Gr. 1903 — 
Recife; 4 06 4 possas DOS hs 
Bancos: 
Bram ecos cos. u9us ans 
Portuguoz, port. .. 1808 1738 
Portugues, Nom. ss -—- 1676 
Mercantil. cos. -— GENE 
Commercdo us 243 2825 
Bonvintm , 4 severo — Bis 
Funoctonarios 4 ss 48 uss 
E. Ferro: 

M. 5, Jerongmo .. 1165 - 
Paulista . users — 2284 
SEGUROS 
Providente . secs — — 005 
SOMPUS OS» Trono RS) — 40us 
Varajistes 0 4 sera — — Vam0s 
Garanta , . secas — 1603 
TECIDOS 
Nova Amerea , cu uIos —- 
Prog, Aoduntrint ,, SNI - 
America Fabril ..., 3053 20% 
Brasil Industrial ,. — JOUS 
aMisnça AL VI 20% — 


Corcovado , casos 1183 “as 
Fetrópolitana . cv... 2w8 —- 
Idem, port, , secss 210 -—— 
Esperança «+ essere 4005 — 

Diversas: 
D. de Santos, port, 55 -— 
Idem, Idem, nom, . -— 2M3 
Mercado . «escuras — Mas 
»a, Brabma .. .. — 4703 
Sul Minenra de Elg- 

ctricidade, prof. 2405 2205 
Serviços — Hollerith 

DOM Sos aaa pio — — 2:230$ 
Sul America Cupl- 

imllreção «cvs 7803 e 
Mestro e Blatgé .... -— 10085 
Graslieira de Phos. 

phoros . cce» 1908 -— 

Obrigações: 
Docas de Santos, . - 18585 
Antarctica  Prulinta 1988 


Industrial Campista 1008 
Prog. Industrial, .. — 19835 
Mercado +, cumes -— 2a 
Bellas Artes + +. Is a00s 
Manufactora «cas ns 1943 
Usimas Nucionaes ,, 4083 ums 
Nova America , cu -— fitas 
Lor DBrunlloiro . 25 


MERCADO DE CAFE! 


TYPO 7 — 124800 

O mercado «de calé deu Inlelo, 
hontom, ads“ sera tTrabihos, aínda 
firme com OS mesmos preços e com 
bons negocas, 

ALé às JL horas, foram negocia- 
das 4 044 naccas é depots mus 1,148 
ditas, sonmmando para o dia, o to- 
tal de 5.498 saccas, contra 7.098 
ditas antorioros. 

Cotações do disponivel 
PA oa jo kilos) 





TYDO Sacode ce. JASS0O 

Pyrpo 4 cecesserssos 14800 

Pypo fosco co oc» ITS 

typo 6 vos es ve ne, AOLADO 

POVO TONS sb niaas 123800 

Typo 8 PERTO TOU SPP 48 -48,1] 
Pauta semanal: 

Enfá CONINDIA 4 sssceveses 184% 
ON SDL ey PTS RT 2814) 
Movimento estatístico 

Entradas: Saccer 
Loopoldlaa 4, sisucusos vao 1.996 
(IQULTRI Vo ie siso ora Ge pasa» 05 
Rega, Plum, Rig , Dvs poços 2.751 


Hess. Minciros , 


eseessas 


Rem. Buip. Bimo cos cseves 
Cabotagem Minas) , cares -— 
POtaL É Gba Dias o ar alad a 11.524 
Edem, nuno passado casser 9.784 
Dendo 1.º do mos « cerssvso  JHI,AM 
EMT qe ADI serenas 8.650 
Desde 1. “da Julho 0.0.0.4... 2.409.08b 
Med vossceree ns over és 9.138 





Idem, anno passado ,..... 1.800.044 
cafo rovori, ao siock, desde 
1," do Junho , serem 209,977 
Embarques:; 
Cubotagem.., . cererecererara — 
America do Norte +. csusse 6.500 
America do Sul, , severos — 
NUrODR O. nssompacosaraas 6.304 


ALPICR TS Da Vedior o oito iitais oie ça 6 O 20 


WO oianaro 11.883 


—. 










MORREU JOSE' 
LOURENÇO 


Faleceu ante-hontem, mu cão 
pital paulista o “entraincur” Ja- 
sé Loyrenço, progenitor de José 
Lourenço Junior, 

O extincto «que exerceu <ua 
profissão no nosso turf e no Ja 
capital bundeirante, teve aos seus 
cuidados, além de outros, a cavit- 
lhada dos Srs. L. de Paula Ma- 
chado, |, Ladngren e outros, 

Os feiras de Santarém, Ui 
nhaem e outros servem para lo q. 
brar co attestar a sum capacid; 'y 
profissional, 





< e me m—— 





A ncquisicão de APOLI- 

CES POPULARES PAU- 

LISTAS é a mais intelli- 
gente dus economias, 


ZE TA COMMER CIAL 


Jucu, ando pumsido +. 114 
Desde 1.º do mos . ciscss 15. o) 
Desde 1d ejunho , SL. 000.74H 


Idem, tnno pasendo ,.ccoITDH DIA 
(6 TETE T O DE SRS UT DT ge - 

ta vevertido . 
Consumo Jocal 


esa sa, rem 
TS UNKIATA) PD] 
Fixintencia . , cesso BU, L4A 
Idem, auno passado . ,... UBZ,Th 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar cogulom sur 
tentado, com as mesmus cotuçõer e 
menor Interessa de negocios, 


] 


O movimento estutístico fol o se, 
gulnte; 





Baccar 
Fintradas , . cesurerecrsero  SO-MO 
Sahldas , 4... : O 4,446 
BICA as so aaa User ode ERR | 


Cotações (por GO Kilos) 
Branco crystal 2. GTH000 q GNSOUA 
Mescuvo .. NTIU0O a FUBOK 
Demerara o, . sc... BÍSOUO HD 


MERCADO DE ALGODÃO 


use mercado funmecionou, hontem, 
emtavol e com us cotações úínde d- 
alteradas, 

An negocincões  reglstradus alo- 
monntranv inulor Interesse no mov. 
mento estatiíniico, 

O movinento estutistico fol o se. 
guinte: 


Fardoé 
Rutradas , . cescusesesaçãs da 
| Sithidas semanas raranass 6 
Em stuck. .- corecrereeraço o JISOGI 
Cotações (10 kilos) 
Beridá — fibra 
longa: ' 
| Lypo 3... cr... 435000 é 44s0MM 
Prpo 4 esassos. SIS500 du 425000 
Sertões — Yibra 
médin: 
Pypo Scenes AMIDIO à 419000 
Typo 5 ces. care. M$000 a SSFUVO 
Coará e Muttas .,...... Nominal 
aetinta 
Typo = APT O VE OA Nominal 
Typo Ds... 0... JABSUO a GEO 
MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ENPEHADOR 
Faguna o escs,, “Ampirante Nos- 


CIMENTO LS Vood an senna soro DR 
Buenos Alves o enos., “West- 

DD WE Ss ESC SRT a. 34 
Santos, “Sturt Point” 2 Ja 





Paint - 


cenrroreacononpacsto.s dA 


Portos do Bul é enoa,, 

hi” 
Liverpool e escm, “Alcantara” o, 24 
Havre o escs,, "Grolx” ESTA O 
Antuerpin e excs,, “piriapolta” o a 


Buenos Alres q enca, “Augus- 
E PSTU RAR DIOS EP Tr dh 
Antonfia e escn,, “Bunrato ue 
MAG OU QU E o ra Seg ES ao er 2h 
Portos do Sul e eses,, “Max” .. dh 
Manaus & cuca, Reali de Cn. 
MERO ore a Pa atoa pa Ure dista AO APRE 
Santos — “Conama” AIR EETE A ER 
Suuntos -= “Tquassl” scissrcsss 26 


VAPORES 4 BAMIR 

Porto Alegre q escu, “Jungaudeoi- 

ED PET PIOR EV RS ERNESTO 24 
Sho Matheus e emos. CAvriim" ,, 2 
EU O CROR,, “Tuta” qiO CSA !4 
Porto Alegie é emos, “Ari ciquir- 

ra” . secas assea “ essas. 
Parto Alegre € eme, Sbrytoo, 4 
Belém e cos. “Arntunivo” 
Mangus e cscs., “Affonso Pengu! 24 


Buonns Alres o esem, “rvigenti. 
E SITE QO UNE IEEE IDE “4 
Buenos Álres o enea, 5: "ATC 
tura “o, OOISDER SO E pe TES 24 
Amsterdam o esen,, a and” qa 
1” Jorlanopolin e eso 8. + Vi Toc- 
DONG E enra sto Es D 44 vio + dd 
Penso e escn,, CeTiotina PRO Ra ae tia “A 


Porto Alegre e eses,, 
Bucuas Alres e ema, 
Belém e eues,, 
Norfolk e emes., 
Antonina € encm,, 
Aracajú ec eses,, 
Iroclfo q emex,, 
Capelli" ,., 
Recife o cheos., 


“Ghlv" cc. dh 
“Croix. 26 
“Itabiti” ese. 2h 
“aber Point, 26 
“Caplviry” .. 26 
PLemy? users RO 
“Commundante 
“Pomba” ce. 2h 
Genova e enca, “Augustus” ,... 2h 
Santos e escu,, “Cubatão” .... 26 
Cabedelo + escs,, “Incontidente 21 
Porto Alegre é esos,, “Itaquice” 26 
Bantos e esces,, “Commundanto 
BRINDE oe mio vie recados saio AMA 








Sabbado e Domingo- Grandes Corridas no 








JOCKEY CLUB BRASILEIRO. 
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DO ARANHA AOS 


(Conclusão da 3,* pag.) 
Brasil. Obrigou-se o Export and 
Import Bank a financiar am 
vendas americanas para o Bra- 
sl, do governo ou a firmas bra- 
Hiciras, até mn Importancia do 
10 milhões de dolinres, Estas 
rompras antes nó eram possl- 
rely medianto pagamento A vis- 
a, Poderão ngora ser feltns 
som prazos de & nu 10 unnos o 
juros que nunca poderão exce- 
der de 6% Crinco por cento) 
ao anno, Não nos obrgamos a 
comprar, mas, quando comptar- 
mos nos Estados Unidos, podeo- 
remos gozar dessas vantagens, 
Além dessas, a operação poderá 
e deverá trazer, pela Job da 
concorrencia, offertom similares 
ou melhores, de outros palres. 

Com essas facilidades de pra- 
zo e pagamento poderão Go- 
verno, nos Estudos Unidos ou 
cm outros pazes, realizar em 
tres annos obras publicas paga- 
veis em dez, é capazes de pro- 
duzirenm, nesses sete aunnos res- 
tantes de prazo, a importancia 
necessaria zo seu pagamento, 
A margem do obras poderá na- 
sim aesdobrar-se, e o governo 
fiearãá com amplitude de credl- 
to para q solução dos proble- 
mas basicos da economia na- 
tlonal, 

Estabclecemos alada, enten- 
dimentos para a cooperação 
agricola. O Export and Import 
Bank Jú Intelou aberturas de 
credito para Importações de se- 
mentes oleaginosas, e seus di- 
rectoresa estão decididos a favo- 
recer us importações nos Tsta- 
dos Unidos de productos Lrasl- 
telros, A borracha, as fibras, os 
vleos vegetnes, us mmadelras du- 
ras, certas frutas tropleazs te- 
rão nos Estndos Unidos um 
merecendo sem iimites, A indus- 
Lrinlização dessas  producções, 
utim de exportal-as, é uma cta- 
pa de cooperação economlex que 
encontrará nos Estados Unidos 
capital e technicos desejosos de 
ne estabelecerem no Brasil, Não 
menor € o campo de erporta- 
ção de minerios. O manganez, o 
proprio minerlo de ferro, o nl- 
ckel, o chromo e outros têm mo 
merenda americano grandes pos- 
sibllidades, , ' 

Tudo Isso exlgo o esforço 
conjugado, bôn vontndo e co- 
operação, As bases Já estão 
lançadas e u nós cabe propl- 
clar, agora, « possibilidade pa- 
ra o que se nos offerece. Os 
Estndos Unidos importam dols 
bilhões do dollares de materias 
primas, O Brasil pode, com a 
Industrinlização dessas numa 
producções, vender pelo menos 
um terço dessas materias pri- 
mas, recebendo mals de qui- 
nhentos milhões de dollares an- 
nualmente, ou cinco vezes o 
neu commercio actual com os 
Nistados Unidos, 

O commerclo americano quer 
comprar no Brasil esses pro- 
ductos, e pelo que nos fol du- 
do discutir e acertar, e stf din- 
posto a cooperar comnosco para 
os tornar exportnvels nas con- 
adições e na escala necessarias. 
1 O café como o cacão foram 
objectos de estudos, que darel 
a conhecer no Governo, Pen- 
so que certos cafés não pode- 
rão continunr a competir com 
o nosso no mercado amerlca- 
no, havendo assim uma mar- 
gem de mais de um milhão de 
maccas para os nossos cafés In- 
foriores,  Iniclel negocinções 
nesse sentido com o sr, Walla- 
ce, Becrolario da Agricultura, 
o conflo nos seus resultados, À 
minha Impressão é de qua de- 
vemos facilitar ninda mais nos- 
sam exportações de cnfé, ncn- 
bando com numerosos entra- 
ves que ainda existem no trans- 
porte do Interlor e nos portos 
de embarque. O resultado de 
nossa politica cafeeira não del- 
xa logar a duvidas: augmentou 
o consumo americano, per ca- 
pita, e augmentaram as nossas 
exportações, 

Quanto no  nigodão, de- 
vo declarar peremptorlamente 
são totalmente infundadas as 
notícias, que soube terem clr- 
culndo no Brasil, segundo as 
quaes nos serla pedida uma Jl- 
mitação de plantio ou de pro- 
ducção, Nada disso, Tudo pu- 
ra fantasia, Nas conversas que 
tivo com o sr, Wallnce, apenas 
se tratou da hypothese de uma 
conferencia dos palzes produ- 
ctores, no Interesse commium 


de todos, já tendo au dado 
umr entrevista na qual escla- 
yacl ampinmente este As- 
sumpto, 


Tambem não passam de fan- 
tasin os absurdos rumores tcer- 
ox de pretendidas limitações do 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 
A RELEVANTE MISSÃO DO CHANCELLER OSWAL- 


ESTADOS UNIDOS 


commercio do Brasil com 
tras nações, Já disse que, pe- 
los entendimentos, não nox 
obrigamos-n comprar nos Estn- 
dos Unidos, sendo obvio quo só 
poderemos fazel-o quando as 
condições. de suns vendas nos 
forem favornavels, Neste pon- 
to, como nos outros todos, con- 
servamos naturalmento toda H- 
terdade de neção. Nem siquer 
ouvimos, de parte dns antorli- 
dndes amerlcanns, ponderações 
relativamente a este assum- 
plo. 

A creação do Banco Cen- 
tral € já uma necessidade a- 
celta por todos, O Banco Cen- 
tral existe esparso e descoor- 
dennado, quer no Banco do Bra- 
sil quor no Thesouro. Crear 
um orgão de coordenação des- 
sas funcções & um Imperntivo 
do bom senso, para não invo- 
car ruzões economicas ou fl- 
nancelras, A sum crenção, po- 
rém, exige reservas e dispont- 
ullidades que temos em parte, 
e outra que precisávamos obter, 
para casos excepclonnes, no ex- 
tertor, Fol Isso que plelteâmos, 
e que o Presidente Rovsevelt 
nos assegurou, na carta que O 
sr. Morgenthau, Secretario do 
Thesouro, me dirigiu em res- 
posta 4 minhn exposição do as- 
sumpto: 40 toneladas de ouro 
ou, aproximadamente, GO mi- 
lhões de dollares, O prúzo e 
nm condições dessa operação 
não me cabla na mim ajustar, 
mas no governo ce ao sem filus- 
tro Ministro da Fazenda. A nós, 
da Missão, cabla npenas fazer 
o que fizemos: trazer a segu- 
ranca do credito necessario q 
ecreação do Banco Central, 

Nu vida dos povos, em princl- 
pio, não & possivel só pedir, sem 
dar, Nada, porém, deu o Brasil 
em troca, porque nada precísav 
dar nem nada lhe foi pedido polo 
Boverho americano, 1 verdudo 
que em minha cartu referi que no 
plano economico do Governo so 
cogltava do retomar, em Julho, o 
pagamento da divida em doluca, 
por conta du amortização o juros 
dos emprestimos. Meu veupontto, 
“o fazer esta affirmação, fol traa- 
auiliizar om portadores ieynossos 
titulos, minis do melo milhão de 
pessoas, cuja attitude durunts 
nossa estada fôra q mais sympa- 
thlca possivel pára com o Brasil, 
e mals porque não póde haver 
um plano econômico baseady no 
não-pagumento das dividas, De- 
clurel, porém, que n escala desse 
pugamentos «e demais condições 
seriam discutidos pelo Governo 
brasileiro directamente com os 
portadores e não com os banquel- 
ros, dependendo tudo, matuvral- 
mente, do augmento de nossas 
exportuções e de nossos sudos, 

“Podos sabem que sou, em prin- 
clplo, pelo pagamento das dividas 
publicas e crolo que não ha nin- 
guem, além dos communistas, que 
seja favoravel no repudio de suas 
dividas, Sempre, porém, subordi- 
nel essa obrigação moral de pagar 
à capacidade material de o fnzer, 
ul, mesmo, o autor de um pla- 
no, accelto contra a expectativa 
geral, pelo qua) pugáâmos em qua- 
tro annos 34 milhões dy JHbras, 
recebendo quitação de 93 milhões 
de lbras, 

Tudo depende, polis, da possl- 
bilidade e da capacidado da pagar. 
O Governo, quando suspendeu em 
10 de novembro de 1997, o paga- 
mento, o fez coagido, como muita 
bem disse o Presidente Getullo 
Vargas, e como expuz ao Conse- 
lho dos Portadores de “Tituloa, 
porque não tinhamos com nus pa- 
gar, uma vez que o saldo da ba- 
lança commercial desappavecera 
praticamente, com a bnixa dos 
preços de nossas exportações, 

A possibilidade surge com o 
reerguimento econômico du Paiz. 
Não podemos relegar Indefinida- 
mente n consideração de um pro- 
blema basico para o nosso presr 
tígio Internacional. Devemos pols 
examinar com criterio objectivo a 
rotomado. desses pagamentos, as 
suas vantagens c beneficios, mes- 
mo porque não ha um só palz, 
além da Russia, praticamente, 
que não esteja mais ou menos 
pagando seus emprestimos, 

Crelo que os credores nmerica- 
nos, portadores de nossos titulos, 
compreendem nossas difticulda- 
des, que expuz com franqueza e 
sem reservas, o estão dispostos, 
conforme pude bem medir, a en- 
trar comnosco num entendimento, 
que será mais uma prova de co- 
operação do que, verdadelramento, 
um pagamento ou uma exigen- 
cla. 

Ao Governo cabe, agora, pro- 
curar m solução deste problema, 
negociando-o com os portadores, 


ou- 
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O DEÇRETO SERA” ASSIGNADO POR ESTES DIAS — 
DIZEM DO RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 23 — 
(G. N.) — Diz o “Correio do 
Povo” em telegramma - dahi 
poder annunciar, em primeira 
mão, que o presidente Getulio 
Vargas, dentro em pouco, to- 
murá relevante medida de ca- 
racter administrativo nos Es- 
tados, creando: Conselho Con- 
sultivo que funccionarão jun- 
to às interventorias:. - 

Esses orgãos terão uma al- 
ta expressão porque os seus 
membros, além de serem de 


A OFFENSIVA 
FRANQUISTA 


LONDRES, 23 (T, 0.) — Te» 
legramas procedentes de Mala- 
ga asseguram que dentro de 
poucas horas as forças naclona- 
listas da frente meridional des- 
encudenrão a offensiva final, 
No primeiro momento as opera- 
ções serão dirigidas sobre a cl- 
dade de Almeria, 


IVAN MARTINS NORONHA 


Falleceu, hontem, na resi- 
dencia de seus paes — o casal 
coronel Matheus Martins No- 
ronha — o joven Ivan, Arre- 
batou-o do convivio de seus 
desolados progenitores insidiu- 
sa molestia que zombou de to- 
dos os recursos da medicina, 
Era o pranteado adolescente, 
nos seus esperançosos 18 an- 
nos, um filho amantissimo, ir- 
mão adoravel e os seus predi- 
cados moraes o faziam esti- 
mado dos seus companheiros 
de estudos. Seu enterro salrá, 
hoje, ás 10 da manhã, da rua 
Goulart n, 71 — Leme, para 
o cemiterio de São João Ba- 
ptista. 











fonte e 


livre escolha e nomeação do 
Presidente da Republica, de- 
sempenharão funcções de ma- 
xima responsabilidade na es- 
phera da administração esta 
«lual. Suas aftribuições serão 
definidas e os conselheiros 
passarão n-collaborar com os 
interventores em uma ncção 
conjuncta. 

Isto colhemos em muita bGu 
nos apressamos à 
transmittir aos nossos leitores, 

| —meeeee e em 


BANCO NACIONAL DE 


DESCONTOS 


PORTO ALEGRE, 23 (G, 
N.) — A noticia da creação do 
Barico Nacional de Descontos 
ahi, está sendo, por muitos, in- 
terpretada, pela confusão a que 
o nome dá logar, como se tratan- 
do de uma instituição official 
de credito. 


O TRANSPORTE DE TRIGO 
PARALYSADO POR FALTA 


DE VAGÕES 


PORTO ALEGRE, 23 (G, 
N.) — A falta de vagões na 
Viação Ferrca, está prejudican- 
do o escoamento do trigo: dentro 
do proprio Estado, 


RUIU O PAREDÃO 


Um grande paredão existen- 
te no rua Visconde de Itapagl- 
pe, rulu hontem, de manelra a 
Impedir por algum tempo. o 
trafego por aquella via publl- 
ca. 

O facto se verificou em con- 
sequencia da chuva e não hou- 
vo victimas n» lumentar, O tra- 
balho de desobstrução fol Infcla- 
do para restabelecer o trafego, 





Noticias de Minas 





REAJUSTAMENTO DOS QUADROS DOS FUNCCIO- 


NARIOS 


DE MINAS 





NÃO HAVERA' AUGMENTO GERAL E SIM ARREDONDA- 
MENTO DE QUANTIAS — CONCESSÃO DE 3 % 


AOS CHEFES 


BELLO MORIZONTE — 
(Do correspondente) 

Apesar do siglo que tem 
envolvido o caso do renjucta- 
mento dos quadros dos fune- 
clonarlos, conseguimos, entre- 
tanto, alguns esclnrecimentos q 
respeito, 4 

Empenhado em dar solução 
razonvel e pratlou à questão, o 
governador sr. Benedicto Val- 
Indares e studa o assumpto 
com sympathla e Intoresec, 

Não hnverá nugmento de 
10%, e sim será mantido o an- 
ttgo augmento de 109%. 

Surglrá uma nova nomen- 
clutura de cargos com equlpa- 
ração de vencimentos, 

Nos cargos identicos, em to- 
das ns secretarias de Estado, 
os vencimentos serão nugmen- 
tados no sentido de arredonda- 
mento das quantias. 

Excepelonalmente, em anl- 
guns cargos, haverá augmento 
do vencimentos. 

Nião haverá augmento geral. 

Todo funcelonario | estnadunl, 
pao de familia, tera 3% de au- 
gmento nos seus vencimentos, 
tantos quantos forem os filhos. 

Não se acham na Imprensa 
Official todos os quadros, 

A sua publicação est depen- 
dendo da ul timação e revisão 
de nlguns quadros afim do se- 
SS 
directamente, e não com bLunquel- 
ros e com governos. 

Emtfim, mn cooperação pratica 
entre o Brasil e os Estados Unl- 
dos, sob a" Cgido de seus gover- 
nos, iniciada em minhu visita, 
tem perspectivas immensas, Não 
estabelecemos favores entra &o- 
vernos, mas abrimos poesibiiida- 
des para todos quantos quelram 
trabalhar e cooperar, 

Cumpri a missão que me: con- 
feriu meu Presidente e, sb a Ing- 
piração de suns Instrucções, fiz ns 
combinações Iniciaes do uma “era 
sem precedentes, que promette 
prosperlânde e assegura a paz”, 
como a classificou o Presidente 
Roosavelt"!, 

Assim conclulu a entrevista o 
Ministro das Relações Exteriores, 
sntlufazendo os desejos dos jorna- 
listas, 


E a 
à 


DE FAMILIA 


rem publicados de uma só vez. 

O mr, Alcides Gonçelves, do 
Instituto dos Funcelonarios 
vem prestando os melhores 
serviços & classe, 

Finalmente, an Inlclativa do 
governador vem ao encontro 
das nspirações dos servidores 
do Estndo, justamente em qua- 
dra difficil. 

BELLO HORIZONTE, — 
19-3-939 — (Do Corresponden- 
te), 

Realizou-se hoje, no “Sta- 
dium Antonio Carlos", a ter- 
celra rodada do Campeonato 
Relampago, em que tomaram 
parte os clubs filiados à TF, B. 
r. o 

A's 14 horas Inlclou-se a pe- 
lejn entre o America, desta ca- 
pltal, e o Villa, de Nova Lima. 
Transcorreu animada a partl- 
da que Raymundo Sampalo ar- 
bitrou com pequenas falhas, 
1 x 1 fol o resultado do Jogo 
America x Villa, 





Pouco depois ha o encontro 
Athiletico x 7 de Setembro. 

O 7 de Setembro surprehen- 
de pela sun combntividade, 
embora: o Athletico revele gsu- 
perloridade. 

Termina com a victoria da 
2 x 0, favoravel no Athtetlco. 

O juiz, Tristão Braga, embo- 
ra tivesse faltas, são prejudi- 
cou o resultado da pugna. 





Entram em campo os joga- 
dores do Sidorurgica, de Sabará 
e do Palestra Ttalia, daqui, E 
o jogo mais disputado do ala, 
Estava a partida empatada, 
quando o Jutz assignala “penal- 
ty” contra o Palestra, Isto mo- 
tivou o unico gesto de indicl- 
plina do dia, embora sem mato- 
res consequencias, Cobrada a 
penalidade maxima, vencem os 
sabnarenses por 2 x 1. 

Francisco Trindade arbitrou 
bem. 

E assim terminou a tardo 
sportiva de hoje, ficando o 
Athletico Mineiro colocado em 
primeiro logar. Rastam duas 
rodadas para a terminação do 
Campeonato Relampago, - 


y na 


E NOTICIAS 





peãs as ” O rg TO SA “a 
= aii 
ÇA. po - 





E SS Ive Se O ari e 


Sexta-feira, 24 de 





ULTIMAS 
informações 





Março de 1939 








O GRANDE PREMIO INTERNACIONAL DO SUI 


—— VENCIDA A PRIMEIRA ETAPA 


BUENOS AIRES, 23 (T. O.) 
— Fol vencida a primeira eta- 
pa do Grande Premio Inter- 
nacional do Sul, entre Buenos 
Alres e. Banta Rosa, no total 
de 691.200 Kilometros, Classi- 
ficaram-se. em | primeiro lo- 
gar o corredor Saenz Vallente, 
com o, carro 50, empregando 
6 horas, 2 minutos e 55 se- 
gundos; em segundo logar, O 
carro numero 1, de Pedro Yar- 
za, com 6 horas, 13 minutos e 
7 segundos e 4/5; em terceiro 
logar o- carro. numero 17, de 
Carell!, com 6 horas, 15 minu- 
tos e 16 segundos e 1/5. Ama- 
nhã será disputada a segunda 
etapa entre Santa Rosa € 
carro ás primeiras horas da 
manhã. 

A ASSOCIAÇÃO DE FOOT- 
BALL ARGENTINA AGRADE- 
CE AO SR. LUIZ ARANHA 

BUENOS AIRES, 23 (U. P.) 
— O presidente da Associação 
do Football Argentino dirigiu 
o seguinte telegramma ao Dr. 
Luiz Aranha, presidente da 
Confederação Brasileira de 
Desportos, por motivo da visi- 
ta do vice-presidente dr. An- 
tonio Teixeira de Lemos: 

“A grato, presença do repre- 
sentante da Confederação 
Brasileira de Desportos nos 
festejos realizados pela -AFA, 
em honra' do sr, Jules Rimet, 
constitue nova prova da. soli- 
darledade que vincula firme- 


AS GRANDIOSAS 
OSWALDO 


(Conclusão da 3.º pag.) 
ma o Brasil continuará a ser o 
rico do deserto; esmoler' dentro 
de sua propria grandeza. 

Uma éra de fé, de confiança 
de união ce de construcção asso- 
ciou as nossas consciencias numa 
cruzada de reerguimento nacio- 
nal, : 
Foi isso; meus amigos; O que 
affirmei nos Estados Unidos, ao 
seu governo, á sua imprensa, ás 
suas associações: politicas e cul- 
turaes, no meu, no vosso, no no: 
me do Brasil, 

Fiz, com o sentido exacto das 
minhas responsabilidades, a pro- 
fissão de fé nacional e interna- 
cional do Brasil, 

Mostrei-lhes o nosso paiz co- 
mo foi e como os brasileiros de 
hoje decidiram que haverá de 
ser. Jui fiel ao Passado, mas 
claramente deixei antever as 
perspectiva do futuro que que- 
remos construir. 

Falei como amigo, mas falei 
como homem, como Ministro do 
Exterior do Brasil, 

A minha |. palavra * ouviu-se 
por todaa parte, porque o po- 
vo norte-americano ama a 
franqueza e an verdado e por- 
que, como o nosso, sob a leade- 
rança de uma grande figura, 
comprehendeu que a epoca 
actual não se compadece com 
os tímidos e os conformados e 


) ainda porque, lá como aqui, ha 


uma verdadeira revolução de 
bôn vontade, de coragem e de 
energias congregaudas, 

O Brasil não podia continuar 
a ser tido como uma promes- 
sa pela qual o mundo espera- 
va sem conflar, 

Chegara a hora de affirmar- 
mos-que eramos um povo que 
se havia assenhorendo dos seus 
destinos; | uma grande nação 
que resolvera totnar-se maior; 
uma força que queria cooperar 
com as demais forças amerl!- 
canas para que a America não 
fosse uma Africa distarçããa, 
mas a terra eleita para 'a' vida 
de povos livres, fortes, amigos, 
prosperos e pacíficos. : 

Estamos, todos os povos, a- 
meaçados por uma éra de Im- 
previstos. - 

Aftirmel que o Brasll tinha 
plena consclencin: de sua  posl- 
ção nosses acontecimentos l 
que, de nossa parte, acredita- 
vamos hoje, como sempre, que 
a cooperação pan-americana 
assenta em bases concretas, 
era, ninda, a fórma mais segu- 
ra e a melhor de resguardar- 
mos a clvilização continental, 

Expuz o defendi essa lden na 
Casa Branca, no Senado, nt 
Camara, atraves da imprensa- 
e do radio, em reuniões publi= 
cas o em debates nos centros 
políticos e  culturaes norte- 
americanos. 

A sua acceitação consta dos 
entendimentos feitos nos Esta- 
dos Unidos e dos testemunhos 
do sympathia e de npplausos 





mente ambas as entidades a 
por esse motivo apraz-me 
transmittir minhas sinceras 
expressões de reconhecimen- 


Tambem dirigiu o seguinte 
telegramma ao sr. Teixeira de 
Lemos: “As autoridades do 
football argentino, gratamen- 
te impressionadas com à hon- 
ra de vossa visita, reiteram 
seus sentimentos de conside- 
ração e sympathla”. 


A TRANSFORMAÇÃO DO 
CONSELHO. FEDERAL DE 


COMMERCIO EXTERIOR 
Em orgão de coordenação e 
fomento da 'producção 
nacional 
PORTO ALEGRE, 23 (G.. 
N.) — Nas rodas industriaes 
e commerciaes foi bem recebida 
anoticia dequeo C. F.C. E. 
será transformado em orgão de 


coordenação: e fomento da pro- 
ducção nacional. 


FALLECIMENTOS NO SUL 


PORTO ALEGRE, 23 (G, 
N.) — Falleceram aqui o Dr. 
Landel de Moura, senhorinha 
Julieta Coussirat, Sr, Arsenio 
José de Freitas, e senhora Ho- 
norina Mostardeiro, esposa do 
Sr. Trefano Mostardeiro, 








HOMENAGENS AO MINISTRO 


ARANHA 


que durante a nossa estadia, 
sem uma nota destoante, cor- 
caram “e prestigiaram a auto- 
ridade do nosso Governo e o 
nome do Brasir. - 

O Governo como o povo nord 
te-americano nos receberam 
como irmãos e com elles nos 
entenderros como amigos. 

Uma epoca de cooperação 
economica, ' de associação da 
esforços, 'de mútua comprehen- 
são de interesses oc de harmo- 
nia de óôóbjectivós, dando novas 
e mais solidas bases ao pan- 
americanismo, fo! sellada pela 
amizade de nossos dols povos 
nos accordos de Washington. | 

Na minha camo na opinião 
norte-americana, ella nos abri- 
rá possibilidades immensas, pa 
ra o nosso progresso e engran- 
decimento, bem como para o 
de todos os povos continentaes. 

As Americas. são comple 
mentnres umas das outras, for=< 
mando um. todo e conomico, 
político e cultural de povos 
fgunes 6. independentes que, 
nellas e dellas, podem viver e 
prosperar. sem. riscos e confll- 
ctos, como uma grande faml- 
Ha de nações felizes. 

Enta fo! sempro a politica 
do Brasil, que nunca pregou o 
isolamento, mas, pelo contra- 
rio, r união e a associação dos 
povos americanos, para me- 
lhor servirem nos Ídenes e nod 
interesses universines. Crelo, 
meus amigos, ter prestado, em 
Hnhas geraes, as contas do 
honrogo mandato que o Gover- 
no me confiou e aos meus com- 
panheiros, - 

Ay. Vossas demonstrações 
nesta hora, têm para nós uma 
signifcação sem par, às quaes 
n palavra amiga e gonerosa de 
vosso grande Interprete, o Dou- 
tor Afranio de Mello Franco, 
dá um relevo que nunca pode- 
riamos merecer nem inmpou- 
co bem agradecer. 

A" honra de trazer a men- 
sagem de nmizade de um gran- 
de povo e 4 nlegrin de rever a 
nossa terrn o nossa g ente, qui- 
prestes: juntar a genornosidare 
desta acolhidr, transformando, 
assim, as nossas emoções Intl- 
mas em tributo que prestamos, 
mais uma vez, de gratidão n 
todos vôs, nos brasileiros e ao 
Brasil”, 

NA RESIDENCIA DE S. EX. 

O Ministro Oswaldo Aranha, 
na sua residencia da Ludeira 
do Asturra, em Santa Thereza, 
recebeu, durante o dia de hon- 
tem “innumeras e constantes 
visitas de amigos e ndmivrado- 
res, A's 14 horas, 8. Tixcla, 
acolheu, all, a delegação aca- 
demica de São Paulo, chefiada 
pelo | dr, Gilberto Bampalo, 
que, em nome desses delegados, 
saudou a Ministro Aranha. Fas 
laram ainda outros oradores, 
dentre os quaea o sr. João Ba: 
ptista do Espirito Santo, Agra- 
decendo a todos, falou, por ull 
timo, q homenageado, 





